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DOMINGO N a ta l,  11 d e  ju lh o  d e  2 0 1 0 www.diariodenatal.com.br
FUNDADOR DOS DIÁRIOS A SSO C IA D O S' A S S IS  CHATEAU BRIAND

Compre o Diário de Natal e, com mais R$ 1, leve a revista

0  GUIA DO
ELEITOR
0 Diário de Natal preparou um material especial com as informações que você, eleitor, precisa saber para votar de forma consciente. 
Conheça os principais candidatos, as propostas deles para o estado e as regras previstas pela Justiça para o período eleitoral.

Os oito candidatos ao 
cargo de governador

Veja ú histórico po lítico de cada um , o patrim ônio  

acum ulado durante a v id a  profissional e  as bandeiras  

que ele defende para os próxim os anos

0  desafio de controlar a 
inform ação na internet

Ministério Público e a Justiça traçam  estratégias para coibir 

exageros na rede. Volume de informações, am plitude do 

espaço virtual e carência de pessoal são os obstáculos

PÁ G IN A 3e4

A propaganda na TV, 
no rádio e nas ruas

A cam panha pelas ruas e  avenidas já  é  perm itida. Em  

agosto, vem  o guia na te levisão e no rádio. M as nem  

tu do  pode ser d ito  e  m ostrado. Entenda por quê

TECNOLOGIA NO FUTEBOL
A Fifa já  adm ite u tiliza r a tecnolog ia para ev itar erros sem elhantes aos 

com etidos pela arb itragem  durante a Copa da Á frica do Sul, p á g in a  38

A INSEGURANÇA 0 FIADO
CHAMADA ALCAÇUZ SOBREVIVE

0  DN traça um panorama da unidade prisional
PÁGINAS 20  e 21

LEI SECA SEM EFEITO
Criada para diminuir acidentes, 
legislação fracassou no estado

PÁGINAS 15 e 16

COMPRAR, ANOTAR 
E PAGAR DEPOIS É 

UMA PRÁTICA AINDA 
CORRIQUEIRA EM 

MUNICÍPIOS E 
BAIRROS PEQUENOS 
DA GRANDE NATAL

PÁGINA 8

CIDADE 
ALTA EM 
BAIXA
C en tro  com ercial 
en fren ta  d ificu ldade  
desde o  surg im ento  
dos shoppings centers. 
C om  m ovim ento  em  
queda, área lu ta  para  
sobreviver em  m eio à 
m odern idade que rónda  
O estado. PÁGINAS 13 e 14
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II1 NATAL//" Encoberto a nublado com

RIO GRANDE DO NORTE / /
Encoberto a nublado com pancadas de chuva no litoral leste,

tábuademarés °||'1 2.3
2.3

i  pancadas de chuva. chuvas esparsas no agreste. Nublado a parcialmente nublado 
com chuvas isoladas nas demais áreas. LUA nova i

0,1
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Samu Natal ganha novos
equipamentos de urgência

Dentre as novas aquisições, estão desfibriladores automáticos externos, oxímetros de pulso e monitores cardíacos

DETRAN

Servidores 
entram em 
greve amanhã

Os servidores do Detran-RN 
entrarão em greve nesta se­
gunda-feira. A decisão foi to ­
mada em assembléia realiza­
da na sexta. A categoria reivin­
dica a implantação do Plano 
de Carreira, a realização de 
concurso público e o pagamen­
to das prom oções atrasa- 
das.“Os servidores já vinham 
indicando a paralisação. 0  di­
retor do órgão solicitou prazo 
para analisaras reivindicações 
e a resposta foi negativa. A pa­
ralisação é inevitável” diz San- 
tino Arruda, do Sindicato dos 
Servidores Públicos da Admi­
nistração Indireta do RN.

DRO G AS

Cursos de 
prevenção 
para agentes

A Secretaria Municipal de 
Trabalho e Assistência Social 
(Semtas), através do Depar­
ta m e n to  de Prevenção e 
Acompanhamento ao Usuá­
rio de Drogas, está realizando 
um curso de formação para 
técnicos e educadores sociais 
dos programas da assistên­
cia social da Semtas para 
atuarem como agentes mul­
tiplicadores em ações pre­
ventivas sobre drogas. 0  cur­
so de formação, já em anda­
mento, segue até o mês de 
novembro, no Centro Muni­
cipal de Referência em Edu­
cação Alufzio Alves (Cemu- 
re). Serão 100 profissionais 
capacitados para atuar nas 
Casas de Passagem, Peti, Pro- 
Jovem, dentre outros.
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Em parceria com o 
governo federal, 
prefeitura fará a entrega 
oficial da aparelhagem  
nesta segunda-feira

O Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) 
de Natal vai receber novos 

equipamentos. A Prefeita de Natal, 
Micarla de Souza, e o Secretário 
Municipal de Saúde, Thiago Trinda­
de, farão a entrega oficial da apa­
relhagem que será usada para o 
atendimento de urgência e emer­
gência da cidade. A solenidade 
acontece nesta segunda feira, 12, 
no auditório do Samu Natal, às 
lOh. Os novos equipamentos fo­
ram adquiridos em pareceria com 
o governo Federal, num investi­
mento total de mais de R$ 100 mil.

Na lista estão 10 desfibrilado­
res automáticos externos, 20 oxí­
metros de pulso e quatro moni­
tores cardíacos. De acordo com a 
coodenadoria do Samu Natal, os 
equipamentos de última geração 
chegarão em um bom momento. 
"Nossos desfibriladores, por exem­
plo, estavam em número reduzi­
do", explica Wilma Dantas, coor­
denadora de Enfermagem do ór-

ÁGUA

A Secretaria Estadual da Saúde 
está monitorando o trabalho de vi­
gilância realizado pelos municípios 
com relação à qualidade da água 
destinada ao consumo hum anono' 
Rio Grande do Norte. Esse monito­
ramento é feito através do Progra­
ma Vigiágua da Subcoordenado- 
ria de Vigilância Ambiental (Su- 
vam), da Sesap, que está realizan­
do cursos nas Unidades Regionais 
de Saúde, com técnicos das prefei­
turas sobre os aspectos de desen­
volvimento, estruturação e opera- 
cionalização da vigilância ambien-

gão. Além dos desfibriladores, usa­
dos para reanimação em casos 
de paradas cardiorrespiratórias, 
os oxímetros de pulso, que verifi­
cam a frequência cardíaca do pa­
ciente, tam bém  eram poucos. 
"Usávamos apenas nas motos e 
nas unidades avançadas. Agora, 
eles estarão presentes em todas

tal em saúde. O próximo será feito 
a partir desta segunda-feira, 12, 
prosseguindo até o dia 16 deste 

‘mês, pa sede da J^Unidade Regio- 
naf de Saúde, sediada em Caicó.

Durante o curso, quatro técnicos 
da Suvam (um biólogo, dois tec­
nólogos em gestão ambiental e um 
engenheiro agrônomo), farão ações 
de controle, monitoramento e vi­
gilância nos municípios que com­
põem a regional. O objetivo é orien­
tar os técnicos para atuar em ca­
da município de acordo com as 
metas do Vigiágua. Uma dessas

as ambulâcias e nas seis motos", 
comemora Wilma.

A novidade na aquisição dos 
equipamentos fica por conta dos 
monitores cardíacos, que nunca 
foram utilizados no serviço do Sa­
mu Natal. Esses aparelhos de pon­
ta, considerados instrumentos im­
portantes nos atendimentos de

metas, segundo o coordenador da 
Vigilância Ambiental, Francisco Da- 
mião, é o indicador de pacto de 
gestão para evitar a presença de 
coliformes fecais na água.

Outra meta seria os indicado­
res de cadastro do sistema, en­
quanto que as ações de controle

urgência, fazem uma leitura pre­
cisa dos sinais vitais dos pacien­
tes, como frequência cardíaca, 
temperatura e saturação de oxigê­
nio. Os monitores foram adquiri­
dos pela Secretaria Muncipal de 
Saúde e serão instalados em to ­
das as unidades de suporte avan­
çado (UTIs).

de qualidade da água são de res­
ponsabilidade da concessionária 
Caem. Já ao Estado cabe moni­
torar as ações que os municípios 
realizam, prestar assessoria téc­
nica ao programa e fazer a capa­
citação de técnicos", explicou o 
coordenador do Vigiágua.

Programa monitora 
qualidade no RN *  * * < * * f

*  9  *  ,# # * # 
* - * * ■ * * »  *

Através de curso nos municípios, Sesap pretende padronizar estado da água
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Foi dada a largada
Fabyana Mota/ON/D.A Press

Conheças os candidatos, 
as regras eleitorais e 
como você pode fiscalizar

Erta Souza

ertasouza.rn@dabr.com.br

Alargada oficial para as elei­
ções 2010 foi dada na última 
semana, com o registro das 

candidaturas junto à Justiça Eleito­
ral e com a liberação da propagan­

da de rua. A corrida contra o tem ­
po para visitar o Rio Grande do Nor­
te e, consequentemente, apresen­
tar suas propostas aos eleitores 
para tentar conseguir o maior nú­
mero de votos é a principal preo­
cupação dos candidatos. Mas es­
ta não deve ser a única. Apesar de 
os pedidos de registro de candida­
tura já terem sido protocolados no 
Tribunal Regional Eleitoral (TRE), 
os candidatos aguardam agora pe­
lo deferimento ou indeferimento 
desses pedidos. A justiça tem até

5 de agosto para analisar os dados 
dos postulantes às eleições deste 
ano. Além disso, há regras rígidas 
impostas aos candidatos e às co­
ligações pela legislação eleitoral e 
pelas resoluções baixadas pelo Tri­
bunal Superior Eleitoral. O eleitor 
também tem papel fundamental 
no processo eleitoral, não apenas 
no dia da votação, mas como um 
potencial fiscal de possíveis irre­
gularidades que venham a ser pra­
ticadas na campanha que segue 
até o dia 30 de setembro.

GOVERNADORES

Nome: Sandro Pim entel - PSOL 
Coligação: Nào tem
Perfil: Nasceu em 28/05/1963 em Cea-1 
rá-Mirim. Casadatem formação superior 
completa e é servidor público federal. Foi 
candidato a prefeito de Natal e esta é a 
segunda vez que concorre ao governo. 
Patrimônio: R$ 86 mil

Nome: Simone Dutra - PSTU 
Coligação: Não tem 
Perfil: Nasceu em 14/12/1965 em Cam­
pina Grande. É solteira, formada em en­
fermagem com especialização em saú­
de coletiva. É enfermeira no hospital 
Santa Catarina e no 
município de São Gonçalo do Amaran- 
te. Tem militância no SindSaúde. Já foi 
candidata a prefeita, senadora e verea­
dora.
Patrimônio: R$ 115 mil

Nome: Roberto Ronconi - PTC 
Coligação: não tem
P fr fl: Nftsceu em 09/01/1049 em São 
Joié dos Carripos/SP. É separado-e.-tra­
balha como terapeuta. Essa é a terceira 
vez que ele se candidata ao governo do 
estado.
Patrimônio: R$ 200 mil

Nome: Rosafba Ciarlini - DEM 
Coligação: A Força da União - 
PSL/PTN/PSC/DEM/PMN/PSDB 
Apoios informais: PV e parte do 
PMDB
Perfil: Nasceu em 26/10/1952 em 
Mossoró. É pediatra. Foi prefeita de 
Mossoró por três mandatos. Em 
2006 foi eleita a primeira mulher do 
RN a ocupar uma cadeira no 
Senado Federal.
Patrimônio: R$ 184 mil

Ana Amaral/DN/D.A Press

Nome: Bartô Moreira - PRTB 
Coligação: não tem 
Perfil: Nasceu em 21/01/1964 é divor­
ciado e natural de Natal/RN. Tem forma­
ção superior e trabalha como agente ad­
ministrativo.
Patrimônio: R$ 65 mil

Nome: Carlos Eduardo Alves - PDT 
Coligação: Coragem pra Mudar - 
PDT/PRP/PC do B
Perfil: Nasceu em 05/06/1959 no Rio 
de Janeiro. Formado em direito. Foi de­
putado
estadual três vezes, secretário estadual 
de Justiça. Em 2000 foi eleito vice-pre- 
feito de Natal. Em 2002 assumiu a pre­
feitura e em 2004 se reelegeu ao cargo. 
Patrimônio: R$ 2,2 milhões

Nome: Iberê Ferreira - PSB 
Coligação: Vitória do Povo - 
PT/PTB/PPS/PSB
Apoios informais: PR e parte do PMDB 
Perfil: Nasceu em 27/02/1944 em Santa 
Cruz. Formado em direito. Iniciou vida po­
lítica na década de 70. Foi deputado esta­
dual duas vezes e federal, seis vezes. Foi 
secretário do Gabinete Civil, Ação Social, 
Agricultura e Meio Ambiente e Recursos 
Hídricos. Eleito vice-governador em 2007. 
Assumiu o governo no dia 31 de março 
deste ano.
Patrimônio: R$ 2,4 milhões

I  A Press

Nome: Leto - PCB 
Coligação: não tem 
Perfil: Nasceu em 02/04/1950 em Na­
tal. Solteiro, possui o fundamental in­
completo e é militar reformado. 
Patrimônio: R$ 273 mil

Ana Amaral/DN/D.A Press

Ana Amaral/DN/D.A Press

Daíane Nunes/DN/D.A Press

SENADORES

Nome: Alexandre Guedes - PSTU 
Perfil: Nasceu em 07/11/1964 em Natal. 
Casado, tem formação 
superior e é servidor público estadual. 
Patrimônio: dados não disponíveis

Nome: Clóvis Costa - PTC 
Perfil: Nasceu em 22/02/1966 em Reci­
fe. É divorciado, cursou o ensino médio 
completo e é policial militar.
Patrimônio: dados não disponíveis

Nome: Dário Barbosa - PSTU 
Perfil: Nasceu em 28/05/1953 em Reci­
fe. Formado em Educação Física e profes­
sor das redes de ensino estadual e de Na­
tal desde os anos 80. Participou da for­
mação da Central Única dos Trabalhado­
res (CUT).
Patrimônio: R$ 45 mil

Nome: Garibaldi Alves Filho - PMDB 
Perfil: Nasceu em 04/02/1947 em Na­
tal. Graduado em direito e exerceu o jor­
nalismo. Começou a vida pública em 1966 
quando foi nomeado chefe da Casa Civil 
de Natal. Foi deputado estadual quatro ve­
zes, prefeito de Natal, senador dois man­
datos e governador suas vezes. Em 2007 
assumiu a presidência do Senado Federal. 
Patrimônio: R$ 955 mil

Nome: Hugo Manso - PT 
Perfil: Nasceu em 04/09/1959 em Natal. 
É graduado em engenharia mecânica e é 
servidor público. Filiado ao PT desde sua 
fundação. Foi vereador em Natal e delega­
do do Ministério do Desenvolvimento Agrá­
rio no RN durante cinco anos. 
Patrimônio: R$ 205 mil

Nome: Joanilson Rêgo - PSDC
Perfil: Nasceu em 01/02/1937 em Florâ- 
nia. É advogado. Foi secretário estadual 
de Assuntos Internos, Administração e 
Chefe da Casa Civil. Presidiu aOAB-RN. 
Patrimônio: R$ 357 mil

Nome: José Agripino Maia - DEM 
Perfil: Nasceu em 23/05/1945 em Mos­
soró. Formado em engenharia civil. Iniciou 
sua vida pública em 1979 nomeado pre­
feito de Natal. Foi governador duas vezes 
e senador por três mandatos. 
Patrimônio: R$ 4,2 milhões

Nome: Marcônio Cruz - PRTB 
Perfil: Nasceu em 03/01/1963 em Na­
tal. É casado e empresário.
Patrimônio: R$ 355 mil

Nome: Ronaldo Garcia - PSOL 
Perfil: Nasceu em 01/06/1969 no muni­
cípio de Nova Cruz. É divorciado, tem for­
mação superior e é professor de ensino su­
perior.
Patrimônio: dados não disponíveis

Nome: Sávio Hackradt - PCdoB 
P erfil: Sávio H ackradt nasceu em 
20/10/1956 em Natal. Sávio é casado e 
atua comojornalista e redator. 
Patrimônio: dados não disponíveis

Nome: Valdemar Soares - PSOL
Perfil: Nasceu em 25/03/1972 em Natal 
É casado e policial civil.
Patrimônio: R$ 2.750,00

Nome: Wilma de Faria - PSB 
Perfil: Nasceu em 17/02/1945 em Mos­
soró. É professora. Foi secretária estadual 
Ação Social. Foi a primeira deputada fede­
ral do RN. Foi prefeita de Natal em três 
mandatos e governadora por dois manda­
tos. quando elegeu-se a primeira deputa­
da federal do RN.
Patrimônio: R$ 1,1 milhão

Labim/UFRN
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Internet é grande desafio para MPE
Divulgação oficial de 
candidaturas é 
perm itida apenas nos 
sites informados à 
Justiça Eleitoral

Desde o dia 6 de ju lho 
que os cand ida tos já 
podem  usa r a rede 

mundial de computadores (in ­
ternet) para veicular propagan­
da eleitoral. Os candidatos po­
dem fazer propaganda na in­
te rne t em sítio do candidato, 
do partido ou coligação, com 
endereços eletrônicos informa­
dos à Justiça Eleitoral e hospe­
dados, direta ou indiretamente, 
em provedor do serviço estabe­
lecido no país.

A propaganda através do Twit- 
ter, considerado febre entre os 
políticos, deve ser fe ita pelos 
próprios candidatos. A atualiza­
ção dos microblogs, não deve 
ser feita pelas assessorias. Além 
disso, a propaganda eleitoral na 
in te rne t poderá ser fe ita  por 
emails transmitidos para ende­
reços cadastrados gratuitamen­
te pelo candidato, partido ou co­
ligação. No entanto, deverão 
conter um mecanismo que per­
mita que o destinatário solicite 
seu descadastramento. A fisca­
lização do uso da internet nas 
eleições desponta como um dos 
maiores desafios do Ministério 
Público Eleitoral e da Justiça.

Carlos Santos/DN/D.A Press

Candidatos podem enviar email a eleitor e página no Twitter n io  pode ser atualizado pela assessoria

Doação e prestação de contas
Entre as regras definidas pelo Tri­

bunal Superior Eleitoral (TSE) para 
a arrecadação de recursos para a 
campanha eleitoral e também para 
a prestação de contas de partidos 
políticos, candidatos e comitês fi­
nanceiros, está a exigência de aber­
tura de conta bancária específica do 
partido político. Segundo o TSE, os 
partidos terão prazo de 30 dias de­
pois das eleições, para informar à 
Justiça Eleitoral os recursos doad­
os a candidatos e comitês finan­
ceiros, comunicando a origem de

cada um deles. No que se refere à 
doação para campanha eleitoral 
por meio de cartão bancário, as 
contribuições recebidas por cartões 
de crédito e de débito devem ob­
servar os mesmos requisitos das 
demais contribuições.

De acordo com a resolução 
aprovada pelo TSE, as doações por 
meio do cartão de crédito e débito 
poderão ser feitas até o dia da 
eleição - inclusive na hipótese de 
segundo turno. No dia seguinte ao 
pleito, o mecanismo disponibilizado

para arrecadação na internet deve 
ser tirado do ar. Só podem utilizar 
esse sistema as pessoas físicas, 
além disso não podem ser usados 
cartões corporativos (de empresas 
ou órgãos da administração públi­
ca) ou emitidos no exterior. x 

O limite de doação é de 10% dos 
rendimentos brutos recebidos pelo 
doador no ano anterior à eleição. Os 
partidos e candidatos devem emi­
tir recibo eleitoral das doações, con­
tendo o nome e o número de CPF 
do doador, entre outras informações

O que vale para o rádio e televisão
Fábio Cortez/DN/D.A Press

CALENDÁRIO ELEITORAL 2010

'  W M M r
Guia eleitoral começa no 17 de agosto. Propaganda paga no rádio e TV está proibida

A propaganda eleitoral no rádio 
e na televisão restringe-se ao ho­
rário gratuito, sendo proibida a vei- 
culação de publicidade paga. Além, 
disso, propaganda deverá utilizar' 
a Linguagem BrasfaM*Je $j$0 is

(ucii l lkl
mente do material entregue às 
emissoras. No horário reservado 
para a propaganda eleitoral, não 
se permitirá utilização comercial 
ou propaganda realizada com a in­
tenção, ainda que disfarçada ou 
subliminar, de promover marca ou 
produto. A emissora que, não au­

torizada a funcionar pelo poder 
competente, veicular propaganda 
eleitoral, será punida com multa no 
valor de R$ 2 mil a R$ 8 mil.

D|sde o dia l s de julho é proibi­
do ^  emissoras dVrádi© e televiv 
sáxfcrn sua p ro g r |f r í^ io  normal 
e noticiário, ve icu íé n i^a g a n da  
política ou difundir opinião favorá­
vel ou contrária a candidato, parti­
do, coligação, a seus órgãos ou re­
presentantes. Se for verificada a 
prática da conduta pela emissora 
e constatada a sua reiteração por 
cinco vezes, aplica-se a suspensão 
da programação.

5  de agosto - último dia para o TRE julgar pedidos de registro de candi­

datura

15 d e agosto - último dia para os tribunais eleitorais realizarem sorteio 

da ordem de veiculação da propaganda de cada partido ou coligação

17 de agosto - início da propaganda eleitoral gratuita no rádio e na telev 

visão

18 d e setem bro - data a partir da qual nenhum candidato, mesário e fis­

cal de partido poderão ser detidos ou presos, salvo em flagrante delito

2 3  de setem bro - último dia para o eleitor requerer a segunda via do tí­

tulo

3 0  fie  setem bro - último dia da propaganda eleitoral gratuita no rádio e 

^nâ^levisãc !

Data limite para a realização de debates e propaganda de rua 

3  de outubro - dia das eleições no primeiro turno

31 de outubro - data de um provável segundo turno

NA RUA, VALE 
SÓ MATERIAL 
MÓVEL

Desde o dia 6, está liberada a 
propaganda eleitoral nas ruas. 
Entre as proibições previstas da 
Lei das Eleições estão pichações, 
colagem de cartazes, placas, es­
tandartes, faixas e assemelha­
dos em postes, viadutos, passa­
relas e pontes, inclusive em ta ­
pumes de obras públicos. A pro­
paganda é proibida em cinemas, 
clubes, lojas, centros comerciais, 
igrejas, ginásios e estádios, ain­
da que de propriedade privada. 
A proibição se estende às árvo­
res e jardins localizados em áreas 
públicas, mesmo que não lhes 
cause dano. Está proibida tam ­
bém a confecção e distribuição, 
de camisetas, chaveiros, bonés, 
canetas, cestas básicas ou quais­
quer outros brindes.

A realização de comícios com 
aparelho de som fixo e trio elé­
trico, passeatas, carreatas e reu­
niões públicas é permitida entre 
8h e 24h. É proibida a realização 
de showmícios, bem como a 
apresentação, remunerada ou 
não, de artistas com o objetivo de 
animar comício. Os materiais de 
propaganda de rua devem ser 
móveise não podem dificultara 
movimentação de pessoas e veí­
culos, devendo ser colocados 
entre 6h e 22h. O uso de alto-fa­
lantes deve respeitar o horário 
das 8h às 22h horas, mantendo 
distância maior que 200 metros 
de hospitais e de escolas, igrejas 
e teatros. Os outdoors também 
estão proibidos.

POPULAÇÃO 
DEVE ATOAR 
COMO FISCAL

O ju iz federal e auxiliar da 
propagada eleitoral Ivan Lira afir­
ma que a Justiça Eleitoral não 
tem  como fiscalizar integral­
mente todos os casos de irreg­
ularidade durante a campanha. 
Por isso, o magistrado assegu­
ra que a pa rtic ipação  dos 
e le itores é de extrem a im ­
portância no processo de fis ­
calização. "O cidadêopode nos 
ajudar e m uito.Bast^egistrar a 
irregularidade em duas mídias 
(CD ou DVD) e levar à Justiça 
Eleitoral se for com um advoga­
do ou mesmo levar para que 
Ministério Público possa inves­
tigar", disse. O material pode ser 
entregue na Procuradoria da 
República, nas zonas eleitorais 
ou Fórum da Justiça Federal.

Labim/UFRN
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Missão do vice

Candidato a vice-governador, 
Vagner Araújo (PSB) disse qüe 
está fazendo "o dever de casa" 
no que diz respeito à campanha 
do governador Iberê Ferreira de 
Souza (PSB). Ele tem se dedica­
do a manter contato com lider­
anças da região A lto Oeste. O 
ponto de partida, de acordo com 
ele, tem sido mostrar as ações 
que estão sendo implementadas 
pelo atual governo - como a con­
strução da Adutora do Alto oeste, 
a BR-226 e estrada ligando M ar-. 
tins (pólo turístico da região) à 
BR-226 e outras estradas estad­
uais - para chamar atenção para

a necessidade de união das lid­
eranças dos municípios daquela 
área. Vagner afirmou que, nesse 
momento, o esforço tem sido no 
sentido de unir a região, inclusive 
para que as pessoas repensem 
os apoios. De acordo com ele, o 
Alto Oeste sempre se ressentiu 
de ser esquecido e agora, além 
das obras em curso, tem a chance 
de ter na Vice-Governadoria um 
representante. Embora tenha sido 
secretário nos últimos sete anos, 
Vagner disse que sempre esteve 
ligado à área operacional e não 
tinha a força, que poderá ter, caso- 
seja eleito, de decidir.

•Antes de iniciar efetivamente a movi­
mentação de rua, ontem, ogovemador 
Iberê Ferreira de Souza (PSB) co­
mandou uma reunião com a coorde­
nação da sua campanha. Na ocasião, 
o candidato afirmou que, agora, segue 
com gás total, após a alta que rece­
beu dos médicos que acompanharam 
seu tratamento contra o câncer.

•  Nesta segunda-feira, a Câmara 
Municipal de Natal vai realizar uma 
audiência pública para debater com 
a sociedade civil organizada o pro­
jeto de Lei de Diretrizes Orçamen­
tárias (LDO) para 2011. A votação 
ocorre em dois turnos na terça e na 
quinta. Em seguida, os vereadores 
entram em recesso.

•  Diante da posição de líderes 
partidários na Assembléia Leg­
islativa contra a autoconvocação 
para votar o fundo garantidor da 
PPP do Estádio das Dunas, o gov­
erno deverá fazer contato com 
representantes do poder e avaliar 
a possibilidade de convocar ex­
traordinariamente os parla­
mentares ainda em julho.

•  Assessoria do candidato ao gov­
erno, Carlos Eduardo Alves (PDT), 
entra em contato para informar 
que, após a correção, o patrimônio 
dele é de R$ 2,2 milhões. Portanto, 
o governador Iberê Ferreira (PSB) 
é o concorrente que possui o maior 
valor em bens - R$ 2,4 milhões.

Denúncia
Fiscalização feita por técnicos da CGU no es­
tado, na prefeitura de Mossoró, constatou um 
sobrepreço total de R$ 2,3 milhões em oito 
contratos, realizados entre 2006 e 2008. 
Ou seja, na gestão da prefeita Fafá Rosado 
(DEM, foto). Segundo o relatório da CGU, 
em sete desses casos, os custos dos itens 
superam a tabela adotada pela Caixa, e o 
outro refere-se à compra de ar condiciona­
dos com variação de até 40%  no preço em 
relação ao praticado no mercado.

M o n ta g e m
Já em  Sítio Novo, os fiscais da CGU encon­
tra ram  indícios de m ontagem  em  18 lic ita­
ções, na modalidade convite, supostam en­
te  realizadas pela prefeitura, em  20 07  e 
2008, para a aplicação de recursos fede­
rais da ordem  de R$ 2,5 milhões. Os pro­

cessos não tinham  suas páginas num era­
das, o que pe rm ite  a inclusão ou retirada 
de docum entos; algum as em presas que 
te riam  sido convidadas para várias lic ita­
ções não fo ram  localizadas; outras, que 
chegaram a vencer, não tinham  em prega­
dos registrados.

S a b a t in a
Pela prim eira  vez, os três  principa is can­
d ida tos  ao governo p a rtic ipam  de saba­
t in a s  pa ra  e x p o r su a s  p ro p o s ta s . O 
CREA-RN in ic ia  nesta segunda -fe ira , o 
c ic lo  de reun iões para d e b a te r in fraes- 
tru tu ra . Os e n con tros  o co rre m  sem pre

a p a rtir  das 19h. A p r im e ira  a ser o u v i­
da é a sen ado ra  R osalba C ia rlin i. Na 
te rça , será a vez do  go verna dor Iberê e, 
na quarta , d o  e x-p re fe ito  C arlos  Eduar­
do  Alves. A pós a expos ição  dos c a n d i­
datos, os profissiona is filiados ao CREA- 
RN poderão  faze r pe rgun tas.
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Promoção com restrições, nâo-cumutativa e intransferível. Válida exclusivamente para pessoas físicas em portabilidade, novas habilitações ou troca de aparelho de 01.06.2010 a 14.07.2010 ou enquanto durar o estoque, o que ocorrer primeiro. Cliente Claro da base participa mediante upgrade de aparetho, con fo rit* 
política da empresa e/ou migração de Pré-pago ou Controle para um dos novos Planos Pós-pagos elegiveis mediante taxa de adesão. Nos planos Sob Medida, você ganha até 60 minutos de Bônus por dia, consumidos após o térm ino da franquia, para ligações de voz, locais de Claro para Claro com mesmo DOO na área 
de registro do cliente, validos para consumo no dia da concessão. Pacote Amigo + Gestor On Une ♦ Pacote de 40 Mb grátis durante até 2 meses *  Pacote Longa Distância com 90% de desconto durantç até 12 meses. O Pacote de 40Mb terá desconto de 50% na assinatura a partir do 3o até o 12° ifiês. Após os períodos 
promocionais para os descontos indicados serão cobrados o Pacote de 40 Mb ♦ Gestor On Une + Pacote Longa Distância normalmente, nos valores de R$ 19.90, R$ 4,90 e R$ 40,00, respectivamente, sem prejuízo dos reajustes previstos. Pacote Amigo: Cliente escolhe 2 amigos com linha Cl*ro para fa lar até 2.000 minutos/ 
mes, simultaneamente a franquia contratada. Os números escolhidos não poderio ser alterados no curso da promoção e após os dois meses da promoção, o pacote será expírgdo automaticamente. Verifique valores dos pacotes, compatibilidade do aparelho adquirido aos pacotes, bem como pacotes disponíveis, de acordo 

consumo: Client*  POS-PAGO e CONTROLE devera permanecer adimplente durante todo período da promoção, sob pena de perda do beneficio. Limite de uma habilitação por CPF. Sujeita a análise de crédito, permanência mínima e multa rescisória. Promoção válida apenas nos Estados de AL, CE, PB, PE. PI e 
RN. Verifique preços e condiçoes de pagamento nas lojas participantes da promoção. GSM Claro só funciona com Claro Chip. Financiamento concedido por terceiros. Imagens ilustrativas. Consulte condições de habilitação, compatibilidade dos serviços com o aparelho, formas de pagamento, encargos de financiamento, 
cobertura 3G/GSM Claro, serviços disponíveis, tarifas, validade e lim ite de bônus, regulamento, condições da promoção e outras informações em www.claro.com.br ou ligue 1052. Consulte disponibilidade de rede de TV Digital em sua cidade. Imagens ilustrativas.
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LEONARDO CAVALCANTI 

leonardocavalcanti.df@dabr.com.br entrelinhas
Sem salto alto ou derrotismos

Até que apareça uma nova pes­
quisa apontando diferença subs­
tanciai entre Diima e Serra, tuca­
nos e ex-pefeiistas pessimistas 
evitarão jogar a toalha antes do 
tempo. E petistas e peemede- 
bistas tenderão a baixar a bola

Um compêndio de regras so­
bre estratégia política poderia 
muito bem ser tirado de um li­
vro de autoajuda — daqueles 
mais baratos, afinal sofisticação 
nunca ganhou ou vai ganhar elei­
ção. E os dois primeiros manda­
mentos assim estariam defin i­
dos: tra ta r de manter o o tim is­
mo em qualquer circunstância e 
evitar, seja qual fo r o preço, o 
salto alto. Nas 72 horas anterio­
res ao início oficial das campa­
nhas de José Serra e de Dilma 
Rousseff, políticos tucanos e pe­
tistas deixaram de seguir as re­
gras básicas. Enquanto o PSDB 
demonstrava pessimismo, o PT 
vivia eufórico.

Na vida e na arte, mesmo que

tal arte se entenda por encantar 
eleitores, a saída sempre foi ter 
disposição e pé no chão, é, eu 
sei, deu até rima. Enquanto as­
sessores tucanos se viam perdi­
dos — tiveram dificuldades de 
encontrar até um vice, qualquer 
um —, os mais chegados a Dilma 
subiram no salto, a ponto de re­
cusar pedidos de entrevistas e 
mesmo artigos, por menores 
que fossem, a jornais, TVs e re­
vistas. Tudo isso por causa de 
Dilma aparecer cinco pontos a 
frente de Serra em dois dos qua­
tro institutos mais importantes 
do país.

Para o espectador, uma dis­
puta eleitoral é como uma par­
tida esportiva. E caso o jogo es­
teja desinteressante, com uma 
boa vantagem para um dos par­
ticipantes, tudo perde a graça. 
0  resultado das pesquisas de in­
tenção de votos do ú ltim o fim  
de semana voltou a dar ânimo 
para os serristas — e, numa boa 
medida, tirou o salto alto dos pe­

tistas. Para melhor dizer, deixou 
os ânimos mais acirrados, o que 
não deixa de ser uma notícia po­
sitiva para um início de campa­
nha. Pelo menos para quem gos­
ta de campanha. Alguém como 
você, por exemplo.

é  é  Com campanha 
taco a taco, a 

tebdênciaéqueas

sejam expostas

Baixando a bola
Até que apareça uma nova pes­
quisa apontando uma diferença 
mais substancial entre os dois 
candidatos, tucanos e ex-pefe- 
listas mais pessimistas evitarão 
jogar a toalha antes do tempo. E

petistas e peemedebistas mais 
afoitos tenderão a baixar a bola. 
Pior do que um tucano derrotis­
ta é um petista arrogante. Ou vi­
ce-versa, a depender do gosto 
do freguês. Com a campanha ta ­
co a taco, a tendência é que as 
propostas dos candidatos sejam 
expostas. Isso significa que Dil­
ma deverá se mostrar mais, não 
apenas na TV, com um cabo elei- 

. toral de luxo, Lula, a pedir votos.
Dilma nos debates é melhor 

para o eleitor. Mas tam bém po­
derá ser melhor para ela — e não 
estou aqui a fazer ironias. Me­
lhor para ela, sim, que poderá jo­
gar para longe a pecha de mario­
nete. E isso só será possível du­
rante uma campanha disputa­
da. Caso contrário, os marquetei- 
ros da petista, e o próprio Lula, 
irão instruí-la a ficar de fora dos 
debates, incluindo os da impren­
sa. Como um fator negativo, po­
rém, estará o gasto, contabiliza­
do ou não, das campanhas. Sem 
um candidato em quem apostar

— e sem polvo inglês para indi­
car um vencedor —, os financia­
dores distribuirão dinheiro para 
os dois lados. Não estamos falan­
do de cifras pequenas.

Pesquisa pode até não ganhar 
eleição, mas interfere no humor, 
como está mais do que claro nos 
casos de Dilma e de Serra. Res­
ta esperar as próximas.

Outra coisa
Com o Twitter, o esvaziamento 
do Congresso em plena cam pa­
nha eleitoral vai ficar ainda mais 
escancarado. Despudorado, pois. 
Os parlamentares que são can­
didatos à reeleição tuitam  cada 
vez mais, sem se preocupar que 
foram eleitos para quatro anos de 
mandato, mas abandonaram o 
Legislativo às moscas para sair 
as ruas e pedir votos — e, com a 
m aior cara de pau do mundo, 
avisar a todos onde estão e o 
que fazem longe de Brasília. É a 
institucionalização da gazeta em 
tem po real.

Uma triste realidade
Aicione Ferreira/DP/D.A Press

Melhorar a educação no 
interior do país é um dos 
desafios do próximo 
presidente. Mais de 6,5 
mil alunos na zona rural

Alana Rizzo

a!anarizzo.df@dabr.com,br 

Enviada especial

S erra Negra do Norte (RN) 
- Em 22 anos de profissão, 
Saint Clear Felix nunca 

imaginou que precisaria dar aulas 
ao mesmo tempo para três clas­
ses diferentes. No Grupo Escolar 
Capitão Josué Álvares de Faria, na 
zona rural do pequeno município 
de7.428 moradores, estudantes 
do terceiro e quarto ciclo dividem 
o mesmo espaço físico. Na sala aò 
lado, ficamos alunos do quinto. As 
três turmas assistiam às aulas júri-, 
tas. Recentemente Saint Clear con­
seguiu outra classe. Foi uma das 
grandes vitórias na vida do profes­
sor, que recebe R$ 900 por mês, 
e tem dois empregos.

0  desafio diário de Saint Clear 
é um dos principais problemas 
enfrentados hoje no país. E deve­
rá ser encarado pelo próximo pre­
sidente eleito(l) do Brasil, seja ele

Dilma Rousseff, José Serra ou Ma­
rina Silva. "Muitos colegas estão 
desencantados. Ainda sonho com 
um país que priorize a educação", 
diz o franzino professor de 43 ànos, 
que se anima facilmente quando 
o assunto é o ensino. "Não traba­
lho para sobreviver. Acredito no 
potencial dos meusalunos."

Difícil é compreender de onde 
Saint Clear tira tanta inspiração. A 
escola fica num pequeno povoa­
do, distante do centro da cidade 
e com um único acesso por uma 
estrada de terra esburacada. 0  
prédio é simples,Tem apenas três 
salas. A grama já tomou conta da 
quadra improvisada e sem m u­
ros, as crianças brincam na rua, 
que ainda não foi asfaltada.-

As classes multisseriadas são uma 
realidade no país. Em 2008, corres­
pondiam a 56,45% das unidades 
de ensino no campo. Segundo o úl- 

'tirrio Censo Escolar, divulgado peto 
Instituto Nacional de Estudos e Pes­
quisas Educacionais Anísio Teixeira 
(Inep), o Brasil tem 6,5 milhões de 
alunos na zona rural. A maioria é 
atendida pelas redes municipais de 
ensino. Entretanto, ô próprio.minis- 
tério admite as limitações do mode­
lo. "A precariedade da educação ofe­
recida às populações do campo se 
apresenta de forma mais visível nas

escolas com turmas multisseriadas, 
que constituem a maioria das es­
colas do campo, uma vez que são es­
colas com um pequeno número de 
estudantes, situadâs em localida­
des pouco populosas. Entretanto, o 
contingente de estudantes nestas 
escolas representa uma quantida­
de expressiva de pessoas que me­
recem e tem direito a.um atendi­
mento escolar de qualidade", diz um 
documento elaborado pelo MEC.

Exercícios
Toda manhã, Saint Clear trava a 
mesma batalha contra o tempo. 
Tem quatro horas para ensinar. 
"Tento dar conta. Não é fácil. São 
conteúdos diferentes, idades e três 
planos de aula." Nem ele conse­
gue lembrar qual o programa do 
dia. "Posso consultar o plano", diz, 
puxando o caderno de anotações 
em meio a papelada. "Português, 
rêvisão detektb è matemática." En­
quanto passava exercícios no qua­
dro para parte dos 27 alunos, a ou­
tra classe estava vazia. Sem profes­
sor, as crianças brincavam e igno­
ravam o trabalho entregue 15 mi­
nutos antes por Saint Clear. "Não 
tem como controlar", assume.

0  conflito entre as faixas etá­
rias é uma das maiores dificulda­
des. "Cada um tem o seu mundo,

Professor do interior do RN, Saint Clear: "Muitos colegas estão desencantados"

sua realidade. Na prática, não é 
tão simples", diz, criticando o pro­
grama chamado de Escola Ativa. 
Segundo o Ministério da Educação, 
esse modelo busca melhorar a 
qualidade do desempenho esco­
lar em classes multisseriadas das 
escolas do campo. As estratégias, 
de acordo com o ministério, são 
implantar nas-escolas recursos 
pedagógicos que estim ulem  a 
construção do conhecimento do 
aluno e capacitar professores. 
"Não tenho biblioteca, bandeira 
do Brasil, sirene, parquinho", enu­
mera o professor.

Jéssica da Silva, 9 anos, tem di­
ficuldades para ler. "Como é que 
vou despertá-la para a leitura se 
não temos livros", questiona o pro­

fessor. A menina senta ao lado de 
Daniel, 8 anos, que ainda não sa­
be ler e nem escrever. "Já era pa­
ra ele estar alfabetizado. Mas ain­
da não reconhece as letras. Está 
muito atrasado e não consigo fa­
zer um trabalho individualizado", 
comenta Saint Clear. 0  lado emo­
cional das crianças também é pre- > 
judicado. "Ninguém conseguei 
prestar atenção. Os meninos mais 
novos fazem muita bagunça", re­
clama Franciely Monteiro de Oli­
veira, de 9 anos.

0  Escola Ativa com pletou 10 
anos em 2007. Segundo o MEC, já 
atendeu mais de 10 mil escolas 
no Norte, Nordeste e Centro Oes­
te. Atualmente o programa está 
presente em 39.732 escolas.
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Só o Bompreço vende mais barato. O Dieese (Departamento intersindicai de Estatística e 
Estudos Socioeconômicos) apontou mais uma vez o valor da cesta básica. E o Bompreço 
vende, mais uma vez, ainda mais barato que o valor divulgado. Esse é o compromisso 
do Bompreço: vender por menos para as pessoas viverem melhor. Confira na tabela o 
quanto você ganha e faça Bompreço.

CESTA BÁSICA -  PESQUISA
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Bompreço

voei
ECONOMIZA

R$

R$ 211,72*
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Cada vez mais barato, cada vez mais Bompreço.
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DÓLAR EURO BOLSAS AÇÕES POUPANÇA CDB OURO INFLAÇÃO

1,7600
(▼0,23%)

últimas cotações (emR$) 

8 /julho 1,7640 

7 /julho 1,7650 

6 /julho 1,7820

Turismo, venda (em R$)

2,2240
(▼0,58%)

ontem (em %) —^  
Bovespa 

Nã operou
Dowjones

que mais caiu 
o g x

Redecard ' 4',B
+ 3,45

que mais subiu

Taxa(%)

0,5862
Prefixado, 30 das (em % ao ano)

10,52
Na BM&F, o grama (em R$)

72,000
(▼0,69%)

março / 2010 
abril/ 2010 

maio / 2010 

junho / 2010

IPCA do IBGE (em %)
-0,78
+0,57

+0,43
0,00

Aceita-se

Uso de cadernetas para 
anotar nomes de 
devedores ainda é 
comum em cidades e 
bairros pequenos

Jussara Correia

jussaracofreia.rn@dabr.corn.br

Um apelo antigo, mas que 
continua irresistível nos 
tempos de hoje: usara boa 

fé dos comerciantes e adiar o pa­
gamento das compras. Em algu­
mas cidades e bairros pequenos, 
fazer compra e marcar na cader­
neta para pagar depois continua 
sendo um hábito comum da popu­
lação. Mesmo com a tecnologia 
dos cartões de crédito, a tradicio­
nal caderneta atravessa o tempo 
e mantém sua utilidade em alguns 
estabelecimentos. No entanto, is­
so nem sempre é garantia de rece­
bimento para o dono do mercadi- 
nho, da padaria ou da lojinha. A 
desconfiança dos comerciantes 
com os maus pagadores faz com 
que alguns só tenham o privilégio 
de ter o nome estampado no ca- 
derninho se tiver uma qualidade, 
que deveria ser inerente a qual­
quer cidadão: honestidade.

Com base nesta virtude, Ana Ma­
ria Pereira - proprietária de um mer- 
cadinho no bairro Jardim Lola, em 
São Gonçalo do Amarante -, só ven­
de fiado para poucas pessoas do 
bairro. “Tomo todo cuidado, pois se 
a gente exagera na confiança, aca­
ba o mês sem receber" afirmou. No 
momento, segundo a comercian­
te, o caderninho do seu mercadi- 
nho só tem três devedores e, mes­
mo assim, são clientes antigos4"$ó 
vendapara aquelas pessoas de cón- 
fiança, que todos os meses honram 
com os compromissos", disse. Po­
rém Ana Maria ainda dá uma co­
lher de chá para alguns clientes que 
fazem compras de menor valor e 
não têm o dinheiro para pagar na ho­
ra. Ela usa pequenos pedaços de 
papel para anotar as dívidas e as 
deixa sobre o balcão do mercadinho. 
"São coisas de pequeno valor, co­
mo uma carteira de cigarros, um 
chocolate ou quando o dinheiro que

a pessoa trouxe não dá para pagar 
o valor total e a gente deixa o resto 
que falta anotado. Mas são valores 
que não acumulam”, explicou.

A demonstração de confiança 
de Ana Maria se reflete na manei­
ra como ela anota as dívidas dos 
seus clientes. “ Não costumo ano­
tar telefone e endereço. É tudo na 
base da confiança mesmo”, disse. 
Mas o excesso de confiança já 
trouxe prejuízos para o comércio 
de Ana Maria, que funciona há dez 
anos. “Já sofri um calote grande, 
e a pessoa só veio me pagar de­
pois de dois anos. Esse tipo de coi­
sa acaba atrapalhando na hora 
que a gente vai repor o estoque. 
Tem gente que pensa que dono 
de mercadinho tem muito dinhei­
ro. Mas a verdade é que a gente 
quase não consegue pagar nos­
sas próprias contas. E, quando as 
pessoas atrasam os pagamentos, 
a gente se prejudica", afirmou.

Por causa desse calote, a comer­
ciante não deixa barato para os 
maus pagadores. “Eu vou atrás e 
faço cobrança. Se eu não fizer isso, 
não tenho como tocar o barco. Sei 
que muita gente opta por comprar 
nos mercadinhos quando o salário 
acaba. Chega no fim do mês e a 
pessoa precisa de uma coisinha pa­
ra complementar um jantar, um pa­
cote de café, ou qualquer coisa des­
se tipo. Normalmente, são os apo­
sentados que mais compram aqui, 
justamente aqueles que tem um 
orçamento mais apertado" afirmou.

Concorrência
Mesmo com medo de sofrer pre­
juízos, Ana Maria disse que ven­
der fiado ainda é uma maneira de 
salvar os comércios pequenos. "No 
meu caso, antes não çxistia Çarre- 
four § AtacadãOjapytha Zona^or- 
te dfe N a t jU ^ p y ^ ju e  essesfeu;' 
permercáçfc&^IWBèram, nosfesf 
vendas caíramrhuito Eu trabalno' 
com cartão de crédito aqui, mas as 
pessoas não fazem compras gran­
des. Aliás, aqui não passam de R$ 
100. Dessa forma, a gente sai na 
desvantagem. Por esta razão é que 
a gente não define limite de valor 
para quem compra fiado, já que 
as compras não são grandes”, afir­
mou a comerciante.

Ana Maria Pereira, proprietária de um mercadinho, toma cuidado e só vende para pessoas de confiança

DÍVIDA 
INFORMAL É 
VANTAJOSA

Na vendinha, compras pequenas são anotadas para serem pagas depois
Ana Am aral/DN/D .A Press

A dívida informal é considerada 
vantajosa para o consumidor, já que 
ele não corre o risco de ser incluí­
do no SPC ou Serasa por não qui­
tar a dívida, além de não pagar ta­
xa de juros. No entanto, é neces­
sário garantir uma fatia do orça­
mento pessoal para quitar essas 
dívidas. Para o economista Zivanil- 
son Silva, a caderneta é uma boa op­
ção para o consumidor. "A orienta­
ção que damos é para que as pes­
soas só recorram ao crédito como 
último recurso. Com o cartão, as 
pessoas acabam, muitas vezes, 
comprando compulsivamente. A 
pessoa não pode ganhar R$ 10 mil 
e querer gastar R$ 30 mil. Não dá 
para comprar tudo em cartão de 
crédito, pois vai chegar a hora de pa­
gar. 0  grande erro é pagar o valor 
mínimo da dívida. As pessoas pre­
cisam se organizar para debitar o 
valor máximo, caso contrário os ju­
ros são altíssimos", afirmou.

Os juros dos cheques também 
fazem com que as pessoas optem 
por comprar fiado. “Além disso, al­
go que não é convidativo é o fato de 
tér que ir ao banco tirar o talão de 
chêque. As pessoas'prècisarh se 
deslocar, tem qué operar á máqui­
na e, além disso, os bancos têm 
uma série de coisas para gerar des­
pesas. Para tudo eles cobram taxas. 
Por estas razões, a compra em ca­
derneta ainda é uma boa alterna­
tiva para o consumidor”, afirmou.

Zivanilson Silva orienta clientes a só recorrerem ao crédito como último recurso •  Continua na página 9

Labim/UFRN

mailto:ludanamorosini.pe@dabr.com.br
mailto:jussaracofreia.rn@dabr.corn.br


economia DIARlOüíNATAl

INADIM PLÊNCIA

Mulheres estão na liderança
Victor Martins

Com a Copa do Mundo, o bra­
sileiro deixou de ir às compras e 
de honrar compromissos em dia. 
Em junho, período em que ocor­
reu a maioria dos jogos da com­
petição, a inadimplência no co­
mércio avançou 5,59% frente a 
maio. As vendas caíram 5,43%. 
Nem o Dia dos Namorados, que 
prometia ser um segundo Natal 
para o varejo, conseguiu superar 
o futebol'e rhelhóràr ós résuttá- 
dos ‘dò mês. "O áumehtb do cáló- 
te não foi puxado por homens apai­
xonados pela pelota, mas pelas 
mulheres. Principalmente as das 
classes C, D e E, com idade entre 
30 e 49 anos.

O perfil dos devedores foi tra ­
çado com base nos indicadores 
do Serviço de Proteção ao Crédi­
to  Brasil (SPC) e, segundo o eco­
nomista da instituição, Fernando

Sasso, os números refletem dois 
dos principais propulsores da eco­
nomia: as mulheres e a popula­
ção emergente. Dois contingen­
tes que têm  suátentado o consu­
mo no país. As estatísticas do SPC 
confirmam ainda, mais uma vez, 
a extinção de um tabu. Não são os 
homens os donos do dinheiro. Elas 
é que controlam o orçamento fa­
miliar e boa parte tem vida finan­
ceira independente.

Com elas gastando mais, a 
inadimplência entijê o sexo fem i­
nino creseeu; Errfjtinho, 54,9% 
das pessoas que tiveram o no­
me negativado e passaram a ter 
o crédito restringido eram mu­
lheres. O problema, segundo os 
especialistas, está na falta de pla­
nejamento orçamentário. Não só 
delas, mas da maioria dos inadim­
plentes. "A questão é que o cré­
dito está direcionado para as clas­
ses C, D e E. Uma população que

ainda não está totalm ente ma­
dura para com prar a prazo e a 
gerenciar o próprio fluxo de cai­
xa", argumentou Sasso.

Mas, apesar da dificuldade pa­
ra equilibrar o orçamento, foi es­
sa parcela da população a que 
mais procurou crédito no ano. Se­
gundo dados da Serasa Experian, 
de todos que demandaram em­
préstimos e financiamentos no 
país no primeiro semestre, cerca 
de 60%  são pertencentes às clas­
ses emergentes. Qigjse o mesmo 
percentual registrá*dívidas em 
atraso de até R$ 100.

A vigilante Flávia Ferreira, 33 
anos, felizmente, está fora do gru­
po de inadimplentes. Depois de 
se enrolar com cartão de crédito, 
agora, só paga o total da fatura. “Eu 
compro bastante com cartão. Mas 
nunca mais só pago o mínimo, 
pois vira uma bola de neve de dí­
vidas”, disse.

Benefício só
Esta é uma maneira 
encontrada pelas 
empresas para 
evitar calotes

•  Continuação da página 8

Jussara Comeia

jussaracorreia.rn@dabr.com.br

Para evitar transtornos com 
clientes, o mercadinho Chei­
ro de Pão, localizado em São 

Gonçalo do Amarante, só vende fia­
do para os funcionários. Segundo 
Cid Bezerra, um desses trabalha­
dores, essa foi a maneira que o pro­
prietário encontrou de evitar o ca­
lote. “Vendendo só para quem tra­
balha aqui, o risco de ficar sem pa­
gamento é zero. Se o funcionário 
não tem  como 
pagar, é descon­
tado em seu sa­
lário. 0  paga­
mento é feito por 
semana, mas al­
guns preferem 
que seja descon­
tado no fim  do 
mês”, afirmou.

No entanto, Cid afirmou que, 
para alguns moradores do bair­
ro, pode ser feito um pequeno va­
le. “ Se for uma compra pequena, 
a gente anota e dá o prazo de até 
dois dias para a pessoa pagar. 
Mas só fazemos isso com pes­
soas que já compram há muito 
tempo. Aliás, se a gente levar um 
calote, é de um valor insignifican­
te e que não vai gerar grandes 
prejuízos no fim do mês”, afirmou. 

O funcionário de um outro mer­

cadinho, inaugurado há três meses, 
Gleidson Varela, disse que ainda não 
teve prejuízos no local, pelo fato de 
ser novo. No entanto, o comércio já 
tem uma caderneta para anotar as 
dívidas dos clientes. “No momento, 
temos sete pessoas anotadas. Em­
bora o mercadinho seja novo, nós 
já moramos no bairro há muitos 
anos e por isso conhecemos todo 
mundo por aqui. Mas só vendemos 
fiado para pessoas de confiança. 
Até hoje, todos honraram com seus 
pagamentos", afirmou Gleidson.

Sem excessões
Se para uns a caderneta é uma boa 
saída, para outros o sistema não 
funciona e alguns comerciantes 
preferem não abrir exceções. Se­
gundo Francilene Marques, funcio­
nária de uma pequena loja de rou­
pas, um calote de quase R$ 10 mil 

fez com  que a 
proprietária de­
sistisse de ven­
der fiado. "A do- 
na da loja é de 
Caruaru, em 
Pernambuco. 
Lá, ela sempre 
trabalhou com 
caderneta, mas 

quando chegou aqui, sem conhe­
cer bem as pessoas, começou a 
vender fiado. Mas os clientes abu­
saram da boa fé e ela ficou com 
um prejuízo grande. Por causa dis­
so, hoje só vendemos com cartão 
e dinheiro. Até o cheque foi elimi­
nado das formas de pagamento na 
loja, pois era comum os clientes 
passarem cheques sem fundo. A 
gente vende atacado e varejo e os 
maiores calotes são nas compras 
em atacado", afirmou.

Desconto pode 
ser feito direto 

do salário
V — — — ----------^

Cadu Gomes/CB/D.A Press

para funcionários
Daiane Nunes/DN/D.A Press

Gleidson Varela garante que mercadinho, apesar de recém inaugurado, ainda não teve prejuízo

Cid Bezerra explica que, para alguns moradores do bairro, podem ser feitos pequenos vales
Daiane Nunes/DN/D.A Press

Labim/UFRN
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A vitória da força de vontade
Padaria Olga Pães de 
Queijo produz hoje 
quatro mil unidades 
por dia do produto

Ana Amaral/HM/n A Procc

Renato Lisboa

renatolisboa.rn@dabr.com.br

Depois de início difícil, vendas deslancharam

A h istória da empresária 
Miriam Olga Tinoco, 58 
anos, é um típico exem­

plo de como a força de vontade, 
a persistência e um bom traba­
lho de convencimento são a cha­
ve do sucesso de um projeto. A 
então dona de casa começou a 
empreender depois dos 40 anos, 
praticamente sem capital e sem 
formação acadêmica em negó­
cios. Ela também não foi asses­
sorada para montar a, hoje pa­
daria, Olga Pães de Queijo, que 
produz, somente em pãezinhos, 
quatro mil unidades por dia (do­
brando no final de semana), em­
prega 40 pessoas e prepara a sua 
expansão com mais uma loja na 
Zona Sul de Natal.

Olga sem pre fazia pães de 
queijo nos pequenos encontros 
de sua família. “ Era uma receita 
com um , que toda a fam ília t i ­
nha. Nos aniversários e em ou­
tras reuniões, o pãozinho esta­
va presente", conta. A faísca que 
promoveu a carreira empreende­
dora de Olga acendeu em 1998, 
quando ela estava na casa de 
uma prima e esta começou a re­
ceber visitas.

“Ela veio agoniada pra mim e dis­
se ‘Olga, pelo amor de Deus, eu não 
estava prevenida para a vinda des­
sa qúantidade de gente. Providen­

Olga chegou a levar vários “não” 
doscomerciantes quando pedia 
a eles para ser fornecedora. "Foi 
muito difícil. Eu não era conheci­
da. Todo mundo já era acostuma­
do com os mesmos participan­
tes desse mercado”, conta ela.

“Tem muita gente vendendo 
pão de queijo aqui em Natal. E eu 
na minha, continuando a bata­
lha, insistindo, ficava pensando 
‘um. dia eu chego lá’. Acordava 
de madrugada, sem ninguém pa­
ra me ajudar e ficava concentra­
da na produção, até que um dia 
recebi uma encomenda de 100 
pães. Foi uma felicidade só", de­
talha a empreendedora.

0  pedido era de um aniversá­

rio e, juntando com o “ pinga pin­
ga" que ela conseguia de ven­
das, conseguiu economizar os 
primeiros R$ 400  para comprar

' .........................^
Dona não tinha
dinheiro para

batedeirp

uma batedeira. O papel do ma­
rido continua o mesmo até hoje: 
cuidar das finanças.

Com o volume de encomen­
das começando a aumentar, ela

teve de fazer uma adaptação em 
sua casa, o famoso “ puxadinho”, 
que foi cada vez mais mais avan­
çando no espaço de sua residên­
cia, até se transform ar na pada­
ria que é hoje, com uma gama 
bem variada não só de pães co­
mo de outros produtos.

O próximo passo de Olga é ir 
para a Zona Sul da cjdade, onde 
já comprou um imóvel. 0  ende­
reço é Ponta Negra e ela já come­
ça a imaginar o local com o mes­
mo entusiasmo da iniciante de 12 
anos atrás. “Ah, vai ser bem chi­
que, com as instalações bem pro­
jetadas. Vai ficar muito bonito", 
conclui ela, que em breve tam ­
bém irá reformar a sede atual. Loja conta hoje com uma gama bem variada não só de pães como de outros produtos

cie aqueles pães de queijo que vo­
cê sabe fazer". Literalmente, Olga 
pôs a mão na massa e satisfez 
quem estava na ocasião. Na hora 
de servir, surgiram os primeiros elo­
gios e comparações de sua iguaria 
com o de uma tradicional banque- 
teira de Natal, que faz pães de quei­
jos há cerca de 30 anos.

Casada, com dois filhos, e aos 
46 anos, o estímulo das amigas 
fez a dona de casa arregaçar as 
mangas e iniciar a pequena a pro­
dução na sua própria casa. Tudo 
conspirava contra a sua ideia. A 
começar pelo tradicional “ isso não 
vai dar certo" que ouviu de sua fa­
mília, além da falta de estrutura 
em casa e a ausência de capital. 
Olga sequer tinha dinheiro para 
comprar uma batedeira comum, 
"dessas que toda dona de casa 
tem", como ela mesma diz.

"Bati o pé e disse: vou fazer 
sim. Não tinha nem uma bate­

deira, dessas que toda dona de 
casa tem. Eu tinha uma mesa em 
que a pedra era de mármore e 
usei ela para iniciar a produção. 
De tanto ser usada, a mesa que­
brou e hoje eu me arrependo de 
não te r colocado o pedaço de 
m árm ore na minha loja, como 
um souvenir", diz ela.

Tudo bem, o produto era bom. 
Mas e a distribuição? Para que os 
pãezinhos fizessem  sucesso, 
além do círculo de amizades e 
da família, Olga contou com a 
ajuda de sua cunhada, que leva­
va os produtos para a reitoria da 
U n ive rs idade  Federal do Rio 
Grande do Norte (UFRN) e come­
çou a mostar às colegas de tra ­
balho. A própria Olga tam bém  
botava o “ pé na estrada" e saía 
com as sacolinhas, levando pa­
ra as amigas, além de lojas e bou- 
tiques. Ela mostrava um peque­
no kit com seis pãezinhos.

-

Nos finais de semana, produção dobra para oito mil unidades diárias

Miriam Olga Tinoco começou a empreender sem capitai, nem formação acadêmica em negócios e não foi assessorada para montar o negócio de sucesso
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Relógio de ponto na mira
Ricardo Fernandes/DP/D.A Press

José Tarcísio acredita que empregadores terão dificuldades de absorver gastos

A pouco mais de um 
mês para implantação, 
micro e pequenos 
empresários reclamam  
de custo do equipamento

Rosa Falcão

rosafalcao.pe@dabr.com.br

A pouco mais de um mês 
da implantação do novo 
relógio eletrônico de pon­

to (REP) nos locais de trabalho, as 
micro e pequenas empresas rea­
gem e pretendem ingressar com 
uma medida judicial contra a Por­
taria 1.510/2009 do Ministério 
do Trabalho e Emprego (MTE), 
que obriga a instalação da nova 
maquininha para o controle da 
jornada. Os microempresários re­
clamam dos custos para a aqui­
sição do equipamento, cujo pre­
ço unitário é de R$ 3 mil. A Con­
federação Nacional das Microem- 
presas e Empresas de Pequeno 
Porte (Comicro) vai articular as 
representações nos estados pa­
ra derrubar a medida. Existem 3,6 
milhões de microempresas no 
país inscritas no regime simplifi­
cado de tributação (Simples), ■

0  descumprimento da portaria 
1.510/2009 do MTE trará dois ti­
pos de consequências para as em­
presas que fazem o controle ele­
trônico e têm mais de dez funcio­
nários. A primeira delas é autua­
ção e multa administrativa da fis­
calização do MTE, além da apreen­
são do equipamento irregular. A se­
gunda é jurídica. Se a empresa en­
frentar um processo trabalhista 
no Tribunal Regional do Trabalho 
será mais complicado, porque sem 
o equipamento não haverá como 
comprovar o controle da jornada 
do funcionário.

Para o advogado Thiago Caval­
canti, do escritório Queiroz Ca­
valcanti, a maioria das empresas 
não está preparada para implan­
tar o novo relógio de ponto a par­
tir de agosto. "A portaria envolve 
vários tipos de mudanças com 
a adoção de tecnologia avança­
da, arquivo de fonte de dados, 
dispositivo de entrada externa, 
impressora e a emissão dos com­
provantes", enumera. Pelo novo 
sistema, a eada registro no re­
lógio será gerado um tíquete se­
melhante a umcupom fiscal, que 
deverá ser arquivado por cinco 
anos pelo trabalhador.

Por outro lado, Cavalcanti des­
taca os pontos positivos da nova

A instalação do novo relógio de 
ponto será exigida para as empre­
sas com mais de dez funcioná­
rios que já adotam o controle ele­
trônico da jornada. 0  sistema tem 
o objetivo de impedir a adultera­
ção dos dados e facilitar à fiscali­
zação do MTE. A portaria foi edi­
tada em agosto de 2009 pelo Mi­
nistério, estipulando o prazo de 
12 meses para a adequação dos 
equipamentos. Para José Tarcísio 
da Silva, presidente da Comicro, 
os micro empresários terão dificul­
dades de absorver os custos e vão 
acabar sendo penalizados com 
autuações e multas. "Já estamos 
analisando a legalidade da porta­
ria para definir qual a medida ju­
dicial que vamos adotar", avisa.

Em São Paulo, as empresas do 
setor de serviços entraram com 
um mandado de segurança con­
tra o Superintendente Regional 
do Trabalho e Emprego na Justi­
ça do Trabalho, para não cumprir 
a portaria 1.510/2009. A área ju­
rídica da Cebrasse (Central Bra­
sileira do Setor de Serviços) con­
sidera a portaria ilegal sob o ar­
gumento que a CLT (Consolida­
ção das Leis do Trabalho) é quem 
regula o controle de jornada. "0 
novo sistema é caro, burocrático,

sistemática para o trabalhador, 
com maior segurança nó registro 
da jornada. "Hoje se verifica que 
ainda pode haver manipulação do

Adequação do 
sistema a partir 

de agosto

cartão de ponto com prejuízo pa­
ra o empregado", diz. 0  advogado 
considera que haverá ônus exces­
sivo para o empregador porque,

além de gerar novos custos e des­
perdício", avalia Percival Marica- 
to, diretor jurídico da Cebrasse.

Pelos cálculos da Cebrasse, a 
troca de 2 milhões de relógios, 
ao custo de R$ 3 mil cada, leva­
rá as empresas gastarem perto 
de R$ 6 bilhões. Ao somar os de­
mais custos relativos à troca do 
sistema - certificações, treina­
mentos, manutenção e outros -

aiém dos equipamentos e novos 
sistemas de informática, deverá 
ser feito o treinamento dos fun­
cionários que controlam o ponto.

Em relação à legalidade da por­
taria 1.510/2009, Cavalcanti res-. 
salta que o parágrafo segundo, ar­
tigo ne 74 da CLT, que trata do 
controle de jornada, possibilita o 
registro manual, mecânico e ele­
trônico, conforme regulamenta­
ção do MTE. Com uma ressalva: 
cabe ao MTE determinar as for­
mas de controle do ponto. "A por­
taria não está incompatível com 
a CLT porque a própria lei consi­
dera essa possibilidade de regu­
lamentação", conclui.

o montante das despesas pode­
rá chegar a R$ 20 bilhões para os 
empregadores. "Esses recursos 
deveriam ser gastos no aperfei­
çoamento da produção, na aqui­
sição de nova tecnologia e em 
pesquisa", diz o diretor jurídico. 
Ele aponta ainda os prejuízos pa­
ra o meio ambiente com a im ­
pressão de quatro tíquetes diá­
rios pelos funcionários.

TIRE SUAS DÚVIDAS

•  0  que é o novo sistema de registro 
eletrônico de ponto (SREP)?

É o conjunto de equipamentos e pro­
gramas informatizados destinado à ano­
tação, por meio eletrônico, da entrada e 
saída dos trabalhadores das empresas

•  Como vai funcionar o novo sistema? -—

0  SREP deve registrar fielmente as mar­
cações efetuadas, não sendo permitida 
qualquer ação que desvirtue os fins le­
gais e altere as informações

•  Quem deverá adotar o novo sistema?

As empresas com mais de dez funcio­
nários que controlam a entrada e saída 
dos funcionários por meio de ponto ele­
trônico

•  A partir de quando deve ser im­
plantado o novo equipamento?

As empresas que fazem o controle ele­
trônico de ponto deverão implantar o 
novo sistema a partir do dia 21 de agos­
to próximo

•  Como vai funcionar o novo relógio 
eletrônico de ponto?

0  relógio deverá funcionar com mostra­
dor de tempo real e dispor de impresso­
ra e meio de armazenamento que não 
possa ser apagado ou alterado

•  Quais as vantagens do novo sistema?

0  Ministério do Trabalho aposta que ha­
verá maior controle da jornada de traba­
lho, o que facilitará o trabalho da fisca­
lização

Fonte: MTE

Autuação e multa para 
quem descumprir nova regra

Instalação será exigida para empresas com mais de 10 funcionários

DÓLARES

MAIOR 
SAÍDA DESDE 
2008

O Brasil registrou saída líquida 
(descontada a entrada) de US$ 
4,279 bilhões no mês de junho, se­
gundo dados divulgados pelo Ban­
co Central (BC). Foi a saída de dóla­
res mais elevada desde dezembro de 
2008 - período mais agudo da cri­
se financeira internacional - quando 
investidores tiraram do país US$ 
6,373 bilhões. Em 2010, o BC só ha­
via registrado saída líquida em feve­
reiro (US$ 399 milhões). Ao contrá­
rio do resultado observado no mês 
passado, em junho de 2009 houve 
ingresso líquido de US$ 1,076 bilhão.

BUROCRACIA

MAIS TEMPO 
PARA ABRIR 
EMPRESA

Os estrangeiros levam 166 dias 
para abrir uma empresa no Brasil, 
segundo estudo do Banco Mundial 
(Bird) em 87 países. No rol dos paí­
ses mais burocráticos, o Brasil fica 
em quarto lugar, perdendo apenas 
para Angola (263 dias), Haiti (212) 
e Venezuela (179). No fim da lista es­
tão Canadá (seis), Ruanda e Geór­
gia (quatro). A média dos países 
pesquisados é de 42 dias de espe-, 
ra para concretizar a abertura de um 
negócio. Apesar do tempo que se 
leva para abrir uma empresa, o Bra1 
sil fica em melhor posição quando 
se trata do índice de facilidade pa­
ra estabelecer a empresa.

FPM

REPASSE 
TEM QUEDA 
DE 28,2%

Apesar da arrecadação federal 
recorde, as transferências da União 
para os municípios não estão se re­
cuperando no mesmo ritmo. Os re­
passes do Fundo de Participação 
dos Municípios (FPM) começaram 
o mês com queda maior que a pre­
vista pelo Tesouro Nacional e pela 
Receita Federal. A primeira parcela 
de julho do FPM, repassada na últi­
ma sexta-feira às prefeituras, soma 
R$ 1,708 bilhão. Segundo a Confe­
deração Nacional dos Municípios, o 
valor é 28,2% menor que o do mes­
mo período do mês passado. As es­
timativas da Receita indicavam que­
da de 20%. Com o repasse, o gover­
no revisou para R$ 3,2 bilhões as 
projeções para este mês. 0  valor é 
pouco maior que os R$ 3,05 bilhões 
repassados em julho de 2009, mas 
é menor ao do mesmo mês de 2008 
(R$3,4 bilhões).
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Cabo Telecom faz
10 anos com novidades

Empresa lança dois 
serviços neste ano: três 
novas velocidades e 
telefonia digital

Renato Lisboa

renatolisbOa.rn@dabr.com.br

Comem orando os seus dez 
anos de atividade, a Cabo 
Telecom, única operadora 

de TV por assinatura via cabo de 
Natal, segue o seu projeto de “ uma 
conquista a cada ano" e lança dois 
serviços em 2010: as velocidades de 
três, cinco e dez mega bytes por 
segundo e a telefonia digital, fo r­
mando o “Combo Tudo em 1 Cabo”.

A empresa nasceu da combinação 
de fibras óticas e cabos coaxiais e, 
um ano logo após a sua criação, a 
empresa possibilitou bidirecionalida- 
de ao mercado de Natal, iniciando 
então o serviço de internet banda lar­
ga, sendo das primeiras cidades a re­
ceber este serviço no Nordeste.

A Cabo Telecom gera uma média 
de 252 empregos diretos e 68 indi­
retos e atualm ente trabalha com 
uma sede principal em Candelária, 
uma filial na Zona Norte da cidade 
e um quiosque de atendimento no 
Praia Shopping.

Além disso, todos os fins de se-

gente, m ídia 
& mercado

mBÊÊÊÊÊÊÊÊÊm
gentemidiaemercado.rn@dabr.com.br

Destaque
O gerente geral da Cabo Telecom, Aldo Silva, 

destaca os ganhos que o setor de telefonia 
poderá ter com o Plano Nacional de Banda 
Larga (PNBL), lançado pelo governo federal 

em maio, com o intuito de popularizar a 
internet rápida no Brasil. “Por mais que as 

empresas se esforcem em oferecer um bom 
serviço, é fundamental que tenhamos uma 

boa infraestrutura para evoluir, e isso só pode 
ser alcançado através da evolução das 

políticas públicas”, fala ele. A proposta do 
PNBL é triplicar o acesso à banda larga no 

país e uma das expectativas é ampliar o 
serviço de 11,9 milhões de domicílios para 

quase 40  milhões em quatro anos.

CABOdBICOM

Aldo Silva reforça comprometimento de atender solicitação de serviço em até três horas

mana, os consultores fazem Show 
room em diferentes pontos da cida­
de, montando pontos de venda ex­
tra. Hoje, a empresa atende quase 
todos os bairros da cidade, ou se­
ja, são aproximadamente 158.139 
mil domicílios que têm  cobertura 
com o sinal da Cabo Telecom e po­
dem desfrutar dos serviços.

“ Reforçando o grande respeito que 
temos com nossos assinantes, a em­
presa se comprometeu em atender

a toda solicitação de serviço ou re­
paro em até três horas. Um compro­
misso que só uma empresa empe­
nhada no melhor para o seu cliente 
é capaz de fazer", afirma o gerente ge­
ral da Cabo Telecom, Aldo Silva.

Com o objetivo de atender to ­
das as classes sociais, a Cabo Te­
lecom oferece uma grade compos­
ta por mais de 100 canais, d iv id i­
dos em nove pacotes com diferen­
tes faixas de preços.

Perfil
Além do pioneirismo na prestação de serviço 
de TV por assinatura, a Cabo Telecom adota 
vários projetos nos campos social e cultural. 

Desde 2005, a empresa iniciou ações para 
presentear seus clientes com cultura e realiza 

promoções onde são distribuídos convites 
para teatro e cinema, com sessões exclusivas 

para assinantes em troca de doações, que são 
repassadas a entidades beneficentes. Um dos 

programas, o Clube Cultural Cabo (CCC), 
oferece semanalmente, através do site, 

programação para todas as idades e diversão 
como viagens e festas para os aniversariantes. 
Além disso, a empresa também contribui com 

o esporte potiguar, através de patrocínios a 
esportistas e incentivo a atletas da Cabo, na 

participação em campeonatos.

Caixa comemora montante de empréstimos
Renato Lisboa

renatolisboa.rn@dabr.com.br

A Caixa Econômica Federal (CEF) comemora o 
montante contratato através de empréstimos no 
primeiro semestre de 2010.0  superintendente re­
gional da CEF, Roberto Sérgio Ribeiro Linhares, diz 
que somente para o comércio (pessoa jurídica) fo ­
ram emprestados R$ 148 milhões até junho e R$ 200 
milhões para pessoa física no mesmo período.

Há 21 qnos po banco, Linhares di? que está tra ­
balhando no sentido de passar para a população 
que a CEF é muito mais do que o banco da poupan­
ça e da habitação, como a instituição ficou conhe­
cida. "Não posso estimar em quanto podemos ul­
trapassar o volume do ano passado, mas, a julgar 
pelo que foi contratado nestes seis primeiros me­
ses, vamos superar com folga", fala ele.

"Queremos que a população veja o crédito de 
uma forma muito mais ampla. Atendemos não só

o poupador e o mutuário da habitação, mas as pe­
quenas e micro empresas, além de term os linhas 
de financiamento para automóveis. Queremos des­
burocratizar o crédito", comenta Linhares.

Falando em linhas de crédito, na quinta-fe ira 
passada, foi assinada uma parceria entre o banco 
e a Câmara dos Dirigentes Lojistas para o Liquida 
Natal 2010, principal evento do varejo local. A CEF 
oferecerá aos comerciantes descontos de 30%  
na cobrança bancária, além de isenção de tarifa 
para o desconto de títu los na antecipação de re- 
cebíveis. "Essa taxa vai ca ird e  2,3% para 1,8%", 
cita Linhares.

Ele diz que a parceria é uma oportunidade de 
detalhar toda a gama de serviços do banco para os 
associados da CDL, que representam um total de 
63% da entidade. Concluindo, ele fala que a CEF 
continuará sendo arrojada na concessão de crédi­
to, firmando uma parceria com o Sebrae através do 
programa Empreendedor Individual.

Linhares trabalha para passar à população que a CEF é 
mais do que um banco da poupança ou da habitação
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0  que será da Cidade Alta?

Encontro das ruas Jo io  Pessoa e Princesa Isabel, um dos cruzamentos mais tradicionais da cidade

Decadente desde o 
advento dos shoppings, 
centro comercial tenta  
sobreviver em meio a 
série de problemas

Francisco Francerle

franciscofrancerle.rn@dabr.com.br

A originalidade e beleza da 
arquitetura da Igreja de 
Nossa Senhora da Apre­

sentação têm sido testemunhas 
das mudanças ocorridas na Cida­
de Alta. Incólume ao tempo, a an­
tiga Catedral presencia por mais 
de 400 anos os traços de um bair­
ro que um dia foi a espinha dorsal 
da cidade, movimentando em tor­
no de si não apenas o comércio, 
mas também toda vida sociai. Até 
o final da década de 1980, no bair­
ro estavam localizados os maiores 
bancos, as grandes lojas, as me­
lhores escolas, as mais importan­
tes igrejas, além de uma popula­
ção ávida a desfrutar do Grande 
Ponto como o mais importante 
ponto cultural da cidade. Hoje, a Ci­
dade Alta não é mais a mesma. 0  
bairro perdeu muito do seu poder 
financeiro com a expansão da ci­
dade e com o aparecimento dos 
shoppings - onde os clientes não 
passam calor, têm estacionamen­
to fácil e não são importunados 
por flanelinhas -, que descentra­

lizaram o comércio e serviços pa­
ra outras regiões, fruto de uma ci­
dade em crescimento,

Até os anos 1970 havia muitas 
residências na Cidade Alta entre 
as ruas próximas à Igreja Santo 
Antônio, em direção ao Rio Poten­
gi e à Cosern. No decorrer da dé­
cada vieram as mudanças signi­
ficativas com os projetos habita­
cionais de expansão da cidade, a 
partir da construção de conjun­
tos residenciais em Natal como 
Potilândia, Candelária e Ponta Ne­
gra. Com isso, houve um deloca- 
mento da própria população pa­
ra essas áreas, forçando as pes­
soas a trabalhar longe de suas re­
sidências, aumentando o trajeto 
para o trabalho e dim inuindo o 
tempo para fazer compras e pra­
ticar esporte e lazer.

De acordo com o arquiteto e 
urbanista da Fundação Capita­
nia das Artes, da Prefeitura de 
Natal, Haroldo Maranhão, como 
todos os centros históricos do 
país, a Cidade Alta também pas­
sa por um processo de decadên­
cia, devido, justamente, ao des­
locamento e descentralização do 
comércio e serviços principa l­
mente para os shoppings. Acon­
teceu com São Paulo, Rio, Salva­
dor e até com Nova York. "No sho­
pping há comodidade de se com- 
prartudo, desde um simples lan­
che, uma roupa, um terreno e até 
um automóvel, sem contar que há

uma grande gama de serviços, 
como rede bancária e as atuais 
Centrais do Cidadão”.

Medidas
Haroldo Maranhão defende medi­
das de revitalização do centro, den­
tre as quais, uma reestruturação ur­
bana que valorize o patrimônio his­

tórico, uma agenda cultural e o re­
torno da sede do governo do Es­
tado para o Palácio Potengi, reunin­
do os três poderes em torno da 
praça Sete de Setembro. “A saída 
da Governadoria do Palácio Poten­
gi (hoje Palácio da Cultura) foi um 
verdadeiro equívoco", argumenta 
ele, dizendo que se de um lado o

governo ficou mais funcional, por 
outro prejudicou substancialmen­
te a vida da Cidade Alta. "A pinaco­
teca é muito importante para to­
da cidade, mas resumir o Palácio 
Potengi a apenas esta funcionali­
dade significa falta de visão desse 
que é um dos maiores patrimô­
nios históricos do estado”.

Clientela do São Luiz é formada sobretudo por idosos, que vão lá há décadas

Na Manchete Calçados, o vendedor Tarcísio revela que movimento diminui 4 0 %

Movimento no Grande Ponto 
cai de forma vertiginosa

Quem viveu e trabalhou na Ci­
dade Alta em sua “ época de ou­
ro" relembra com saudades. A 
calçada do Café São Luís sempre 
foi o lugar preferido de quem que­
ria uma boa conversa sobre po­
lítica, artes, futebol e fazer uma 
resenha dos acontecimentos da 
cidade. “ Era aqui que se reunia 
boa parte da intelectualidade, 
entre goles de café e uma boa 
conversa d iscutindo idéias èm 
pleno movimento comercial”, re­
lata Tãrcíêiò Alves deM oufá, 67, 
funcionário há 40 anos da Sa- 
pataria Manchete, situada ao la­
do do Café São Luiz. Ele diz que 
depois da chegada dos shoppin­
gs tudo mudou no centro da ci­
dade, o movimento reduziu em 
torno de 40%.

Entre as Lojas mais antigas do

bairro está a Casas Cardoso Te­
cidos, instalada na Cidade Alta 
há 67 anos. 0 .gerente da loja, 
João Maria do Nascimento, 45, 
disse que a sua clientela é fiel, e 
permanece de geração a gera­
ção. "Em muitas famílias temos 
como clientes avós, pais e filhos.

Frequência da 
região não 
se renova

Talvez seja por isso que a loja 
ainda não tenha se instalado nos 
shoppings da cidade”, disse ele, 
lamentando que infelizmente o 
poder público não tenha desper­

tado para a solução de proble­
mas estruturais que afastam o 
cliente do bairro.

Dentre os equipam entos pú­
blicos da Cidade Alta, a Praça 
André de A lbuquerque foi, no 
passado, um dos maiores pon­
tos de encontros da juventude. 
Foi em torno dela que se desen­
volveu o prim eiro centro urba­
no de Natal, unindo os bairros do 
A lecrim  e Ribeira. S ituada no 
entorno -do Palácio.Potengi, o 
lo ca l é urrídtís principais pontos 
ating idos pela decadência do 
Centro da Cidade. Hoje, a praça 
sofre com a insegurança, ban­
cos quebrados, fa lta de ilum i­
nação, pichação e a presença 
de marginais.

•  Continua na página 14
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Insegurança 
e dificuldade 
de estacionar
•  Continuação da página x

A Cidade Alta sofre com pro­
blemas crônicos, entre eles a in­
segurança, drogas e falta de es­
tacionamento. Se durante o dia 
o movimento é intenso, à noite 
a Cidade Alta vira um deserto 
só, provocada pela escassez de 
habitantes do bairro. Com o co­
mércio fechado no horário notur­
no, esse efeito tem  tornado o 
ba irro um lugar exclusivo de 
prostitutas, travestis, dependen­
tes químicos e desocupados que 
peram bulam pelas ruas até a 
madrugada. "Como um bom ca­
tólico eu tinha o hobby diário de, 
às 3h da manhã, acender as ve­
las da Praça Padre João Maria, 
para permanecerem acesas du- 
rente o dia todo. Hoje não faço 
mais isso, devido a inseguran­
ça”, revela o comerciante Luís 
Resende que possui uma mer­
cearia na Rua da Conceição.

Outra moradora do bairro aler­
ta para o consumo de drogas na 
região. "Vejo muitas crianças e 
adolescentes que passam o dia

na Praça André de Albuquerque 
simplesmente consumindo dro­
gas. Eles estão presentes em vá­
rios pontos históricos como a 
Igreja do Rosário dos Pretos (a 
segunda a ser construída em 
Natal após a matriz) e na quadra 
de esportes em frente à Casa do 
Estudante”, afirm a ela, ressal­
tando que essa insegurança afu­
genta até os turistas que vêm 
interessados em visitar os pré­
dios históricos do centro.

Revitalização
Já o m otorista Franklim Alves 
de Souza cobra da Prefeitura de 
Natal o projeto de revitalização 
do centro e da Ribeira, transfor­
mando prédios abandonados 
em moradias. Ele disse que se 
inscreveu no pro jeto mas até 
hoje aguarda uma resposta. “O 
ideal é trazer pessoas para mo­
rar aqui, habitando um espaço 
que às noites fica to ta lm ente 
deserto”, disse ele.

A falta de estacionamento é 
outro problema sério da Cidade 
Alta e quem mais reclama são os

Falta de vagas é comum até em ruas secundárias, como a Gonçalves Lêdo

comerciantes. “Quem vem com­
prar aqui, tem que chegar logo 
cedo, sob pena de ter que esta­
cionar em Petrópolis e andar 
bastante para chegar no comér­
cio. Além disso, todas as ruas 
estão tomadas por flanelinhas 
que marcam lugar como se fos­
sem propriedades deles", disse 
a comerciante Valtécia Galvão, 
após percorrer vários quarte i­
rões em busca de um lugar pa­
ra estacionar.

Para eia, é preciso encontrar

uma solução nem que seja ro­
dízio, sob pena de o comércio f i­
car mais fraco ainda. “ Esse é o 
grande diferencial dos shoppin- 
gs, o cliente não precisa sequer 
ir na rua para sair de casa e fa­
zer com pras. S im plesm ente  
abre sua garagem, sai no carro 
e se dirige ao shopping que, ao 
en tra r no estacionam ento, já 
tem  o acesso d ire to  às lojas, 
sem a preocupação de ser mul­
tado e nem de pagar a extorsão 
dos flanelinhas".

PAC das Cidades 
Históricas inclui bairro

Independente do projeto de 
tom bam ento do sítio histórico 
que se encontra em fase de apro­
vação, a Cidade Alta deverá pas­
sar por mudanças significativas 
na sua estrutura urbana até o ano 
de 2013. Para este ano, o edital já 
foi lançado e as obras de restau­
ração do Museu Café Filho (So- 
bradinho) e no anexo Floriano de 
Almeida, do Instituto Histórico e 
Geográfico do Rio Grande do Nor­
te devem começar ainda este 
mês. No anexo, haverá oficinas 
para professores da rede munici­
pal com o objetivo de criar no na- 
talense uma identidade com o 
seu patrínnônio histórico, numa 
ação de educação patrimonial, a 
exemplo tam^FryxJàA^iaçãfrdè^ 
cartilhas sobre tom tôrtieriíos e 
preservação de bens.

A informação é da arquiteta, 
urbanista e consultora da Unes- 
co para elaboração do Plano de 
Ação da Cidade Histórica de Na­
tal, Ana Rachell Baracho, que ex­
plica que o plano de ação surgiu 
no final do ano passado visando

integrar todo território  de inte­
resse histórico. “A ideia é captar 
as ações que já existiam no âm­
bito do município e governo do 
estado, extrapolando a área da 
Cidade Alta e Ribeira, incluindo 
Santos Reis, Rocas, Petrópolis, 
Tirol e Alecrim". A proposta do 
PAC é instituir o circuito cultural 
de Natal que tem o nascedouro 
na Cidade Alta, mas desce até a 
Ribeira, para viabilizar um proje­
to de sinalização de equipamen­
tos de valor patrimonial e edifi­
cação, incluindo um conteúdo 
histórico sobre ele.

O projeto prevê a colocação de 
mapas nas ruas, totens nas pra­
ças André de Albuquerque, San- 

1 4as 0 pqz íla. Bica ema'Praça: alas 
Mãèsláliím cfê bütfàs'pròvidên- 
cias como melhorias de ilumina­
ção pública com o possível em- 
butimento da fiação, em edifica­
ções de valor histórico e não, ne­
cessariamente, tombadas pelo 
estado ou pelo Instituto de Patri­
mônio Histórico de Natal (Iphan). 
Além disso, existem outras ações

Carlos Santos/DN/D. A Press

Sobrado de Café Filho é um dos mais importantes prédios históricos do centro

específicas de secretarias, como 
a revitalização do Beco da Lama 
pela Secretaria de Meio Ambien- 

■ te e UrbanisfnQ,(Semurb)tepfici- 
nas com valor cLütwi«0 f*e ações 
no Museu Djalma Maranhão, na 
Ribeira pela Fundação Capitania 
das Artes (Funcarte).

Ana Rachell esclarece que para 
viabilizar o circuito cultural foram 
ampliadas as ações previstas no 
PAC desde a modificação no sis­
tema viário para tentar inserir áreas 
de embarque e desembarque de

ônibus, no entorno da Praça André 
de Albuquerque e box de informa­
ção turística. Na área de mobili­
dade urbana, existe a perspecti­
va de fazer uma geometrização 
das vias. Na Semob, existem pro­
jetos envolvendo a Avenida Rio 
Branco com um prolongamento 
para integração com a Ribeira. Ou­
tra obra será a reforma do Parque 
Ferroviário das Rocas que está cal­
culada em torno de R$ 30 milhões 
em convênio com o Ministério das 
Cidades e CBTU.

IGREJAS 
AINDA SÃO 
CONCORRIDAS

"As cidades têm uma alma, as 
cidades têm um gesto, as c ida­
des têm  um alegria, mas as c i­
dades devem expressar a c ida ­
dania do nosso povo. Natal nas­
ceu nas margens do Potengi bem 
pertinho da Cidade Alta e p reci­
sa preservar a sua história, a sua 
cultura, o seu povo”. As palavras 
são do monsenhor Agnelo, páro­
co da Matriz de Nossa Senhora 
da Apresentação, a primeira Ca­
tedra l e uma das mais im p o r­
tantes paróquias.

Para ele, apesar das m udan­
ças nas últimas décadas, a C i­
dade Alta ainda é o coração da ci­
dade e isso continua repercutin­
do no movimento das igrejas. Os 
grandes bancos, lojas de roupas, 
magazines, sapatarias e lojas de 
eletrodomésticos estão reunidos 
nas adjacências do Grande Pon­
to, form ando um setor com er­
cial ainda muito importante pa­
ra Natal, incluindo as igrejas, cu­
ja movimentação nunca mudou.

O bairro tem quatro importan­
tes igrejas: a Igreja de Nossa Se­
nhora da Apresentação, Igreja do 
Rosário, Catedral Metropolitana, 
Igreja do Galo e o Convento San­
to Antônio. Pároco da primeira 
Catedral e de uma das mais im ­
portantes paróquias da cidade, 
monsenhor Agnelo disse que sua 
paróquia é uma das que rece­
bem mais fiéis. "Vem gente de 
todos os bairros, as pessoas têm 
uma verdadeira admiração pe­
los nossos templos do centro", 
disse ele, apontando para o gran­
de fluxo de veículos: “O grande 
vai-e-vem dos carros é a grande 
prova de que quem reside nas 
demais regiões da cidade passa 
por aqui", diz o padre.

Matriz continua sendo frequentada 

pela alta sociedade natalense

Labim/UFRN
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Lei Seca não freia violência no trânsito
Número de acidentes 
e mortes nas rodovias 
federais no RN 
aumentou, assim como a 
quantidade de prisões

Francisco Francerle

franciscofrancerle.rn@dabr.com.br

Há dois anos em vigência no 
país, a Lei Seca ainda não 
conseguiu reduzir o núme­

ro de acidentes de trânsito nas ro­
dovias do Rio Grande do Norte pro­
vocadas por ingestão de bebida al­
coólica. Ao contrário do que se es­
perava, as estatísticas do Depar­
tamento de Polícia Rodoviária Fe­
deral mostram o aumento no nú­
mero de acidentes e, inclusive de 
vítimas desde que a lei foi implan­
tada até hoje. Segundo dados da 
PRF, no período de julho de 2008 
a junho de 2009, foram registra­
dos 119 acidentes de trânsito nas 
rodovias federais do RN por inges­
tão de bebidas alcoólicas, deixan­
do 72 feridos e oito mortos. Já no 
período de julho de 2009 a maio de 
2010, o número de acidentes che­

gou a 148, resultando em 128 feri­
dos e nove mortes. 0  período de 
2008 refere-se ao momento ime­
diatamente posterior ao início das 
fiscalizações sob a nova lei.

Segundo o inspetor Roberto Ca­
bral, da Polícia Rodoviária Federal, 
o aumento no número de autua­
ções é devido ao rigor no registro 
da participação do álcool nos aci­
dentes, o que leva naturalmente a 
um maior registro dos casos. Por 
outro lado, ele esclarece que, em­
bora muito se espera da lei para

Inspetor garante 
que fiscalização 

aumentou

coibir os acidentes, deve-se levar em 
conta o menosprezo de muitos con­
dutores pelas normas de trânsito 
e que o combate à embriaguez ao 
volante é apenas um fator impor­
tante, não o único. “As ultrapassa- 
gens proibidas ou forçadas, o exces­
so de velocidade, o gosto (mau gos­
to) pela desobediência; a falta de so­

luções de engenharia de tráfego 
ideais; além, é claro, da demora 
inexplicável no julgamento dos cri­
mes de trânsito, e sua consequen­
te contribuição para a percepção de 
impunidade”, explica ele.

Com relação às autuações, as 
estatísticas da Polícia Rodoviária 
Federal mostram também um gran­
de aumento nos registros até o mo­
mento. No ano que foi implantada 
a Lei Seca, no período de janeiro a 
junho de 2008, quando ainda não 
havia tanto rigor na fiscalização, o 
número de autuações por embria­
guez nas BRs do RN foi de 526. 
Após a vigência da lei, ou seja, de 
19/07 a 31/12 de 2008 foram 322 
autuações, implicando na deten­
ção de 22 condutores. Esses nú­
meros dão um total de 848 autua­
ções no ano de 2008 de pessoas 
que respondem a medidas admi­
nistrativas ou processos criminais.

Já o ano de 2009 foi marcado 
por uma grande atuação da PFR 
com a realização de 28.162 tes­
tes, sendo 1.059 positivos, geran­
do 423 autuações com medidas 
administrativas e 636 prisões. Es­
ses números dão uma média de 
2.346 testes por mês e 78,2 por

Policial observa caminhão virado próximo ao viaduto de Parnamirim, na BR-101.

dia. O percentual de testes posi­
tivos é de 3,8 % do total e, destes, 
60% resultam em prisão e 40% 
em autuações.

Em 2010, até o mês de maio, já 
foram realizados 19.316 testes, o 
que leva a crer que o número de 
autuações este ano pode até tr i­
plicar. Até o momento 695 testes

foram positivos, resultando em 339 
prisões e 356 autuações. Fazendo 
um comparativo com o mesmo pe­
ríodo do ano passado, (janeiro a 
maio) foram realizados 6.653 tes­
tes, sendo 462 positivos, gerando 
296 prisões e 166 autuações.

•  Continua na página 16

AVISO AOS ACIONISTAS

Comunicamos que se encontram a disposição dos Senhores Acionistas da EMPROTUR, em sua 
sede social, Rua Desembargador Hemetério Fernandes - Tirol, nesta capital, os documentos de 
que trata ò artigo 133 da Lei 6404/76, de 15 de dezembro de 1976, relativos ao exercício social 
encerrado em 31.12.2009.

Natal/RN, em 08 de julho de 2010 
Gustavo Henrique Pessoa Porpino

Diretor Presidente

,7800

Universitário do Nordeste 
m aior Unha de créditos e financiamentos 

para você.
com m ais de SOO empresas em todo o Nordeste para vagas 

de estágio e  emprego
Rede wireless e laboratórios com tecnologia de ponta 

Professores mestres e doutores com experiência de mercado
§ ■*' ' ' '  -

nos Jogos Universitários do Rio Grande do Norte (JURNs) 
em 2009 e campeã de basquete fem inino do Jogos 

Universitários Brasileiros fJUBs) de 2009 
Estrutura para a prática de esportes

•Salas de aula climatizadas e com datashow
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CPRE não costum a prender
•  Continuação da página 15

Enquanto as estatísticas do 
Departam ento de Polícia 
Rodoviária Federal m os­

tram  o aumento no número de 
autuações e de detenção nas ro­
dovias do Rio Grande do Norte 
pela combinação álcool com di­
reção, os poucos dados disponi­
bilizados pelo Comando da Polí­
cia Rodoviária Estadual (CPRE) 
refletem uma outra realidade em 
Natal e nas rodovias do Estado fis­
calizadas pela PM.

Os números são muito meno­
res do que os apresentados pe­
la PRF, chegando a simplesmen­
te não te r havido nenhuma de­
tenção no mês de maio por em­
briaguez nas barreiras e pontos 
fixos instalados em Natal e nas ro­
dovias estaduais. A prisão do con­
dutor ocorre quando o bafôme­
tro detecta um índice acima do li­
mite suportável que é 0,29 mili­
gramas por litro. No mês de junho, 
o número de autuações chegou 
a 30, mas novamente não existe 
registro de prisões, apenas que 19 
motoristas foram submetidos a 
testes de sinais notórios por si 
recusarem a fazer o bafômetro.

Já na faixa do lim ite suportá­
vel, compreendido entre 0,11 e 
0,29 m ililitros, os números do 
CPRE referentes ao mês de maio 
foram de 51 habilitações apreen­
didas. A média de apreensão é de 
200  habilitações por mês, em 
todo o estado. De acordo com o 
art. 165 do Código Nacional de 
Trânsito, as apreensões são pu-

Homens do Comando da Polícia Rodoviária Estadual realizam blitz na entrada da Ponte Newton Navarro

nições administrativas nas quais, 
por não se co n s titu ir crime, é 
aplicada uma multa e determina­
da a substituição do motorista. 
A multa do trânsito é considera­
da gravíssima com valor de R$ 
950 mais 7 pontos na carteira. No 
caso de prisão do motorista, o 
art. 306 determina que é crime 
afiançável com valores estabe- 
lecidos pelo delegado que va­
riam normalmente entre R$ 1 mil 
a R$ 2,5 mil.

Segundo o com andante  do 
CPRE, coronel Fidelis, as blitze 
da Polícia Estadual ocorrem sem­
pre em três pontos de grande trá­
fego de veículos: nas avenidas 
Engenheiro Roberto Freire, Via 
Costeira e na Ponte de Todos, 
além do ponto fixo da Ponte de 
Igapó. Ele esclarece que a PM ain­
da faz barreiras em outros pon­
tos estratégicos, próximo ao pro­
longamento da Avenida Pruden­
te de Morais, em dois locais na

Avenida Engenheiro Roberto Frei­
re e, dependendo da movimenta­
ção, em frente ao hotel dos Reis 
Magos. Além disso, são realizadas 
outras barreiras na RN-160, que 
liga Macaíba a São Gonçalo e no 
distrito de Japecanga (Parnami- 
rim). De acordo com o coronel 
Ulisses, cerca de 60 policiais es- 
tiveram envolvidos na operação 
"de jogos da Copa, d is lribuídoT  
em 12 motocicletas, seis viatu­
ras e um guincho.

Motoristas recusam-se 
a soprar o bafômetro

O pequeno número de autua­
ções e de prisões registradas pe­
la Polícia Estadual após a implan­
tação da Lei Seca é um fator que 
chama a atenção para um ques­
tionamento: porque a Polícia Ro­
doviária Federal consegue fazer 
um grande número 
de autuações 
de m otoristas 
po r e m b ria ­
guez, enquanto 
que os núm e­
ros da Polícia 
E stadua l são 

* bem menores?
Segundo o co­
m andante  do 
CPRE, os motoristas estão mais 
conscientes das penalidades da 
Lei Nacional deTrânsito e evitam 
beber quando estão na direção.

Mas ele alerta para outro fator: 
“ muitos motoristas simplesmen­
te se recusam a fazer o bafôme-

Coronel defende 
mudanças 

na lei

tro porque se amparam no Códi­
go Civil argumentando que nin­
guém é obrigado a form ar pro­
vas contra si mesmo. Nesses ca­
sos, orientamos os nossos poli­
ciais a encaminharem o condutor 
para o Instituto Técnico e Cien­

tífico de (Itep) Po­
líc ia  para os 
submeterem a 
exame clínico 
onde pode ser 
constatado 
através de exa­
me de sangue 
o pe rcen tua l 
de álcool. Por­

que, infelizmente, 
muitos acorrem a essa brecha 
para burlar o artigo 277, do Códi­
go Nacional de Trânsito que é ta ­
xativo quando diz que o condu­
to r que estiver com sinais de em­
briaguez será submetido ao tes­
te de alcoolemia”, explica ele.

Infratores evitam usar o equipamento para não gerar prova contra si mesmos

0  coronel opina que os parla- sileira ainda continuar presen- 
mentares do Congresso Nacio- ciando muitas cenas de violên- 
nal precisam encontrar uma so- cia e acidentes no trânsito esti- 
lução urgente para esse proble- mulados pela combinação álcool 
ma sob pena de a população bra- e direção.

SAIBA MAIS

*  Punição para resultado do tes­
te  entre 0,11 e 0,29 m g/litro de ar 
expelido:

•Autuação pelo artigo 165 do códi­
go de trânsito. É infração gravíssi­
ma multip licada por 3, com multa 
de R$ 957,70 e 7 pontos na cartei­
ra. 0  veículo pode ser liberado pa­
ra alguém autorizado, sóbrio e ha­
bilitado

* *  Acima de 0,29 (0 ,30m g/l 
ou mais):
* Crime de trânsito (art. 306 CTB) 
com o condutor sendo levado à de­
legacia (também é infração gravís­
sima multiplicada por 3, com mul­
ta de R$ 957,70 e 7 pontos na car­
teira). A fiança é arbitrada pelo de­
legado e o infrator responde ao pro­
cesso na Justiça com as penas pre­
vistas

DADOS SOBRE PUNIÇÕS POR 
EMBRIAGUEZ NAS RODOVIAS FE­
DERAIS DO RN

Janeiro a junho de 2 0 0 8
526 autuações

19 de ju lho  a 31 de 
dezem bro de 2 0 0 8  - após 
im plantação da Lei Seca

Testes realizados: 1260 
Positivos: 322 
Atuações (sanções 
administrativas): 100 
Prisões: 222
Total de autuações no ano de 
2 0 0 8 :8 4 8

2 0 0 9  * *
Testes: 28.162 
Positivos: 1059 
Autuações: 423 
Prisões: 636

*  M édia de 2 3 4 6  testes  por 
m ês e 78 ,2  por dia
•3 ,8  % de testes positivos 
•6 0 %  prisões 
•4 0 %  autuações

Janeiro a m aio de 2 0 0 9
•6.653 testes 
•4 6 2  positivos 
•2 9 6  prisões 
•166 autuações

Janeiro a maio de 2010
•19.316 testes 
•6 9 5  positivos 
•3 3 9  prisões 
•3 5 6  autuações

ACIDENTES RELACIONADOS À 
EMBRIAGUEZ

Julho de 2 0 0 8  a 
junho de 2 0 0 9

, «Total: 119 acidentes 
•72  feridos 
• 8  mortos

Julho de 2 0 0 9  a té  
m aio de 2010
•Total: 148 
•128 feridos 
• 9  mortos

Labim/UFRN
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Sociedade combate o 
pesadelo da pedofilia

Ana Amaral/DN/D.A Press

Supostos abusos cometidos contra crianças de creche chocaram o público

Assunto é abordado na 
prim eira de uma série de 
m atérias por ocasião dos 
20  anos do Estatuto da 
Criança e do Adolescente

f M W iE M
Maiara Felipe

Especial para o Diário de Natal 

maiarafelipe.rn@dabr.com.br

Casos de abuso sexual con­
tra crianças e adolescen­
tes estão surgindo com 

maior frequência no estado. Nes­
ta semana, a sociedade chocou- 
se com a prisão de dois homens 
suspeitos dê estuprar crianças nu­
ma creche da Zona Sul de Natal. 
A escalada deixa perguntas no ar. 
Os meninos e meninas estão sen­
do mais vítimas que nos anos an­
teriores? As pessoas estão denun­
ciando mais? A polícia está traba­
lhando melhor?

Na visão do Ministério Público 
Estadual (MPE), os casos sem­
pre existiram, mas foram as de­
núncias que aumentaram, embo­
ra muita coisa ainda precise me­

lhorar. 0  coordenador do Centro 
de Apoio Operacional às Promo- 
torias de Defesa da Infância e Ju­
ventude, Sasha Alves, coloca que 
por muitos anos a violência era 
algo tolerado devido a um con­
ceito social e cultural criado ao 
longo dos anos. "Com a chegada 
do ECA (Estatuto da Criança e do 
Adolescente) a criança passou a 
ser vista como sujeito que tem 
direitos", explicou o promotor.

Estrutura
Além da conscientização da so­
ciedade sobre os crimes cometi­
dos contra o público infantil, uma 
estrutura física foi criada para re­
ceber melhor as denúncias, co­
mo o conselho tutelar e as varas 
e delegacias especializadas. Ape­
sar das melhorias, “é preciso ana­
lisar as deficiências nos sistema” 
como ressaltou Sasha Alves. Um 
dos pontos mais difíceis da rede 
que presta assistência a criança ví­
tima de violência é falta de articu­
lação. Muitas vezes, as recomen­
dações do caso não são acompa­
nhadas por falta de estrutura dos 
órgãos. 0  promotor apontou a pró­
pria instituição como exemplo. 
“ Estamos nomeando o promotor 
titular para infância agora. Antes 
eram só os substitutos”, falou.

Perfil
Os casos que chegam à Delegaciâ" 
Especializada na Defesa da Crian­
ça e do Adolecente (DCA) e na 
Justiça têm como perfil são ge­
ralmente de meninas vítimas, e 
homens como agressor dentro do 
ambiente familiar. “São pessoas 
que têm acesso à criança", refor­
çou o promotor. Para o represen­
tante do MP, a internet ajudou na

^divulgação das notícias de pedo­
filia, mas ao mesmo tempo tem 
apresentado um ambiente favo­
rável a essa prática criminosa.

Ele ainda ressaltou os casos 
m ostrados na m ídia recen te ­
mente de vio lência contra  as 
crianças deficientes mentais. "É 
uma situação de dupla vulnera- 
bilização. A criança se cala ain­
da mais", revelou.

TIB A U D O SU L

MARISTA 
FARÁ MISSÃO 
SOLIDÁRIA

0  Colégio Marista de Natal 
promove entre os dias 15 e 18 
de julho, no município de Tibau 
do Sul, distante 45 km de Na­
tal, mais uma edição da Missão 
de Solidariedade. 0  trabalho ex­
clusivamente voluntário envol­
ve 200 pessoas, entre alunos, 
pais de alunos, professores e 
funcionários da escola, além de 
estudantes das obras sociais 
da própria instituição, como o 
Centro Marista da Juventude e 
Escola Marista Champagnat.

Este ano, segundo o profes­
sor Carlos Henrique, coorde­
nador do Setor de Cultura e 
Arte do Marista, o projeto ba­
teu o recorde de atividades. 
São 51 ao todo e envolve toda 
a comunidade da região. De 
acordo com o Secretário de 
Ação Social de Tibau do Sul, 
André Câmara, 11 escolas dos 
dez distritos do município se­
rão contemplados de alguma 
forma com a série de ativida­
des do projeto voluntário.

Ainda segundo André, este 
evento será im portante tam ­
bém para mostrar o outro la­
do do município, conhecido pe­
lo glam our da praia de Pipa. 
“ Tibau do Sul tem  uma boa 
parte da população muito ca­
rente. Tibau do Sul não é ape­
nas o glamour de Pipa.

CRONOLOGIA

Casos de violência sexual contra 
a criança que mais ganharam re­
percussão neste ano

julho
Natal - Dois homens foram presos acusa­
dos de abuso sexual contra quatro crian­
ças de 8 a 10 anos em uma creche que tam­
bém funcionava como casa de abrigo na 
Zona Sul de Natal. 0  mais velho, 55 anos, 
é ex-marido da presidente da instituição. 
0  outro, de 34, é genro dela e morava no 
primeiro andar do prédio. Os mandados de 
prisão preventiva foram expedidos pela 
Justiça, que determinou o fechamento do 
local para investigações. 0  inquérito tem 
30 dias para ser finalizado.

Nísia Floresta - Um suíço de 67 anos foi 
preso acusado de pedofilia. Os moradores 
de uma praia denunciaram à Polícia Mili­
tar que crianças e adolescentes estavam 
indo com uma certa frequência à casa do 
suiço. 0  aposentado foi preso em flagran­
te na companhia de dois adolescentes de 
16 anos. Um dos jovens afirmou que man­
tinha relações sexuais com d süíço. Além 
disso, a polícia encontrou um vasto mate­
rial pornográfico na casa.

Junho
Nísia Floresta - Policiais civis e militares 
prenderam em flagrante um pescador de 
45 anos praticando atos libidinosos con­
tra um deficiente mental de 14 anos Dias 
antes, a mãe da criança presenciou o pes­
cador tentando abusar sexualmente de

seu filho, em uma casa abandonada, pró­
ximo a sua residência. A polícia investiga 
ainda a possibilidade de outros cinco me­
nores, entre 11 e 16 anos, ferem sido alicia­
dos pelo pedófilo.

Ceará Mirim - Um agricultor de 44 anos 
foi preso sob acusação de abusar sexual­
mente de uma enteada dele de apenas 10 
anos. Exames de conjunção carnal feitos 
no Itep comprovam que a menina já esta­
va em vida sexual ativa.

Maio
Extremoz - 0  caso da adolescente com 
paralisia cerebral, grávida do padastro, cau­
sou perplexidade entre os moradores de um 
povoado de Extremoz, Grande Natal. 0  
agricultor de 59 anos é o principal suspei­
to de ter engravidado a enteada de 17 anos 
que sofre de deficiência física e mental, de­
corrente da paralisia cerebral.

Lagoa Nova - Foi preso acusado de pedo­
filia um idoso de 87 anos, natural da Paraí­
ba. A prisão ocorreu no município de Lagoa 
Nova, distante 198 Km de Natal. A Polícia 
Militar de Ldgô§*tydyãUoi ?cionaçlapara 
atender a uma ocortêfida na comunidade* 
Barro Branco, em que um idoso estaria le­
vando crianças para sua residência, atrain­
do-as com balas e chocolates. A denúncia 
dava conta de que o acusado, ao chegar na 
casa, acariciava as crianças e as submetia 
a praticarem atos obscenos com ele. A in­
formação foi confirmada quando a polícia 
chegou ao local e encontrou com o idoso 
uma menina de 9 anos.
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Lidando com os altos e baixos da vida
Potiguares de estatura 
incomum colecionam  
histórias peculiares e 
vencem obstáculos com 
m uito bom humor

Luan Xavier

Especial para o Diário de Natal 

luanxavier.rm@dabr.com.br

Quando o tam anho é um 
problema? Essa é a indaga­
ção de muita gente. Pes­

soas altas ou baixas demais po­
dem enfrentar problemas no dia 
a dia com relação a sua estatu­
ra, como pegar um ônibus, diri­
g ir um automóvel ou até mesmo 
namorar. Mas muitos preferem 
encarar a situação com natura­
lidade e bom humor e conviver 
naturalmente com sua condição 
física. Nossa reportagem procu­
rou personagens e especialistas 
para falar sobre essas pessoas 
que estão “ fora" do implacável 
padrão imposto pela sociedade.

As estudantes universitárias 
Renata Costa e Jeniffer Rocha 
são totalm ente opostos no que 
diz respeito ao tamanho. Andan­
do sempre juntas, as amigas cha­
mam atenção pela diferença no 
tamanho. A primeira tem 18 anos 
e l,8 0 m  de altura. Questionada

“Chaveirinho” 
usa pequenos 
truques

Após muitos anos de tratamen­
to endocrinológico tomando hor- ■ 
mônios para o crescimento, o fa­
bricante de chaves Ailton Torres, 
42, chegou aos l,56m  de altura. 
Ele conta que desde pequeno 
apresentou baixo crescimento e 
que ainda hoje toma um remédio 
que auxilia no desenvolvimento 
muscular. Ailton revela que tem 
algumas particularidades em seu 
dia a dia, mas que isso não che­
ga a atrapalhar sua rotina. "Para 
subir no guarda-roupas eu sem­
pre uso uma escadinha de quatro 
degraus", disse.

"Chaveirinho", como é conhe­
cido, diz que sempre compra rou­
pas para pessoas de 16 anos e 
que hoje em dia consegiíe reali­
zar qualquer tipo  de atividade. 
Ao contrário do que muita gente 
pensa, namorar tam bém não é 
dificuldade para os homens bai­
xinhos, pelo menos para ele. “An­
tes eu tinha um certo preconcei­
to comigo mesmo. Eu achava que 
não conseguia d irig ir um carro 
ou andar de moto, por exemplo, 
mas vi que isso era coisa da m i­
nha cabeça. Foi só uma besteira 
minha”, conta.

sobre possíveis dificuldades em 
relação à sua estatura, Renata 
revelou que já consegue enca­
rar a s ituação na brincadeira, 
mas que antes sofria com a ques­
tão. "Hoje em dia não, mas quan­
do era criança eu tinha (dificul­
dades) sim", disse. Ela conta que 
os colegas de turm a ficavam t i ­
rando brincadeiras com relação 
ao seu tamanho, o que lhe ren­
deu apelidos como "poste" e “g i­
gante". Ela diz sempre te r sido a 
mais alta da sala, condição que 
vem de sua família, já que seus 
pais são altos e sua irmã, de ape­
nas cinco anos, tam bém já é a 
mais alta entre seus coleguinhas 
da escola. Hoje, a estudante re­
vela não te r mais tantas dificul­
dades como antes, mas salienta 
que ainda existem algumas par­
ticularidades com relação à sua 
estatura. “ Não posso usar salto 
e tenho dificuldade para arranjar 
namorado. Os homens hoje em 
dia são todos baixinhos", afirma.

A situação de Jeniffer é to ta l­
mente diferente. Aos 19 anos e 
com l,52m , a estudante obser­
va um enorme mundo à sua vol­
ta. Ela também encara na espor­
tiva as brincadeiras em relação 
à sua altura e diz que as maiores 
d ificuldades são nas horas de 
dançar e de com prar roupas. “A 
calça sempre tem que cortar em­

baixo, nunca fica perfeita", lem­
bra. Ela diz que nunca sofreu com 
brincadeiras no colégio. “Quan­
do eu era criança, eu era do ta ­
manho de todo mundo. Na ado­

lescência é que foi todo mundo 
crescendo e eu parei”, brinca. A 
relação com a amiga Renata já 
rendeu até apelido à dupla, co­
mo “ o poste e a anã”. Jen iffer

Para a psicóloga Lia Bezerra, 
apesar das pessoas entrevistadas 
encararem com bom humor sua 
condição física, muitas pessoas 
podem ter problemas de auto- 
estima em função disso. Na maio­
ria das vezes, esses problemas 
são motivados não por opinião 
própria, mas sim de com entá­
rios de terceiros, como na esco­
la, por exemplo. Ela acredita que 
os problemas enfrentados por 
quem está “ fora do padrão” são 
relativos e particulares.

Quanto à questão de ser mais 
alto ou baixinho, Lia diz que isso 
pode variar de cada pessoa ou 
cada região onde o indivíduo es­
tá inserido. “ Está muito voltado 
para a cultura e é uma questão 
de auto-aceitação, o que está 
muito voltado ao padrão social", 
revela.

Ela lembra que em algumas 
regiões, como no Sul do país, o 
normal é o indivíduo apresentar 
uma maior estatura, enquanto 
aqui no Nordeste, a média de al­
tura é menor que em outras re­
giões. Para a psicóloga, o bom 
hum or é um grande aliado na 
afirmação da condição física das

lembra também que muitas pes­
soas duvidam de sua idade, de­
vido a sua baixa estatura. “Todo 
mundo pensa que eu tenho 15 
anos (risos)".

pessoas, em bora lem bre exis­
tem pessoas que não conseguem 
lidar com a situação e recorrem 
a terapias para conseguir enfren­
ta r o problema.

Diagnóstico
Aendocrinologista Georgita Cor- 
tez explica que a disfunção no 
crescimento dos indivíduos de­
ve ser observado já nos prim e i­
ros anos de vida. Ela esclarece 
que existe uma “curva de cres­
cimento", tabela onde é encon­
trada a relação entre a altura e 
a idade de cada pessoa e que o 
ideal é que a criança se m ante­
nha próximo àquela faixa de al­
tura e peso determinados na cur­
va. .Georgita conta que a lte ra ­
ções no desenvolvim ento .po­
dem estar relacionadas a fatores 
genéticos, nutricionais ou hor­
monais e que, caso constatada 
uma diferença considerável de 
tam anho do paciente em rela­
ção ao contido na curva, o mé­
dico deverá procurar saber as 
causas dessa d iscrepânc ia  e 
após isso indicar o melhor tra ta ­
mento, que pode ser de ordem 
física ou psicológica.

Ailton, que fez tratamento para crescer, diz que tamanho não chega a ser problema

No ônibus
A baixa estatura pode render his­
tórias engraçadas. A estudante 
Rayane Mainara de Oliveira, 15 
anos, tem l,56m e brinca com seu 
tamanho. Ela lembra de várias 
histórias engraçadas envolvendo 
sua altura, como no dia em que o 
guarda-roupas virou por cima de­
la enquanto o escalava e quando 
caiu dentro de um transporte co­
letivo. "Eu ia descer (do ônibus), 
mas não alcançava a cordinha. 
Fiquei me esticando para tentar 
puxar. Aí dois homens viram mi­
nha situação, riram da minha ca­
ra, e tentaram me ajudar, puxan­
do a cordinha. Como estava me 
esticando e sem segurar em can­

to algum, acabei caindo por cima 
dos homens quando o ônibus 
freou”, conta.

Rayane diz que não consegue al­
cançar o fundo da maioria das pis­
cinas e que às vezes tem que su­
bir em um banquinho para guar­
dar objetos no armário de sua co­
zinha. A estudante ri das brincadei­
ras dos amigos e colegas de colé­
gio e define a si própria como “tam- 
buretinho de forró", apelido dado 
pelo pai. Rayane disse também 
que não tem dificuldades para na­
morar e revela inclusive que seu 
namorado é bem mais alto que 
ela. “Ele tira brincadeiras com meu 
tamanho, mas diz que gosta. Me 
chama de minha pequena", disse.

Opiniões incomodam, 
constata psicóloga
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DAD SQUARISI
dad.squarisi@correioweb.com.br

Esporte, 
sexo e crime

Agil como um felino, Bruno se antecipa a 
bola. Parece maior que o retângulo guarneci­
do pela rede. As defesas arrojadas o levaram 
ao time com a maior torcida do B, asil. Mui­
tos apostavam nele como trunfe da Seleção 
brasileira de 2014.

À medida que a fama crescia o goleiro mu­
dava de noticiário. Passou das páginas espor­
tivas para as policiais. Meteu-se em confu­
sões com garotas de programa, deu entrevis­
tas infelizes, disse que bater em mulher era 
normal. Agora, o pior: acusaçãc de homicídio.

0 caso mobilizou a imprensa racional e 
estrangeira. Esporte, sexo e crime consti­
tuem mistura irresistível. Não há quem não 
se interesse pelo assunto. A coluna não foge 
â regra. Atenta ao vaivém das investigações, 
coletou diquinhas úteis para o dia a dia dos 
que nada têm a ver com sequestros, drogas 
e assassinatos.

Uma letra
Diante dos indícios, a polícia expediu 

mandado de prisão provisória contra o go­
leiro. Jornais escreveram mandato. Bobea­
ram. Mandato é representação. Senador, de­
putado, presidente & cia. têm mandato. 
Mandado é ordem. Juizes aprovam manda­
dos -  mandado de segurança, mandado 
de prisão, mandado de busca e apreensão.

Na cadeia
Bruno e o amigo Macarrão dormiram no 

xilindró em celas separadas. Repórteres de 
tevê não tiveram problemas com o quarti­
nho da dupla. Mas os de jornais tropeçaram 
aqui e ali. Alguns grafaram sela. Esqueceram 
o sábio conselho do Evangelho. "Orai e vi­
giai", manda ele. A vigilância leva à dúvida. A 
dúvida, ao dicionário. Lá está: sela é um dos 
arreios do cavalo. 0  cavaleiro senta-se na se­
la para cavalgar. A amazona também.

Menor
"0 primo de Bruno, menor de 17 anos, 

afirmou à polícia que Eliza foi morta e, pos­
teriormente, o corpo foi jogadoaos cães." É 
isso. 0  rapaz é menor de idade. Ou simples­
mente menor. Muitos dizem "de menor". 
Misturam alhos com bugalhos. 0 "de" ante­
cede idade. Não pode mudar de lugar.

Responder
"0 goleiro respondeu às perguntas do de-

legado." Ops! Com crase ou sem crase? 0 
acentinho indica o casamento de dois aa. 
Um: a preposição. 0 outro: em geral o artigo. 
No caso, temos uma certeza. 0 artigo diz pre­
sente. A prova? 0 plural (as). Preposição é 
invariável. A dúvida: a regência de responder. 
Agente responde a uma questão ou respon­
de uma questão?

0 melhor dicionário de verbos e regi­
mes, de Francisco Fernandes, cita quem 
abona a regência direta. Carlos Góis, por 
exemplo, aceita "responder a carta" e "res­
ponder à carta". Mas afirma que, no senti­
do de dizer ou responder alguma coisa em 
resposta, os melhores exemplos conside­
ram o verbo transitivo indireto. Assim: res­
pondeu à carta, respondeu às perguntas, 
respondeu às questões.

Leitor peigunta
Você podería me ajudar a esclarecer 

se, com a nova ortografia, pode-se escre­
ver quilo ou quilograma com k?
Gustavo Gotuzzo de Menezes, lugar incerto

0 k, o y e w ganharam cidadania. A reforma 
ortográfica os integrou ao alfabeto. Dora­
vante, nosso abecedário tem 26 letras. As 
mudanças param aí. Continuamos a escre­
ver as palavras como se escreviam (quilo, 
quilograma, uísque). Em bom português: a 
reforma tornou de direito o que era de fato. 
Nada mais.

Li a carta de Dunga endereçada ao pre­
sidente da CBF. Não bastassem  a po­
luição de palavras term inadas em men­
te , o uso incorreto da crase e erros gra­
m aticais, deparei-m e com parágrafos 
longos sem pontos. 0  segundo parágra­
fo  m ata. Im agino que ele, ex-jogador, 
ainda tenha m uito fôlego. Quase cha­
m ei o Sam u por problem as respirató­
rios. Mas queria ver a tua cara lendo em  
voz a lta  o ta l parágrafo. A liás queria  
ver lendo e com entando todos. A í pen­
sei sobre a im portância de boa asses- 
soria. A final, Dunga é profissional pú­
blico e não podería passar esse vexa­
me. Sei que é deselegante com entar a 
carta. Mas bem que poderia ser u tili­
zada para m ostrar o que não se deve 
fazer. Isso já  seria um legado para os 
vestibulandos e redatores em geral -  
legado m ais im portante do que o po­
lêm ico técnico deixou para nosso fu te­
bol canarinho.
Zeca Oliveira, Brasília

Prometido, Zeca. A próxima coluna vai cui­
dar do assunto. Até lá.

(
Recado

"De degrau em degrau, vamos 

descer até o grunhido." 

José Saramago
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No meio do caminho tinha uma pedra...

Carlis Iriniind de Andrade
TESTEMUNHO DA EXPERIÊNCIA HUMANA

Escreva uma crônica, conto ou ensaio sobre Carlos Drummond de Andrade, nosso ‘poeta maior*. Farmacêutico de formação, 
Drummond entrou para o mundo literário como poeta revolucionário e acabou consagrando-se 

como uma unanimidade nas letras brasileiras. Escritor de poemas famosos e de crônicas jornalísticas populares, 
costuma-se (fizer que para cada situação da vida existe um poema de Drummond.

Pesquise e escreva sobre a maneira como Drummond testemunhou através de suas poesias e crônicas 
sobre os grandes acontecimentos e os aspectos diferenciados do dia-a-dia do Brasil e do mundo.
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Notebooks 
para professores
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Uma prisão que pede socorro
Com erros de projeto, 
estrutura ruim e falta de 
pessoal, penitenciária de 
Alcaçuz está longe da 
segurança máxima

Gabriela Olivar

gabrielaolivar.rn@dabr.com.br

Quando inaugurada, em 26 
de março de 1998, em Ní- 
sia Floresta, a Penitenciá­

ria Estadual de Alcaçuz logo pas­
sou a ser classificada como “de 
segurança máxima”, já que, an­
tes, a maior custódia ficava por 
conta da João Chaves, na Zona 
Norte de Natal. Hoje, 12 anos de­
pois, o coordenador estadual de 
Administração Penitenciária, ca­
pitão José Deques Alves, reco­
nhece a fragilidade de uma uni­
dade prisional que foi construí­
da sobre dunas, 
abriga 630 de­
tentos e foi pal­
co de seis m or­
tes violentas. E 
a rr isca  d izer 
que “até com as 
mãos se cava".
“ Só não é pior 
porque tem os 
uma fisca liza ­
ção in te n s a ”, 
avaliou.

Alcaçuz precisa de reforma, re­
paros hidro-sanitários e elétricos 
e espera pelo cumprimento da 
promessa de ampliação, feita pe­
lo governador Iberê Ferreira de 
Souza, pouco depois de assumir 
o governo do estado‘neste ano.

Perguntado sobre os entraves pa­
ra a realização de tantos conser­
tos, Deques respondeu que a li­
beração da verba depende de or­
çamento público, o que natural­
mente esbarra em burocracia. 0  
capitão frisou tam bém  que os 
próprios detentos deterioram o 
local. "A expectativa é de que, até 
o fim do ano, o número de vagas 
seja ampliado".

A penitenciária é, hoje, dividida 
em quatro pavilhões e setores de 
adaptação e isolamento e tem 
capacidade para 620 presos (500 
condenados e 120 provisórios). 
Há lugar para quem cumpre pe­
nas mais altas, para quem traba­
lha, para quem está “de castigo" 
e para quem a convivência é o 
pior desafio. “ Há cerca de 17 ho­
mens totalm ente isolados”, co­
mentou o coordenador. A maior 
parte dós custodiados cumpre 
pena por assalto e tráfico de dro-, 

gas. Dos 630, 
apenas 60 se 
ocupam  com 
atividades la­
borais, d iv id i­
das entre a co­
zinha, limpeza 
•e uma peque­
na fábrica de 
remanufatura 
de cartuchos 
para im pres­

soras..“ Nem todos querem se 
ocupar trabalhando”, disse De­
ques, ressaltando também que, 
para se encaixar em tais funções, 
os detentos precisam te r bom 
com portam ento  e passar por 
uma minuciosa triagem. “ Nosso 
serviço de inteligência precisa

garantir que eles não fazem qual­
quer comunicação perigosa com 
outros presos ou com pessoas 
que estão do lado de fora”.

Para o grande número que não 
trabalha, por falta de vontade ou 
de estrutura que os absorva, res­
ta esperar pelas “ peladas", dis­
putadas em campos de futebol lo­
calizados dentro dos pavilhões, 
estudar nas salas de aula, ouvir 
uma palavra de co n fo rto  dos 
agentes de pastorais carcerárias 
ou protestantes 

e receber a visita de parentes 
que algumas vezes chegam de

madrugada para enfrentar uma 
fila e são subm etidos a revistas 
que m uitos consideram hum i­
lhantes. "Das vagas que dispo­
mos para os detentos estuda­
rem, nem todas são ocupadas", 
afirm ou o coordenador, que ci­
tou os cinco pontos que seriam 
cruciais para o processo de res- 
socialização de um preso: tra ­
balho, educação, esporte e la­
zer, re lig ião e co n ta to  com  o 
mundo exterior.

Saúde
De um item não mencionado,

mas ind ispensável à sobrev i­
vência humana - saúde -, o pre­
sídio também tem  padecido. Jo­
sé Deques adm itiu  que a unida­
de está sem médicos, psicólo­
gos ou psiqu ia tras para a ten ­
der as necessidades dos mais 
de 600 detentos. "Os contratos 
anteriores foram  encerrados, 
mas estamos prov idenciando 
os novos", garantiu o coordena­
dor. Segundo ele, dependendo 
da necessidade, o preso é leva­
do a uma un idade de saúde, 
transporte fe ito por carros p ró ­
prios da penitenciária.

|  i  Até com as mãos 
se cava. Só não 

está pior porque a 
fiscalização é intensa

José Deques - coordenador

Centro tem frequentes fugas e rebeliões, como a que ocorreu na última sexta

Número de agentes cresce e 
novos presos devem chegar

Em maio, mais de 400 agentes 
penitenciários estaduais aprova­
dos no último concurso foram no­
meados e assumiram a função.
Cerca de 100 deles estão em Al­
caçuz, que, antes, contava ape­
nas com 30 carcereiros. “A fisca­
lização intensificou-se", disse De­
ques. Do total, seis fazem parte de 
um grupo específico de interven­
ção, tre inado para adm inistrar 
conflitos, contendo mais rapida­
mente as rebeliões, por exemplo.
“Além dos agentes, o presídio con­
ta com equipamentos como raios- 
X e esteira detectora de metais, 
importantes na revista dos visi­
tantes”. A penitenciária tem tam ­
bém uma companhia com 30 po­
liciais militares que realizam tan­
to a guarda externa da unidade 
como a escolta de presos.

Com a reforma prevista para 
começar ainda em 2010, Alcaçuz 
poderá receber mais 400 presos 
provisórios, demanda maior do 
sistema penitenciário do estado. 
Outro ponto que pode contribuir 
para desafogar o presídio é a ce­
leridade dos processos judiciais.

ju n R H R H H m n n n B H

Mais de 400  
funcionários 
assumiram

“A criação do Conselho Nacional 
de Justiça foi muito importante 
para o sistema carcerário brasi­
leiro", enfatizou o capitão, acres­
centando que, neste ano, no Rio

Grande do Norte, mais de 500 
presos foram beneficiados com 
uma espécie de mutirão realiza­
do pela Corregedoria de Justiça, 
que concedeu progressão de re­
gime aosapenados.

No semi-aberto, os presos têm 
direito a trabalhar internam en­
te; no regime aberto, podem pas­
sar o dia fora do presídio e vol­
ta r apenas para dormir. No livra­
mento condicional, o apenado é 
obrigado a ir à prisão uma vez 
por mês. Depois disso, pode con­
seguir o término de pena ou liber­
dade, como é mais comumente 
chamado. O coordenador, entre­
tanto, contou que a maior parte 
dos apenados no regime semi- 
aberto já passam o dia na rua.

•  Continua na página 21
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0  capitão José Deques lembra que mais de 7 0 %  dos que saem da cadeia voltam para o crime

•  Continuação da página 20

Mesmo falando em pro­
gressos e melhorias, Jo­
sé Deques - que está há 

12 anos no sistema penitenciário 
- lamentou o número de dificulda­
des que impedem a ressocializa- 
ção dos detentos, a começar pe­
la própria construção dos presí­
dios. "A população quer ver mais 
cadeias, mas ninguém quer uma 
levantada perto da sua casa", dis­
parou. “E as pessoas não têm ideia 
do quanto esse processo é buro­
crático, do quanto o sistema pe­
nitenciário é ‘gota-a-gota’”.

Para o coordenador, a cultura 
que forma o estereótipo de um 
preso impede a sociedade de 
aceitá-lo novamente. “ Infeliz- 
mente, no Brasil todo, mais de 
70% dos que saem da cadeia 
voltam para o mesmo meio do 
crim e”, lamentou.

O funciónário público Jorge 
Luiz Fernandes, 50, está há cin­
co anos em Alcaçuz, condena­
do por homicídio. O apenado es­
pera por mais 12 meses para sair, 
mas arranjou uma forma de m i­
nimizar a ansiedade e sentir-se 
útil: é um dos quatro detentos 
que trabalham durante oito ho­
ras por dia, de segunda a 

sexta-feira, na fábrica de re- 
m anufatura de cartuchos de 
tonner e tinta. A produção, via­
bilizada pelo projeto Reciclar e 
Renascer, do governo do esta-

De acordo com Augusto Ma­
cedo, subcoordenador estadual 
de Adm inistração Penitenciá­
ria, os presos que trabalham em 
Alcaçuz vivem em um espaço 
isolado, porque não são bem 
v is tos  pelos ou tros  colegas. 
“ Muitos acham que eles são in­
formantes ou coisa assim", co­
mentou. O capitão José Deques 
enfatizou que há “ muitas regras 
internas de convivência", que 
determinam, inclusive, em que 
pavilhão ficarão determinados 
apenados. "Há brigas externas 
e internas que refletem direta­
mente no convívio deles", acres­
centou o coordenador.

No último dia 16 de junho, em 
dia de visita íntima, dezenas de 
presos se rebelaram e três (acu­
sados de estupro) saíram feri­
dos. Esposas e namoradas aca­
baram reféns dos apenados, que 
reivindicavam a separação de 
alguns “ inimigos”. O movimen-

do, desde março de 2009, abas­
tece toda a demanda da Secre­
taria Estadual de Justiça e Cida­
dania (Sejuc), incluindo as uni­
dades do Procon e da Central 
do Cidadão.
Jorge recebe um salário mínimo 
e, a cada três dias trabalhados, 
tem um a menos dentro de Alca­
çuz. “Seria bom que todo o pre­
sídio participasse, mas nem to ­
dos têm a mesma cabeça", afir­
mou o apenado. “Tenho orgulho 
do que faço, até porque sou um

to resultou da decisão do então 
diretor do presídio, Rogério Bai- 
cere, agente penitenciário fede­
ral, que teria juntado vários de­
safetos em um pavilhão só. Além 
disso, os detentos pediam uma 
revista menos humilhante para 
os parentes e uma melhor ali­
mentação. Depois de contornar 
a situação, o vice-diretor de Al­
caçuz, tenente-coronel João No­
gueira, garantiu que os homens 
haviam voltado para o lugar on­
de estavam.

Mesmo conhecendo de perto 
a complexidade das relações 
que se form am  em Alcaçuz, o 
qual define como sendo “uma ci­
dade”, Augusto Macedo ainda 
conserva uma visão otim ista de 
cada preso. “Nem gosto do te r­
mo ressocializar, porque dá a 
ideia de que o detento deixou 
de pertencer àquele meio e re­
tornou depois. Prefiro vê-lo co­
mo alguém que cometeu um er-

multiplicador", acrescentou ele, 
explicando que já foi convidado 
para ensinar a mesma atividade 
para detentos do Presídio Fede­
ral de Mossoró.

Pela fábrica, cerca de nove ou­
tros presos já passaram e ganha­
ram liberdade. O entregador Jo­
sé Leandro da Silva Santos, 28, 
detido há um ano e três meses 
por assalto e furto, está a cinco 
dias de contar essa história. "O 
trabalho faz o tempo passar mais 
rápido, tira a depressão e a an-

ro, está pagando por ele, mas 
sem deixar de ser humano co­
mo qualquer ou tro ”, afirmou.

Sobre as dificuldades pelas 
quais passa o sistema peniten­
ciário, o subcoordenador acredi-

gústia”, relatou. “À noite, é só dor­
m ir e sonhar com a liberdade".

Assim  com o Jorge e José 
Leandro, o mecânico Paulo Ba­
tista da Silva Júnior, 30 (conde­
nado por homicídio, preso há 
três anos), e o operador de má­
quinas José Josiel Cid dos San­
tos, 26 (preso há quatro anos e 
cinco meses por hom icíd io), 
veem no tra to  com os ca rtu ­
chos, além de uma ocupação, 
um incentivo para enfrentar o 
mundo que os espera.

ta que, para funcionar bem, de­
ve constituir uma teia interliga­
da de forma sincronizada. “ É um 
organograma que não pode ser 
quebrado: Judiciário, policiamen­
to e sistema carcerário” observou.

OBRAS DO 
AERÓDROMO 
PERTO DO FIM

A ampliação e reforma do ae­
ródromo de Caicó -  Aeroporto 
Ruiz Mariz -  devem ser concluí­
das até o final de agosto, após- 
pouco m enos de um ano em 
obras, de acordo com a equipe 
fiscalizadora da Secretaria de Es­
tado da Infra-Estrutura. Para es­
ta obra, o investimento do gover­
no do es tado  é de R$ 
1.990.468,47. Nos ú ltim os dias 
foi aplicado o micro revestimen­
to asfá ltico e o cham ado TSD 
(Tratamento Superficial Duplo), 
para finalizar o melhoramento 
da pista de pouso, que tem mil 
metros de extensão.

ÁGUA A ZU L

NATAL TEM 
OITO PRAIAS 
IMPRÓPRIAS

Natal tem  oito praias im pró­
prias para banho, das 15 praias 
do perímetor urbano. A consta­
tação é do programa Água Azul, 
realizado numa parceria entre 
IFRN e Idema. O resultado foi d i­
vulgado na sexta-feira, 9, e pode 
ser cons iderado  vá lido  até a 
emissão do próximo boletim. A 
lista: Ponta Negra (acesso prin­
cipal), Mãe Luíza, Miami (na al­
tura do relógio solar), Areia Pre­
ta (Praça da Jangada), Artistas 
(próxim o ao Centro de Artesa­
nato), praia do Meio (estátua de 
lemanjá), Forte e Redinha (foz 
do Rio Potengi).

GASTRONOMIA

INSCRIÇÕES 
ABERTAS 
PARA CURSO

O curso de Pós-Graduação em 
Enogastronomia, oferecido pela 
UnP, capacita o profissional no seg­
mento de alimentos e bebidas, com 
ênfase em vinhos e associa a arte 
da Enogastronomia com diferen­
tes conteúdos relacionados à saú­
de, aspectos nutricionais básicos 
e aspectos bioquímicos dos alimen­
tos. A especialização visa, ainda, 
permitirão profissional a utilização 
desse conhecimento em diferen­
tes campos de atuação, como ela­
boração de menus adequados, 
mais saudáveis, harmônicos e se­
guros para os consumidores, res­
pondendo às necessidades cultu­
rais e sociais do turismo e hotela­
ria na esfera da Gastronomia. Pa­
ra mais in form ações no site 
www.enogastronomia.unp.br.

Presos que 
trabalham são 
discriminados

Labim/UFRN
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ENSINO

EXTREMOZ
LANÇA
PLANO

A prefeitura de Extremoz anun­
ciou uma proposta de plano de tra­
balho que visa melhorar a educação 
no município. O anúncio ocorreu' 
em reunião realizada na última quar­
ta-feira (7), que contou com a par­
ticipação de diretores de escolas e 
centros infantis da cidade. Apesar 
de ainda abaixo da média nacional 
no índice de Desenvolvimento da 
Educação Básica (IDEB), a cidade 
comemora o aumento de 2.2 em 
2008 para 3.1 em 2009 no índice.

O prefeito Klauss Rêgo convo­
cou os diretores de escolas para 
sugerir melhorias para a educação 
de Extremoz, pedindo o empenho 
dos gestores escolares e anuncian­
do algumas melhorias. “Ano passa­
do nós já tivemos uma melhora e 
esse ano queremos melhorar ain­
da mais", explica Klauss. Segundo 
ele, as ações visam uma melhor 
qualificação dos docentes, bem co­
mo dos diretores e equipe peda­
gógica. “ Essa qualificação é para 
todos os níveis inclusive as meren- 
deiras. Semana passada foi ofere­
cido um curso para merendeiros 
escolares", disse.

Klauss conta que em quatro das 
20 escolas do município houve elei­
ções diretas para diretor, contando 
com voto de toda da comunidade 
escolar. O resultado disso é a maior 
interação entre escola e sociedade, 
como conta o prefeito. Klauss salien­
ta que as melhoras na educação da 
saúde vêm seguindo uma linha de 
crescimento considerável e que a 
meta é se tornar referência na gran­
de Natal. "Até 2008 nós tínhamos 
o menor índice de educação da 
grande Natal. Agora nós quéremos 
passar a média nacional".

A lei de cargos e salários para os 
profissionais da educação foi apro­
vada e o aumento para os profes­
sores foi garantido. “Hoje Extremoz 
é quem paga melhor os professo­
res na grande Natal" afirmou. Tam­
bém foram antecipados para o mês 
de julho o pagamento de metade 
do 13e salário e das férias.

Estudantes
Em 2010 a prefeitura está priori­
zando a reforma de escolas que es­
tavam com à estrutura desatada 
e está investindo èmTrtélhórés 
condições de aprendizado para 
os estudantes, segundo Klauss. 
Ele conta que foram distribuídos 
quites e fardamento escolar para 
os alunos da rede municipal de 
ensino, além da am pliação de 
ações como o Programa de Erra­
dicação do Trabalho Infantil (Peti), 
que hoje conta com mais de 400 
crianças inscritas. (LX)

Projeto da UFRN 
que leva educação e 
cidadania ao interior 
do RN dá inicio a 
mais uma edição

Luan Xavier

Especial para o Diário de Natal 

luanxavier.m@dabr.com.br

Começa nes tedom ingo  
mais uma edição do Pro­
grama Trilhas Potiguares, 

realizado há 14 anos pela Univer­
sidade Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN) e que na edição 
2010 irá contar com 18 municípios 
inscritos. O programa tem o ob­
jetivo de aplicar os conhecimen­
tos adquiridos na academia às 
demandas de municípios do in­
terior do estado, buscando no­
vas formas de aplicação do sa­
ber e propondo meios de desen­
volvimento sustentável local.

O professor doutor Itamar No­
bre, do Departamento de Comu­
nicação Social da UFRN, é coor­
denador do projeto e começou 
no programa como aluno, parti­
cipando como trilheiro do ano de 
1996 até 2001. Ele conta que o Tri­
lhas foi de fundamental relevân­
cia para sua formação pessoal e 
principalmente acadêmica, já que 
seus trabalhos de mestrado e 
doutorado saíram das visitas aos 
municípios. “O Trilhas foi tudo pa­
ra mim. Funcionou como um la-

PARALISIA INFANTIL

boratório experimental para meus 
projetos", conta.

Itamar ressalta a importância 
da troca de conhecimento en­
tre instituição e sociedade co­
mo ponto-chave da im portân­
cia do programa. "A universida­
de leva conhecimento para a so­
ciedade e também a própria so­
ciedade oferece conhecimento 
para a comunidade”, salienta. O 
professor lembra que são de­
senvolvidas ações de cidadania, 
meio ambiente, saúde, educa­
ção e diversas ou tras áreas. 
Ações estas que, a partir da ins­
trução dos universitários, pas­
sam a ser incluídas no cotidiano 
local. "Houve várias cidades on­
de os a lunos desenvolveram

ações de incentivo à formação de 
associações, grupos de jovens 
e idosos que ficaram para a co­
munidade”, conta.

Quanto à receptividade local, 
Itamar relata que os universitá­
rios são recebidos com festa. 
“ Eles recebem os alunos com a 
esperança da universidade levar 
possibilidades de mudanças pa­
ra a cidade”, disse. O interesse 
instituição é sempre manifesta­
do principalmente entre a popu­
lação jovem da cidade, como con­
ta o professor. Os alunos levam 
exposições sobre a UFRN, com 
vídeos e fotos sobre os cursos e 
projetos da instituição, o que des­
perta a atenção da comunidade 
local. "Isso aproxima a universi­

dade da sociedade", ressalta Ita- 
mar Nobre.

Expectativa
Nayara Caina, 19, cursa sexto 
período do curso de Serviço So­
cial do campus central da UFRN. 
Conta que irá participar pela pri­
meira vez do projeto e se diz fe­
liz por estar tendo a oportunida­
de de poder atuar em campo 
dentro da sua área. “ É uma gran­
de oportunidade de poder apli­
car os conteúdos adquiridos na 
academia à sociedade”, disse.

Nayara espera poder ver os 
projetos desenvolvidos por sua 
equipe, que irá visitar durante 
uma semana o município de Ruy 
Barbosa, Agreste potiguar.

Assú quer vacinar 
todas as crianças

O município de Assú espera 
poder vacinar todas as crianças 
do município contra a paralisia 
infantil. Atualmente, 91,5% da po­
pulação com idades entre 0 e me­
nos de 5 anos já foram vacina­
das, segundo a secretaria de saú­
de da cidade, e uma nova fase da 
bampanha está marcada para 14, . 
de agòstó.

Só no “ Dia D”, no último dia 12 
de junho, foram vacinadas 42% 
das crianças de Assú, fato come­
morado pelo secretário de saúde 
JaderTorquato. "Foi um resultado 
bastante satisfatório e nós iremos 
continuar nesse trabalho. A expec­
tativa é que chegue aos 100%, 
atingindo todas as crianças do 
município", disse o secretário.

São 15 equipes do Programa 
Saúde da Família (PSF), divididas 
em 15 postos de saúde e a unida­
de central, o Centro Clínico Ezequiel 
Epaminondas Filho, trabalhando 
na campanha. Crianças menores 
de 5 anos podem se vacinar em 
qualquer uma destas unidades de 
següpda à$exta:feira,no horário 
dè fuhcióriamento dós centros. 
Uma estratégia de postos descen­
tralizados será montada para aten­
der às comunidades mais distan­
tes, incluindo a zona rural.

"Estamos trabalhando na mídia 
com o objetivo de chamar as pes­
soas para a campanha e mostrar 
a importância de se tomar a vaci­
na. Fazemos esse trabalho dire­
cionado aos pais, para que eles

Imunização é voltada para população na faixa de 0  a 5 anos

tragam seus filhos e támbêní as* 
próprias crianças” explica Jader. O 
secretário espera que o número fi­
nal de vacinados seja igual ou su­
perior a 4,8 mil crianças.

H1N1
Iniciada no dia 8 de março, a.cam- 
panha de vacinação contra a In- 
fluenza A (H1N1) conseguiu supe­
rar a meta estipulada pelo Minis-

téfio dâ Sâútíè, qüe érá dê 80%, 
atingindo a marca de 82% de co­
bertura. Também para este traba­
lho foram mobilizadas equipes pa­
ra atuar especificamente na área 
rural. "Foi montada toda uma es­
tratégia para que as vacinas che­
gassem às localidades mais distan­
tes. Tivemos sete equipes do PSF 
atuando também na zona rural" re­
latou Jader Torquato. (LX)
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ARQUEOLOGIA

MAIOR SÍTIO 
ARQUEOLÓGICO 
DAEUROPA

Trinta e quatro anos atrás, o en­
genheiro espanhol Trino Torres en­
controu pedaços de dentes, de crâ­
nios e três mandíbulas humanas 
em meio a fósseis de ursos, ao des­
cer na Sima de los Huesos, uma 
fenda geológica localizada na Ser­
ra de Atapuerca, na cidade de Bur­
gos, na Espanha. Até entregar as 
peças ao paleontólogo Emiliano 
Aguirre, ele não podia imaginar que 
tinha acabado de descobrir o ber­
ço do homem europeu. A partir daí, 
as escavações se intensificaram, 
resultando no maior sítio arqueo­
lógico do continente, onde já foram 
resgatadas preciosidades.

ESPAÇO

FOTO DE
EXCELENTE
QUALIDADE

Um verdadeiro tesouro astro­
nômico foi revelado recentemen­
te pela Agência Espacial Euro­
péia (ESA, na sigla em inglês). O 
satélite Planck, concebido para 
ajudar a entender melhor o iní­
cio e o destino do Universo, ge­
rou sua primeira imagem da abó­
bada celeste, uma fotografia de 
"excelente qualidade" de todo o 
céu, capaz de mostrar aos cien­
tistas desde porções mais pró­
ximas da Via Láctea até os pon­
tos mais distantes no espaço e 
no tempo.

CHINA

GOOGLE
RENOVA
LICENÇA

O Google renovou sua licença 
comercial com a China para ope­
rar no país. A empresa havia anun­
ciado recentemente que seu site 
de busca estava parcialmente blo- 

1 queado na China, depois da expir 
ração de sua licença de operação. 
No começo do ano, o Google anun­
ciou que deixaria o país após de­
nunciar ciberataques aos e-mails 
de dissidentes políticos, empre­
sários e jornalistas hospedados 
em seu servidor e, em continua­
ção, desviou seu serviço de bus­
ca para Hong Kong para evitar a 
censura chinesa.

Criado sistema de 
monitoramento que ajuda 
a antecipar catástrofes, 
como as recentes 
inundações no Nordeste

Gisela Cabral

Cidades inundadas, bair­
ros e casas destruídas, 
pessoas desabrigadas e 

vidas perdidas. Essa é a tris te  
realidade enfrentada por mora­
dores das regiões afetadas pe­
las fortes chuvas no mundo to ­
do — um cenário que a cada ano 
parece se repetir com maior fre­
quência e intensidade. No Bra­
sil, as vítimas mais recentes do 
caos instaurado por esse tipo de 
desastre natural são alguns dos 
municípios dos estados de Ala­
goas e Pernambuco. Até o mo­
mento, foram registradas pelo 
menos 57 mortes. Porém, segun­
do especialistas, boa parte des­
ses acontecimentos poderiam 
ser evitados ou pelo menos ame­
nizados se houvesse controle 
prévio e planejamento urbano, 

Pesquisa desenvolvida pelo 
cientista brasileiro Jó Ueyama, 
professor do Instituto de Ciên­
cias Matemáticas e de Compu­
tação da Universidade de São 
Paulo (USP), em São Carlos (SP), 
deu origem a um sistema de mo­
nitoramento baseado numa re­
de de sensores sem fio. O protó­
tipo, que começou a ser desenvol­
vido na Inglaterra, em parceria 
com o cientista inglês Daniel Hu­
ghes, docente da Xi’an Jiaotong- 
Liverpool University (XJTLU), na 
China, é capaz de alertar sobre a

iminência de inundações, identi­
ficar poluição da água e até mes­
mo a presença de gases tóxicos.

Segundo Ueyama, que se de­
dicou ao estudo do protótipo du­
rante seu doutorado, a ideia sur­
giu na Inglaterra - país que cos­
tuma registrar um nível elevado 
de chuvas no período do inver­
no. Por conta disso, conforme o 
pesquisador, algumas regiões 
acabavam correndo um risco 
maior de enchentes. Com o de­
senvo lv im ento  do p ro tó tipo , 
Ueyama teve o objetivo de criar 
medidas preventivas, a fim  de 
evitar grandes tragédias. “O pri­
meiro projeto de monitoramen­
to era mais voltado para áreas ru­
rais. O que fizemos, no Brasil, foi 
implementar algo voltado para 
áreas urbanas, de forma a cole­
tarmos, também, a poluição dos

rios. E isso inclui não só de tri­
tos, mas o que diz respeito à 
emissão de gases, como o me­
tano, por exemplo, emitido por 
esgotos sanitários”, destaca.

Alarme
A rede de sensores sem fio é com­
posta por um computador, mais 
ou menos do tamanho de uma 
caixa de fósforos, conectado a três 
sensores analógicos. “ Há um sen­
sor que mede a pressão do rio e 
fica imerso no corpo d’água. Quan­
to maior o volume de água, maior 
será essa pressão. Também te­
mos um medidor de condutivida- 
de elétrica e um terceiro sensor, 
que funciona como se fosse um 
alarme. Este, portanto, só é acio­
nado quando há tentativa de fur­
to", explica o especialista. De acor­
do com ele, o pequeno computa­

dor possui memória, processa­
dor e conexões para todos os sen­
sores. "Uma conexão via rádio é 
estabelecida, mantendo contato 
com uma estação-base. As infor­
mações do rio, portanto, são en­
viadas por meio desse tipo de tec­
nologia", enfatiza.

A pesquisa do docente da USP 
mostra que o meio acadêmico 
tem buscado soluções para al­
guns dos problemas que mais têm 
afetado a vida das cidades brasi­
leiras. O trabalho, inclusive, foi 
apresentado a alguns gestores do 
estado de São Paulo e do gover­
no federal. “Acho o custo do equi­
pamento viável. Algo em torno de 
R$ 300 por caixa. Os próximos 
passos consistem na realização 
de medições na cidade de São 
Paulo, onde, acredito, haja um ní­
vel maior de poluição”, diz.

População também é responsável
0  empenho de governantes e 

técnicos de áreas de planeja­
mento urbano, por exemplo, é 
fundam ental no com bate aos 
problemas causados pelas en­
chentes. Aqueles, porém, que 
sofrem diretam ente com a si­
tuação --ou seja, a própria popu­
lação - tambéipTprecisam parti­
cipar ativamèrite do processo. 
“Afinal de contas, a situação am­
biental do mundo está bastan­
te complicada e precisa ser mu­
dada a tempo", diz Rosângela 
Staurenghi, promotora de Meio 
Ambiente, Habitação e Urbanis­
mo de São Bernardo do Campo 
(SP). Membro do Ministério Pú­
blico desde 2005, a promotora

acaba de participar de um sim ­
pósio promovido pela prefeitu­
ra de Mauá (SP), intitulado “0  rio 
e a cidade — cidade sustentável: 
um direito". C rescim ento dos 
municípios e a relação que se 
estabeleceu com os rios que os

das prefeituras dá íegiàó foram 
alguns dos assuntos mais discu­
tidos. O evento, que term inou 
ontem, contou com três mesas 
de debate e a participação de 
gestores, ambientalistas, edu­
cadores e representantes do 
meio acadêmico.

"São Paulo, por exemplo, é um 
dos estados que vêm sofrendo

bastante ao longo dos anos com 
o problema das enchentes. Toda 
essa discussão, portanto, é mui­
to válida", ressalta a promotora 
pública. De acordo com ela, os li­
mites de construção na beira de 
córregos e rios precisam ser se- 

. verarriente dbservados pêlos ges-- 
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lação firme. Temos d Código Fio-' 
restai, mas sabemos que ele é 
solenemente descumprido (m u­
danças têm sido duramente dis­
cutidas no Congresso). 0  plane­
jamento das cidades também de­
ve ser priorizado e baseado em 
mapas cartográficos, onde haja 
separação entre as áreas urba­
nas e não urbanas", enfatiza.

Na visão de Rosângela, a puni­
ção para aqueles que descum- 
prem a lei precisa ser severa. “ Em 
determinadas situações, nós do 
Ministério Público passamos a ter 
conhecimento da existência de 
construções irregulares muito tem- 
pp depois. É preciso ter consciên- 
cíádètjáié èhduaritoâs péSsdaè ês* 
tiverem mórandò próximas a es­
sas faixas de risco, os problemas 
relacionados às enchentes devem 
persistir”, diz. Além da ocupação ir- 
regular, do desmatamento e do 
assoreamento do leito dos rios, o 
alto grau de impermeabilização 
do solo pela malha asfáltica e de 
concreto são algumas das causas 
de enchentes.
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A natalense Thabata 
Medeiros desbancou 
milhares de concorrentes 
e disputa a semifinal 
do programa ídolos

Sérgio Vilar

sergiovilar.rn@dabr.com.br

TH E  B IE  FD U R
m m  v  

ÍE IA L L IC ^ 0 melhor do 
Heavy Meta! 

agora na 
Cinemark.

Metallica, Slayer, 
Megadeth e 

Anthrax juntos, 
num mesmo show.

_______

Confira a programação e venda de ingressos no www.cinemark.com.br.

A R
É MAIS QUE CINEMA. E CINEMARK.

da idolatria

A cantora natalense Thaba­
ta Medeiros está no Top 30 
do programa ídolos, da TV 

Record. A fase é equivalente à se­
mifinal da disputa. Ao todo concor­
reram 83 mil artistas julgados em 
diversas seleções. Thabata canta no 
estilo axé e já se apresentou com 
vários artistas de renome, entre 
eles, Ivete Sangalo, Cláudia Leitte,

tes sem dormir e às vezes sem co­
mer direito. 0  ritmo de apresenta­
ções e ensaios é muito intenso, 
adentra a madrugada. Mas é uma 
opção. Vai quem quer. E vale o sa­
crifício", diz a cantora.

Atemperatura gelada de São Pau­
lo é outro transtorno vivido pela can­
tora potiguar. Ela e um candidato 
baiano são os únicos representan­
tes nordestinos entre os 30 con­
correntes. Thabata é das mais no­
vas. Tem apenas 18 anos, mas há 
seis se iniciou na carreira ao cantar 
música gospel na igreja. Aos 15 anos 
já era vocalista de algumas das prin­
cipais bandas de forró locais: Forró 
Cubano, Forró do Mesmo Jeito, Va­
ca Atolada e Garanhões do Forró.-

Apesar de ouvir vários estilos 
musicais como o soul, a música 
black e o pop rock, há dois anos- 
resolveu montar a sua banda com 
onze músicos e quatro dançarinas 
para fazer o que realmente gosta: 
cantar axé. Thabata também com­
põe algumas músicas, como Nina, 
toca violão e já no último Carnatal 
formou par-com a cantora Cláudia 
Leitte no bloco Caju. Neste setem­
bro, agendou turnê em Salvador 
para o lançamento do DVD.

Otimismo
Até setembro, Thabata diz espe­
rar bons resultados no realityshow 
televisivo, após o sacrifício de me­
ses de trabalho. A cantora se.inscre­
veu noprograma assim que as ins­
crições foram abertas na internet. 
Foram estipulados quatro locais 
para a primeira fase de audição: 
São Paulo, Rio de Janeiro, Floria­
nópolis e Fortaleza. Inscrita na ca­
pital cearense, Thabata disputou 
com milhares de concorrentes e 
foi selecionada entre 80 candida­
tos. Na fase seguinte, em São Pau­
lo, eliminou mais 50.

Aos 18 anos, a cantora já se 

apresentou ao lado de nomes como 

Ivete Sangalo, Cláudia Leitte, 
Margareth Menezes e Daniela Mercury

das Graffith e Rastafeeling. Am­
bos, além do compositor e intér­
prete Daniel Freire, fazem partici­
pações no DVD, composto de 23 
composições. A música de traba­
lho é Não dá pra te esperar, com­
posição de Beijoca da Bahia e in­
terpretada por Thabata e Kaka, 
vocalista da Banda Graffith.

A ietra de Não dá pra te esperar 
conta a história de um relaciona­
mento amoroso inacabado. 0  refrão 
diz: “ Não dá, não dá pra te esperar 
aqui na beira do mar". Uma canção 
típica dos axés baianos e do estilo 
musical adotado pela cantora há 
mais de dois anos. Mas não foi es­
se o estilo apresentado nas primei­
ras fases do programa ídolos. A 
cantora mostrou versatilidade mu­
sical ao passar por estilos variados, 
desde a MPB, passando pelo pop 
e samba e pop romântico.

Na primeira fase do programa, 
realizada no mês de abril, Thabata 

. escolheu o clássico das Frenéticas, 
Daneing Day's. Na etapa seguinte 
a cantora mostrou mais versatilida­
de com Milhares de sambas -  com­
posição de Ana Carolina e Jorge 
Vercilo, interpretada por Roberta 
Sá. Na prova de grupo, o coletivo se­
lecionou a música Um anjo veio me 
falar, do Rouge -  grupo vencedor 
de outro concurso de música. E na 
última seletiva, a cantora potiguar 
foi de Am or perfeito, de Michael 
Sullivan e hit nas vozes de Cláudia 
Leitte e Roberto Carlos.

fháSáTa^disse nãò te f pensado 
na próxima canção. A produção do 
programa também não estipulou 
data para a nova fase. Todos os 30 
candidatos ficam à mercê de um te­
lefonema convocatório para retor­
nar a São Paulo e reviver as angús­
tias, os estresses e a ansiedade dos 
dias de ensaio. “Sofremos muita 
pressão psicológica. Passamos noi­

Margareth Menezes, Daniela Mer­
cury e Luís Carlos (ex-Raça Negra). 
A próxima seletiva eliminará a me­
tade dos candidatos e tem data 
ainda indefinida.

Thabata está em Natal para pre­
parar seu primeiro DVD Thabata 
Medeiros, com show de lançamen­
to previsto para 6 de agosto, no 
Espaço 21, e participação das ban-
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SEM SAIR DE CASA

A um clique das compras
De marcas baratinhas a achados de grifes  
incríveis, eis um guia com lojas que vendem  
beleza e moda pelo universo da internet

Quando você decide que.é hora de renovar o guardaroupa e dar 
uma repaginada na coleção de maquiagem o que vem à ca­
beça? Um longo passeio pelo shopping? Muitas vezes, sai 

bem mais em conta deixar para fazer as compras no exterior. Mas 
se um pulinho à Europa ou uma visita a Nova York não estão nos seus 
planos imediatos, existem maneiras de você ter tudo o que quer 
sem precisar levantar da cadeira. As marcas mais desejadas do pla­
neta estão ao seu alcance, a um clique de distância e, acredite, com 
preços tão amigos quanto os que você encontraria nos free shops.

Beleza delivery

Os brasileiros estão perdendo gradativamente o medo de se arris­
car no comérdo virtual e descobrindo as vantagens de comprar em 
sites internacionais que entregam no Brasil.

Aos poucos, as vendas online têm modificado os padrões de consu­
mo no Brasil. Segundo dados do eBit, èm 2001, só 1,1 milhão de inter- 
nautas brasileiros consumiam pela rede. No ano passado, esse núme­
ro pulou para 17 milhões e o esperado é que este ano os consumidores 
internautas somem 23 milhões de pessoas e movimentem nada me­
nos que R$ 13,6 bilhões - um crescimento de 30% com relação ao ano 
passado. Com o tabu de comprar pela internet ficando no passado, em­
presários do mundo todo têm olhado para o Brasil de forma diferente. 
Diariamente, pipocam na rede novidades em lojas virtuais competindo 
por melhor preço, condições de pagamento e seleção de marcas. 0  Diá­
rio de Natal preparou um guia para ajudar você nessa empreitada.

Comprar em lojas virtuais inter­
nacionais é quase tão simples quan­
to sacar o cartão de crédito nas op­
ções tupiniquim. Mas não custa na­
da observar alguns detalhes para 
não cair em furadas. A maioria dos 
sites aceita pagamento via PayPal. 
Você cadastra um cartão de crédi­
to no site do PayPal e depois pode 
fazer as compras por meio da sua 
conta no sistema, sem precisar co­
locar o número do seu cartão em 
sites que você não sabe se são ou 
não confiáveis. A taxa de inscrição 
é de US$ 1,95 (cerca de R$ 3,30), 
valor que depois é extornado na fa­
tura seguinte. Mais informações: 
www.paypal.com (em português)

Os pacotes internacionais são 
sujeitos a tributação alfandegária na 
Receita Federal quando chegam ao 
Brasil. As taxas são de 60%  mais 
17% de ICMS sobre o valor da com­
pra - inclusive o frete. Você pode 
dar sorte de o seu pacotinho pas­
sar despercebido pela alfândega, 
mas esses casos são exceções. Na 
hora de fechar a compra, inclua nos 
seus cálculos os impostos e veja 
se vale a pena. Se você for taxada, 
receberá uma cartinha dos Cor­
reios com um endereço onde po­
derá pagar o imposto e retirar a en­
comenda, que fica retida numa cen­
tral até o acerto de contas.

Quase todos os sites têm mais de 
uma opção de frete internacional. 0  
mais em coaía-costuma ser-e

De dois anos para cá, uma ten­
dência de consumo tem ganhado 
força entre as apaixonadas por 
make-up. Algumas lojas estran­
geiras ficaram famosas por aqui 
pelas vendas online de maquia­
gem, cosméticos e produtos pa­
ra o cabelo a preços iguais ou in­
feriores aos de free shops. A varie­
dade de marcas e as coleções li­
mitadas que não estão à venda 
no Brasil são atrativos extras. A 
norte-americana Brigette Almay, 
dona do site Brigette1s Boutique 
(www.brigettesboutique.com), 
tem nas brasileiras suas consu­
midoras ̂ mais fiéis. ' V  ■

Elas são 50% do total de visi­
tantes e representam 40%  das 
vendas diárias. 0  sucesso tem 
explicação: as marcas mais de­
sejadas de maquiagem a pre­
ços atraentes. "Muitos dos pro­
dutos são sobras do estoque 
das fábricas, às vezes até sem 
as caixas. Outros são brindes, 
o fe rtados  pelas m arcas aos

clientes em alguma promoção 
temporária. Quando a prom o­
ção acaba, os brindes sobram 
e eles revendem a pessoas co­
mo eu. Essa é a receita do suces­
so", conta a empresária.

As sobras de uns podem levar 
outros à loucura. Sóque tanta 
vantagem para 
as brasileiras 
caúsa dores 
de cabeça aos 
comerciantes.
Os fretes sem 
rastreio - bem 
mâis baratos -'. 
não raraméri-' 
te se perdem
no caminho e acaba caindo so­
bre a loja a responsabilidade de 
arcar com o prejuízo. Assim, mui­
tas estão deixando de oferecer 
a opção mais econômica de en­
vio. "Enviar para o Brasil é um 
problema enorme. É muito de­
vagar, se comparado a outros 
países, e fica difícil saber quando

f  “Sobras” saem ^  
por preços 
tentadores

é hora de considerar um pacote 
perdido", lamenta Brigette.

Em outros sites internacionais, 
as brasileiras também conquis-, 
taram espaço. 0  chinês Strawber- 
ryNET (www.strawberrynet.com), 
por exemplo, oferece opção de vi­
sualização em português para fa­
cilitar as compras de quem não é 
familiarizado com o inglês, além de 
frete grátis com número de ras­
treio e descontos progressivos. 
Quando você chega à sua vigési­

ma encomenda, 
tem  dire ito  a 
10% de des­
conto nas pró­
ximas aquisi­
ções. E, acredi­
te, chegar à 
C Q rnprahúrrie- 
r i ly ^ Q  e  m a j i :  

rápido do que 
se possa imaginar.

A funcionária pública Laíza Gui­
marães, 24 anos,sabe bem o que 
é a agonia de esperar paciente­
mente o seu pacotinho chegar. Lá 
se foram mais de 20 encomen­
das internacionais desde que ela 
descobriu o mundo das compras 
via internet. Duas nunca aparece­

ra m . "A cabe i n e g o c ia n d o  c o m  a 
v e n d e d o ra  p a ra  q u e  e la  m a n d a s ­
se d e  novo m e ta d e  do s  p ro d u to s , 
a s s im  ca d a  u m a  a rco u  c o m  m e ­
ta d e  d o  p re ju íz o ^G o n ta .

As inúmeras opções de com­
pra cibernéticas levaram a coleção 
de Laíza - que até o ano passado 
se restringia a uma modesta cai­
xinha preta - a ocupar local privi­
legiado no seu quarto, com direi­
to a uma gaveta, espelho e pin­
céis profissionais. Para cada enco­
menda internacional feita, são, no 
mínimo, 30 dias de espera. No fim 
das contas, ela. acha que vale a 
pena. "A maior vantagem, além 
do preço, é que você tem mais' 
opção de marcas.e de cores."

; . f {e ç ç ip e n d a ç Q e s . Y . > . ,
•'y^/la^ g a s ta m ^

do por còntá, La"íz*a aconselha có- * 
locar tudo na ponta do lápis. A 
maioria das encomendas inter­
nacionais é taxada quando chega 
ao Brasil, e o custo é alto: 60% 
mais 17% de ICMS. Então, só fa­
ça a compra se, mesmo com a ta­
xas, o valor do produto com frete 
continuar a valer a pena quando 
comparado ao preço no Brasil.

Class International, que não tem nú­
mero de rastreio, ou seja, se a sua en­
comenda nunca chegar, será difícil 
descobrir onde e por que ela se per­
deu. Se quiser uma compra mais 
segura, pode optar pelos fretes com 
rastreio, geralmente bem mais caros, 
que permitem que você acompa­
nhe o trajeto da encomenda até sua 
casa pelo site dos Correios.

Inscreva-se nos sites que mais. 
gosta para receber as novidades da 
loja por e-mail. Além de sabertudo 
em primeira mão, eles costumam 
enviar códigos promocionais, que 
dão descontos nas compras por um 
período determinado. Comprar a 
distância, sem poder testar o produ­
to, pode ser arriscado. Alguns sites 
e blogs dedicam-se a fazer resenhas 
sobre as cores e as qualidades dos 
produtos, que ajudam na escolha. 
Um deles é o norte-am ericano 
Makeupalley (www.makeupal- 
ley.com). No Brasil, o Swatches 
Makeup (www.swatchesmakeup.blo- 
gspot.com) é uma boa opção,

. L% . Dicaimpòrtanta: muita paciência! 
‘ ' Algúmas'encomendas podem de­

morar âté òito semanas para che­
gar. Se ficar insegura, troque idéias 
com pessoas que estão acostuma- 

. das a comprar pela rede, tanto aqui 
quanto lá fora. No fórum de ma­
quiagem. 2Beauty (www.2beau- 
ty.com.br/forum) várias meninas 
de todo o Brasil trocam informa­
ções sobre vendedores confiáveis, 
produtos e marcas bacanas.

Labim/UFRN
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filmescinema
ESTREIA

Shrek Para Sempre (Shrek The Final Chapter, EUA, 2010). 
Direção: Mike MitcheJI. Elenco (vozes originais): Mike Myers, 
Cameron Diaz, Eddie Murphy, Antonio Banderas, Julie Andrews. 
Quarta aventura do ogro verde nas terras do reino do Tão Tão 
Distante. Shrek está em crise por não ser mais o ogro assustador 
de sempre. Para recuperar sua fama de malvado, ele firma um 
pacto com Rumpelstiltskin. Tudo dá errado, Rumpelstiltskin 
assume o reino e Shrek tem que enfrentar como seria a vida em Tão 
Tão Distante se as pessoas não o tivessem conhecido. Cinemark 6 
(dub, 3D). I lh l5 , 13h25, 15h40, 17h50, 20h. Cinemark 6  (3D). 
22h20, 00h35*. Cinemark 7 (dub). 12hl5, 14h25, 16h40, 18h50, 
21h20, 23h30*. Moviecom 4  (dub). 13h20, 15hl5, 17hl0, 19h05, 
21h. Moviecom 6 (dub). 14h20,16hl5,18hl0,20h05,22h. L.

Encontro Explosivo (Knight and Day, EUA, 2010). Direção: James 
Mangold. Elenco: Tom Cruise, Cameron Diaz. June sempre foi uma 
mulher solitária. Mas ao conhecer Wilner, um agente secreto, - 
dentro de um avião em unvencontro às escuras, sua vida muda 
totalmente. Ele a leva numa violenta viagem pelo mundo, para 
proteger a chave de uma infinita fonte.de energia. Cinemark 5. 
22h25. Moviecom 3 .22h. 12a.

CONTINUAÇÃO

A saga Crepúsuculo - Eclipse (The Twilight Saga: Eclipse, EUA, 
2010). Direção: David Slade. Elenco: Bryce Dallas, Catalina Sandino, 
Taylor Lautner. Bella e Edward estão juntos, mas sua relação 
proibida é ameaçada de ser destruída novamente com o 
surgimento de um vampiro mal, que busca por vingança. E Bella é 
forçada a escolher entre seu amor verdadeiro - Edward - e sua 
amizade com Jacob -Black, já que a luta entre vampiros e 
lobisomens continua. Mas há ainda outra escolha para Bella fazer: 
mortalidade ou imortalidade?. Cinemark 1 (dub). 12h, 14h50,18h, 
21h, OOh*. Cinemark 3. 12h30, 15h30, 18h30, 21h30, 00h30*. 
Cinemark 4 . 13h, 16h, 19h, 22h. Moviecom 1 .14h, 16h35,19hl0, 
21h45. Moviecom 7 (dub). 13h35,16hl0,18h45,21h20.12a.

Toy Story 3 (Toy Story 3, EUA, 2010). Direção: Lee Unkrich. Elenco: 
Vozes de Tom Hanks, Michael Keàton. Woody, Buzz e o resto da 
turma de brinquedos são despejados de sua casa, quando o garoto 
Andy vai para a faculdade. Os brinquedos vão morar em uma 
creche, onde conhecerão novos amigos e viverão novas aventuras. 
Cinemark 1 (dub). Ilh05, 13h35, 16h05, 19h20, 21h50, 00h25*. 
Moviecom 3 (dub). 13h, 15hl5,17h30,19h45. Moviecom 5 (dub). 
14h45,17h, 19hl5,21h30. L.

Plano B (The Back-Up Plan, EUA, 2010). Direção: Alan Poul. Elenco: 
Jennifer Lopez, Alex 0 ’Loughlin. Após inúmeros namoros, Zoe 
decidiu que esperar pelo homem certo estava demorando demais. 
Determinada a se tornar mãe, ela decide fazer uma inseminação 
artificial e vai sozinha à consulta. No d[a marcado, ela conhece Zoe 
Stan, homem que pode ser ideal. A tentativa de manter uma relação 
de amteade e, ao mesmo tempo, esconder os sinais da gravidez, 
torna-se uma comédia de erros para Zoe, que envia "sinais 
confusos" para Stan. Cinemark 5 .15h, 19h55.12a.

Cartas para Julieta (Letters to  Juliet, EUA, 2010). Direção: Gary 
Winick. Elenco: Amanda Seyfried, Gael Garcia Bernal. Sophie 
trabalha como checadora na redação da revista The New Yorker e 
busca uma oportunidade para mostrar seu talento também como 
repórter. Ela e seu noivo Victor, um chef, viajam para Verona para a 
Lua de Mel. Uma vez na Itália, a jovem americana encontra as 
Secretárias de Julieta, senhoras que respondem as cartas de 
mulheres apaixonadas. Abre-se, então, um mundo extremamente 
romântico, onde o amor sempre volta, mesmo que tenha se 
passado mais de 50 anos. Cinemark 5 .12hl0,17h20.10a.

Príncipe da Pérsia (Prince of Pérsia: The Sands of Time, 
EUA,2010). Direção: Mike Newell. Elenco: Jake Gyllenhaal, Gemma 
Arterton, Ben Kingsley. Baseado no famoso game, o filme conta a 
história do príncipe Dastan que precisa ajudar seu pai na luta 
contra inimigos que ameaçam seu reinado. Mas tudo se complica, 
porém, quando ele encontra uma adaga mágica, capa*z de mudar a 
história. Induzido por um feiticeiro moribundo, Dastan acaba 
transformando todo o reino em um lugar depioníaco e agora 
somente ele poderá desfazer a maldição. Moviecom 2 (dub).

' 14h30,16h50. Moviecom 2 .19h20,21h40.12a.

Legenda

*  Esta sessão será exibida apenas no sábado (10/07).

:: Esta'programaçãb é válida até quirrta4eira^ 15 debulho, é é 
baseada em informações enviadas pelasoperadoras.

SERVIÇO
Cinemark: 2a,3a. 5a: até 17h, R$ 9 ou R$ 4,50; após 17h, R$ 11 ou R$ 
5,50.2a,3a, 5a (3D): R$ 19 ou R$ 9, o dia todo. 4a: R$ 9 ou R$ 4,50, 
o dia todo. 4a (3D): R$ 18 ou R$ 9, o dia todo. Sexta, sábado, 
domingo e feriado:até 17h, R$ 14 ou R$ 7; após 17h, R$ 16 ou R$ 8. 
Sexta, sábado, domingo e feriado (3D): R$ 24 ou R$ 12, o dia todo. 
Todos os dias uma sessão às 15h sai por R$ 4 ou R$ 2.

Moviecom: 2a, 3a, 5a: R$ 10 ou R$ 5, o dia todo. 4a: R$ 8 ou R$ 4, o 
dia todo. Sexta, sábado, domingo e feriado: R$ 14 ou R$ 7, o dia todo.

Ihpjenatv
INTERTVCABUGI-GLOBO 
CANAL 11

05H40 SANTA MISSA
05H40 SANTA MISSA
06H40 SAGRADO
06H50 GLOBO COMUNIDADE
06H50 ANTENA PAULISTA
07H20 PEQUENAS EMPRESAS,

GRANDES NEGÓCIOS 
07H55 GLOBO RURAL
08H50 FÓRMULA 1
10H45 AUTO ESPORTE
11H00 ESPORTE ESPETACULAR
12H20 AVENTURAS DO DIDI
12H55 OS CARAS DE PAU
13H40 TEMPERATURA MÁXIMA O

MEDALHÃO 
15H10 COPA 2010
18H00 DOMINGÃO DO FAUSTÃO
20H45 FANTÁSTICO
23H15 'S.O.S. EMERGÊNCIA
23H45 CENTRAL DA COPA
00H45 DOMINGO MAIOR 0

ATIRADOR-APONTANDO 
PARA A MORTE

02H20 SESSÃO DE GALA A
GUERRA DOS WINTERS

BAND NATAL - REDE BANDEIRANTES 
CANAL3

07H00 JIMMY NÊUTRON 3
07H30 OS CASTORES PIRADOS 1
08H00 IMÓVEIS E CIA
09H00 HEY ARNOLD 2
09H30 MOTORES E AÇÃO
10H00 ACESSO LIVRE
10H30 BRASIL CAMINHONEIRO
11H00 CAÇADORA DE RELÍQUIAS
12H00 BAND ESPORTE CLUBE
14H30 DIRETO DA ÁFRICA
15H00 COPA DO MUNDO 2010-

AO VIVO-FINAL
17H30 TERCEIRO TEMPO
20H30 DOMINGO NO CINEMA
22H30 THE UNIT-TROPA DE

ELITE
23H15 DIÁRIO DA ÁFRICA
23H30 CANAL LIVRE
00H30 A VIDA SECRETA DE

ROCKO 4
OlHOO CINE BAND-O MISTÉRIO

DE CANDYMAN
03H00 ESPAÇO VIDA VITORIOSA

SIMTV-REDETV 
CANAL 17

. 06H00 IGREJA MUNDIAL DO

astros
ÁRIES (2 1 /0 3  a 2 0 /0 4 )

Se tiver que pedir desculpas para 
alguém, aproveite o dia de hoje para 
fazê-lo, pois você conseguirá expressar 
seus sentimentos com clareza e 
objetividade. Imprevistos podem 
atrapalhar seus plapos, mas ainda 
assim você conseguirá se divertir.

TOURO (2 1 /0 4  a 2 0 /0 5 )

Dia tranqüilo. Livre de aborrecimentos 
e preocupações você poderá parar 
pára planejar alguma arisa especial 
para esse Domingo. Seja o que for 
que resolver .fazer, sair para se divertir 
p.i.slmpjosmer.te ficar em casa e 
aproveitar a companhia da suâ 
família, o importante é estar em  paz 
consigo mesmo.

GÊMEOS (2 1 /0 5  a 2 0 /0 6 )

Embora as coisas estejam correndo 
bem na sua vida profissional, você 
anda um tanto inquieto e insatisfeito 
ultimamente. Faça uma análise sincera 
sobre seus relacionamentos pessoais. 
Você tem contato com sua família? E 
seus amigos? Será que você tem  dado

07H0O Sa n ta  m iss a  em  seu  lar  
-AO vivo TV CÂMARA NATAL

IV  PONTA NEGRA 
CANAL 13

08H00 TV RURAL CANAL 37 (CABO TV)
08H15
08H30

POKEMON 
PROGRAMA FÁTIMA 09H00 DOCUMENTÁRIO-

:: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO. 
A EMISSORA NÃO ENVIOU A GRADE

09H30
MELLO
TEMOSCASA.COM- 09H30

TRIUNFO 
REPRISE DA

DO DIA.

10H00
REPRISE
PAREDÃO REPRISE

APRESENTAÇÃO DO 
RELATÓRIO DA

TV TROPICAL - REDE RECORD 
CANAL8

10H30
11H00

UNP EM FOCO-REPRISE 
IMÓVEIS & CIA-SOLON 
SILVESTRE

SECRETARIA MUNICIPAL 
DE SAÚDE-07/07 :: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO,

12H00 HILN ET -REPRISE 12H00 TV RURAL A EMISSORA NÃO ENVIOU A GRADE

12H30 TVKIDS 12H20 PERSONALIDADE-DJALTA DO DIA.

13H00
13H30

. MEU CARANGO-REPRISE 
MULHERES NO FDS 13H30

SANTO.S
FECOMÉRCIO TV UNIVERSITÁRIA - TV CULTURA

REPRISE MD 14H00 REPRISE DO MESA CANAL5

14H00
15H00

BATENDO PERNA REPRISE 
CAMINHOS DE LUZ '14H35

REDONDA
REPRISE DA SESSÃO :: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO,

16H00 BICHO MANIA ORDINÁRIA-08 /07 A EMISSORA NÃO ENVIOU A GRADE '
16H30 INTERNET-SE 19H00 REPRISE DO PROGRAMA DO DIA.
16H45 SUPER PAPO COM A PALAVRA 0
17H15 PLANETA TURISMO VEREADOR TV ASSEMBLÉIA NATAL
18H15 RITMO BRASIL 19H15 MULHERES DE DESTAQUE CANAL 36 (CABO TV) •
18H45
20H45

BOLA NA REDE 
MOMENTO PÂNICO 19H50

ZILA MAMEDE 
DOCUMENTÁRIO :: ATÉ 0  FECHAMENTO DESTA EDIÇÃO,

21H00 PÂNICO NA TV FERNANDO DE NORONHA A EMISSORA NÃO ENVIOU A GRADE
23H15 ’ DR. HOLLYWOOD 20H00 SEIS E MEIA DECRETO DO DIA.
00H15 É NOTÍCIA FINAL
01H15 AHORAEAVÉZDA 20H30 ' . PROGRAMA BATENDO :: ENVIE SUA PROGRAMAÇÃO

01H30
PEQUENA EMPRESA 
SUPER PAPO 21H30

BOLA-AO VIVO 
PROGRAMAÇÃO.

SEMANAL, ALTERAÇÕES, DÚVIDAS, 
SUGESTÕES OU CRÍTICAS PARA-

03:00 IGREJA DA GRAÇA- ■ AUTOMÁTICA MUITO.RN@DABR.COM.BR

a eles toda q atenção que merecem?

CÂNCER (2 1 /0 6  a 2 2 /0 7 )

Você normalmente é uma pessoa 
bastante educada, e generosa, mas 
hoje essas grandes qualidades 
podem ser substituídas por 
insensibilidade e rispidez. Voltè logo a 
ser com o normalmente é, pois essa 
postura não combina nada com você.

LEÃO ( 2 3 /0 7  a 2 2 /0 8 )

Embora o dia de hoje não seja livre 
de problemas, o m odo com o lida 
com  eles lhe deixará bastante . . 
satisfeito. A noite de hoje lhe reserva 
bons m omentos. Alguém especial 
pode fazer o seu coração balançar.

VIRGEM ( 2 3 /0 8  a 2 2 /0 9 )

Uma emergência pode mantê-lo 
ocupado a m aior parte do dia, 
privando a pessoa amada da sua 
companhia. Isso pode causar um 
atrito  que só pode ser resolvido se 
ambas as partes cederem um pouco.

LIBRA ( 2 3 /0 9  a 2 2 /1 0 )

Expectativas irreais sempre 
resultam em decepção, e hoje 
a situação não será diferente.
Você deve ser esperançoso em 
relação aosseus planos, mas 
tente evitar o otim ism o exagerado.

ESCORPIÃO (2 3 /1 0  a 21/11)

Um dia tranqü ilo  em casa ao lado ‘ 
da família pode ser o m elhor a 
fazer hoje. Tire o dia de hoje 
para recarregar a sua bateria, 
pois isso lhe "dará condições de 

. encarar a semana.que está prestes 
a in iciar com mais disposição.

SAGITÁRIO (2 2 /1 1  á 2 1 /1 2 )

Mantenha qualquer tendência 
à depressão e pensamentos 
negativos sob controle no dia de 
hoje, não perm itindo que eles 
roubem  as suas chances de 
sucesso. A Sorte está tentando 
chegar até você, mas sob tais 
condições fica difícil.

CAPRICÓRNIO (2 2 /1 2  a 2 0 /0 1 )

Cooperação é uma via de mão 
dupla. No entanto, você hoje 
d ific ilm ente conseguirá obter a 
mesma atenção que está disposta a 
dar. Acordos devem ser adiados, 
principalm ente os que envolverem 
com pra e venda.

AQUÁRIO (2 1 /0 1  a 1 9 /0 2 )

Caso esteja chateada com  alguém, 
ou alguma situação, em sua casa 
ou no am biente de trabalho, seja 
franco e claro sobre o que esta 
lhe incomodando. A sinceridade 

pode evitar uma série de 
constrangimentos desagradáveis 
para todos os envolvidos.

PEIXES ( 2 0 /0 2  a 2 0 /0 3 )

Limite-se a socializar com amigos e 
pessoas que já conhece e em  cuja 
com panhia se sente à vontade. Por 

. mais ten tador que seja o convite, se 
o grupo que fo r participar não lhe 
agrada, o m elhor a fazer é recusá-lo.
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segunda terça

Bia humilha C ristiana e fica satisfeita. 
Cristiana reclam a por Bernardo ter 
pedido para ela procurar Bia. 
Livramento pensa em convidar Linda 
Glitter para a Sem ana das Profissões 
no Primeira Opção. C ristiana se 

o  comove ao ver Bernardo consolar
Clarinha. Os cachorros de Tati e 

Ç3  Rodrigo com eçam  a namorar.
• Cristiana encontra o outro brinco de

Silvia e descobre a arm ação de Nanda. 
Antônio pede Aríete em casam ento na 
frente de Nanda. C arlos Alberto diz a 
Bia que houve uma confusão e que a 
menina que queriam para a campanha 
com  Bernardo é Cristiana.

Bernardo tenta esclarecer o mal­
entendido. m as Carlos Alberto se 
recusa a fazer a campanha com Bia. 
Aríete aceita o pedido de Antônio e 
Nanda fica furiosa. Silvia consola 
Nanda sobre o casamento de Antônio 
e Aríete. Todos no Himalaia estranham 
o enjoo repentino de Zuleide. Cristiana 
se propõe a falar com Bia que eles irão 
fazer a campanha juntos, mas 
Bernardo não deixa. Nanda afirma 
para Cristina que não vai morar com 
Silvia porque quer continuar perto de 
Bernardo. Bernardo diz a Bia que vai 
fazer a campanha sobre ética e 
cidadania com Cristiana.

quarta  qu inta

Bia não aceita que Bernardo faça a 
cam panha com  Cristiana. Antônio 
d iscursa em  hom enagem  ao seu 
noivado durante o jantar e Nanda 
sa i da m esa furiosa. Cristiana 
pergunta se Bernardo vai obedecer 
a Bia e deixar de fazer a cam panha. 
Thales e C a sca  reclam am  de 
Linda para Livramento. Livramento 
anuncia um  concurso ecológico e 
os alunos ficam  anim ados. Zuleide 
tem m ais um  enjoo e Rita e Juju 
sugerem  que ela faça um  teste de 
gravidez. Bernardo anuncia a Bia 
que vai fazer a cam panha sobre 
ética e cidadania.

Bia am eaça Bernardo para que não 
faça a campanha, m as ele não cede 
aos apelos da menina. Zuleide 
confirma sua gravidez. Cristiana afirma 
a Bernardo que Flávio não vai impedir 
que ela faça a campanha ao seu lado. 
Livramento chega ao Himalaia e Linda 
se interessa por ele. Tati diz a Bia que 
vai arrumar um namorado para se 
afastar de Rodrigo. Bia fica irada ao 
saber que Bernardo foi fazer a 
campanha com  Cristiana. Carlos 
Alberto e o fotógrafo elogiam Bernardo 
e Cristiana como um casal e eles ficam 
constrangidos. Bernardo pergunta a 
Bia se ela terminou o namoro com ele.

sexta

Bia diz a Bernardo que eles ainda 
estão nam orando, m a s vai em bora 
irritada quando ele tenta lhe contar 
com o foi a sessão  de fotos com  
C ristiana. B ia sugere que Tati 
nam ore Beto. B ia e C ristiana se 
desentendem  no pátio do colégio. 
Linda avisa a Livram ento que ele 
p recisa redecorar sua sala  e dona 
Tâ n ia  não gosta. Bernardo reclam a 
com  C ristiana por ter ironizado Bia e 
fica aborrecido com  os com entários 
que a ex-nam orada faz. Durante a 
sessão  de fotos da cam panha.
C arlo s Alberto pede para Bernardo e 
C ristia n a  se beijarem .

sábado
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Ricardo entrega o livro de seu 
antepassado para Vitória/Viviane ler. 
Luciana constata que Suely ainda 
gosta de Gilm ar e Mariana a repreende. 
Antônia avisa a Sofia e Beatriz que 
Ricardo foi à clínica com 
Vitória/Viviane. Jane fica incomodada 
por Ricardo afirm ar que Vitória/Viviane 
tem  que perm anecer perto dele, por 
causa de seu neto. Athael repreende 
Daniel por dizer que am a Viviane. 
Ricardo fala com Vicente sobre a dor 
que sentiu no peito. Guilherm e leva 
Tadeu e Laura para conhecerem sua 
casa. Gilm ar revela para Jofre que 
Ricardo o mandou procurá-lo.

Gilmar diz a Jofre que ele tem muito a 
ganhar se ajudá-lo. Athael diz para Daniel 
que ele nunca poderia ter tido um amor 
carnal com Viviane e que ela sempre o viu 
como um amigo. Vicente convida Virgínia 
para sair. Gilmar percebe o ciúme de Jane 
quando Ricardo diz que vai monitorar os 
horários de Vitória/Viviane. Guilherme sai 
de casa e Judite fica arrasada. Guilherme 
convida Mariana para ir a sua nova casa. 
Sofia e Beatriz sugerem que Judite 
conte a Ricardo sobre o caso de 
Mariana e Guilherme, m as ela decide 
falar primeiro com  Antônia. Ricardo 
tenta devolver para Vitória/Viviane o 
cordão que Daniel deu a ela.

V itória/Viviane aceita o cordão e se 
comove com  Ricardo. Judite fala 
para Antônia que Mariana roubou 
Guilherm e dela. Mariana e Guilherm e 
ficam  juntos. V itória/Viviane pede 
para Ricardo ficar com  o cordão e 
Daniel não gosta. Judite tenta falar 
com  Ricardo, m as ele não lhe dá 
atenção. Vicente convida Virgínia 
para jantar na casa de Madame 
Gilda. Vanessa discute com Jane por 
causa de Mauro e Breno tenta 
consolar a mãe. Ricardo fica 
impressionado ao ver que a m ulher 
de seu antepassado se parece com 
Vitória/Viviane.

Vitória/Viviane devolve a Ricardo o 
livro de seu antepassado. Zenilda fica 
incomodada quando Vicente chega 
acompanhado de Virgínia. Jardel 
avisa a Jane que não vai assinar o 
divórcio e diz que voltou para ficar 
com ela. Sofia e Beatriz destratam 
Berenice e ela fala sobre a s joias de 
Francisca. Jane beija Vanessa 
enquanto ela dorme. Ricardo se 
preocupa com  a namorada e 
pergunta como foi seu encontro com 
Jardel. Gilm ar fala para Viviane que 
ela vai ao cabeleireiro com Jane, a 
pedido de Ricardo. Viviane quer ir 
embora, m as é abordada por Jane.

Jane deixa V itó ria/V iv iane no salão 
e volta para a clínica. M ariana não 
gosta de saber que Sofia e Beatriz 
vão para a  sua casa. Ricardo e Jane 
vão buscar V itó ria/V iv iane no salão 
e ele tenta disfarçar seu 
encantam ento ao ver o novo visual 
dela. Sofia e Beatriz tentam 
disfarçar o despeito ao verem o 
novo visual de V itória/Viviane. 
Guilherm e conta sobre sua 
separação e seu namoro com  
Mariana para Ricardo. G ilm ar leva 
Vitória/Viviane para fazer os exames 
com Jane. Vanessa vê Jardel na rua e 
corre ao seu encontro.

Jardel disfarça o incômodo de ter 
encontrado Vanessa e se 
despede, apressado. Jane 
conversa com  Vitória/Viviane 
sobre seus exames. Judite entra 
na clínica e encontra Mariana. 
G ilm ar resolve levar Viviane para 
ver seu pai. G ilm ar para em um 
lugar erm o e tira Jofre do carro. 
Beatriz engana Su ely e procura o 
DVD com  a s cenas do roubo das 
jo ias no quarto de Mariana. 
Beatriz não encontra nada no 
quarto de M ariana. Jardel entra 
no consultório de Jane.
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Fred se defende das acusações feitas por 
Bete e Mauro. Clara convence Adamo de 
que não estava desdenhando do vestido de 
sua falecida mãe. Gerson volta para casa 
com Bete e Diana. Melina revela que está 
namorando Fred e Bete fica chocada. 
Danilo sente remorso ao ver a tristeza de 
Sinval com a divulgação do falso resultado 
do exame antidoping. Diana diz para Mauro 
que vai se divorciar do marido para ficar 
com ele. Fátima ouve Agostina falar que 
Felícia é a sua mãe. Berilo vai até o 
aeroporto para se despedir de Agostina e 
não percebe que está sendo seguido por 
Jéssica. Danilo confessa para a família que 
trocou o seu exame com o de Sinval. 
Gemma revela a Totó que não enviou os 
convites para o casamento.

Apesar de estar nervoso com Gemma, 
Totó segue para a igreja decidido a se 
casar mesmo sem convidados. Berilo se 
despede de Agostina e é surpreendido por 
Jéssica. Felícia tenta conversar com 
Fátima, mas ela não lhe ouve e sai de 
casa. Totó e Clara chegam à igreja. 
Gemma destrói toda a ornamentação da 
festa. Berilo se faz de vítima para Jéssica e 
ameaça acabar com o casamento. Totó 
fica transtornado ao ver sua festa 
destruída. Mauro ajuda Gerson a fazer 
exercícios na piscina. Danilo vai à 
confederação e revela toda a verdade 
sobre o exame antidoping. Bete e Mauro 
constatam que Fred e Clara agiram juntos 
para dar um golpe.

Bete se preocupa com  a 
proximidade de Fred e Melina. Fred 
pensa em se ca sa r com  Melina. 
Agostina leva um susto ao saber 
que Totó se casou com  Clara. 
Fátim a procura Sinval no 
velódromo. Danilo se reconcilia com  
o irmão. Melina aceita se ca sa r com 
Fred. Mauro conta para Bete que 
Fred pediu Melina em casamento. 
Gem m a não aceita que Agostina 
leve Dino para o Brasil. Jéssica 
descobre que Berilo mentiu sobre a 
identidade da pessoa que deixou no 
aeroporto. Fátim a volta para casa e 
discute com  Candê e Felícia. Bete 
dem ite Fred.

Fred tenta reverter a situação, mas Bete não 
lhe dá atenção. Candê decide contar toda a 
verdade para Fátima. Berilo consegue fazer 
Olavo lhe ajudar a enganar Jéssica. Saulo 
garante a Fred que ele vai voltar à empresa 
depois da assembléia com os acionistas. 
Agostina, Dino e Gemma se desentendem 
com Mimi. Stela fica nostálgica ao ouvir 
Lorena falar de Agnello. Candê avisa a Felícia 
que não vai mais se responsabilizar por 
Fátima, que foge novamente de casa. 
Fátima se encontra com Sinval e eles fazem 
suposições sobre o pai dela. Gerson 
fraqueja e volta a usar seu computador. 
Diana lamenta por ter que ficar afastada de 
Mauro. Sinval e Fátima se beijam. Diana 
pede o divórcio a Gerson.

Gerson não aceita a decisão de Diana e tenta 
convencê-la a continuar com ele. Jéssica 
pede para Olavo colocar um detetive atrás 
de Berilo. Fátima não consegue aceitar que 
Felícia seja sua mãe. Bete diz a Mauro que 
gostana de ter tido um filho como ele.
Gerson implora para que Diana não vá 
embora e destrói seu computador. Clara 
faz com que Totó e Agostina discutam. 
Melina conta para Mauro que vai se casar 
com Fred. Agnello confirma que irá ao 
jantar na casa de Lorena e ela confessa a 
Stela que está apaixonada. Gerson acorda e 
descobre que Diana foi embora. Durante a 
reunião com os acionistas, Melina se une a 
Fred e a Saulo para tirar Bete da 
presidência da metalúrgica.

Bete fica decepcionada com Melina e 
sai do auditório depois de entregar a 
presidência para Saulo. Gemma 
reclama de Clara e se surpreende 
quando Agostina a defende. Sinval 
leva Fátima para patinar e os dois se 
beijam. Melina diz para Bete que se 
uniu a Fred, pois está cansada de 
correr atrás de Mauro. Berilo conversa 
com Olavo sobre a festa que está 
preparando para Jéssica. Gem m a e 
Totó se desentendem por causa de 
Clara. Sinval pede a Fátima para 
perdoar sua mãe e sua avó. Mauro diz 
para Bete que Saulo pode ser o 
responsável pela sabotagem na 
metalúrgica. Bete vai à casa de Fred.

Ajuricaba apresenta Joca à 
im prensa como suspeito de ter 
assassinado Érico para evitar 
especulações. Flores fala com  um 
am igo ao telefone que não está 
traindo os ideais deles e o convida 
para um a conversa em  sua casa. 
Teixeira lê para Arm inda as 

®  m anchetes do jornal, que dizem
que o senador foi vítim a de uma 
conspiração descoberta por um 
detetive particular. Nicolau fala 
para Beatriz, Larissa e Lílian que 
esse papo de conspiração política 
é para desviar atenção e livrar a 
cara de Joca.

A juricaba conta para Marta que 
estão achando que foi ele quem  
deixou vazar o m anifesto. Ajuricaba 
m anda Marta verificar a m ensagem  
que G uilherm e quer entregar para 
Joca. Querêncio pergunta a Marisa 
se ela quer se ca sa r com  ele. Ela 
afirm a que no dia em  que ele parar 
de beber, ela aceita o pedido. 
Eleonora pede para Teixeira retom ar 
a b usca ao seu filho. Sônia diz a 
André que se o pai dela descobrir 
que eles estão juntos vai ser um 
desastre. A rm inda pergunta para 
D iana se ela estuda e onde ela mora. 
D iana não responde e sai apressada.

Flores vai até a casa de Joca e 
pergunta à Léia se ela está 
precisando de algum a ajuda 
financeira. Arm inda afirm a que 
vai pensar em algum a medida 
para calar a secretária do meio 
ambiente, Ellen. Páraquedistas 
saltam  do avião e D iana olha 
maravilhada. Guilherm e explica a 
D iana que dizem que Bill 
descobriu um  segredo que pode 
acabar com  a cidade de Ribeirão 
do Tempo. Ajuricaba conta a Léia 
que a Polícia Federal vai 
investigar o caso dè Joca. 
Guilherm e beija Diana.

Diana cham a Guilherm e de m aluco 
e o m anda ir embora, Lincon chega 
em  casa e Sônia e André acordam. 
André tenta distrair o pai, que fala 
sem  parar sobre a felicidade de ver 
Ajuricaba se enrolando nas 
investigações. Sônia liga para 
Virgínia e diz que está na casa de 
um a amiga term inando de fazer 
um  trabalho. D iana sonha que está 
vestida de menina, andando de 
m ãos dadas com  Guilherm e e é 
reconhecida por um guarda. 
Teixeira e Eleonora observam 
Lincon cam inhando pela praça e 
planejam  o sequestro dele.

Ellen conta a Lincon que 
Arm inda tentou suborná-la. 
Eleonora confidencia a Teixeira 
que Lincon lem bra alguém  muito 
familiar. Joca escreve uma carta 
para Arm inda. Ventania avisa 
Joca que o habbeas corpus foi 
negado injustam ente, m as 
garante que já  entrou com  
recurso contra a decisão do juiz. 
Arm inda liga para Nicolau e 
deseja que ele tenha um ótimo 
mandato. Eleonora e Teixeira 
colocam  cap as pretas e capuzes. 
Lincon é sequestrado.

NÃO HÁ EXIBIÇÃO

Egídio pede para Elisa levar um subo 
para Serafina. Serafina negai) copo de 
suco, m as não toma. Serafina afirma 
que não tomará o suco, porque ele pode 
estar envenenado. Elisa conta para Beto 
que ele é adotado. Claude vai ao cortiço 
e implora a Giovani para permitir que a 
filha more com  ele. Terezinha decide 
terminar com  Milton. Zé Pistola dispara 
tiros no cortiço. Apavoradas, Amália e 
Serafina jogam -se no chão. Serafina é 
atingida e desmaia. Claude não acredita 
que Nara e Egídio são os mandantes 
dos atentados a Serafina. Egídio coloca 
veneno no frango de Beto.

'Beto passá'm àl è fiCra tonto. Serafina 
.avisa para Claude aue ela e Amália 
vão morar com  ele. Egídio fala para 
Nara que Beto ficará dopado e com 
a mente confusa. Zé Pistola planeja 
queim ar o cortiço. Nara pede para 
Raquel continuar seduzindo Milton. 
Z é Pistola e Pregão arm am  as 
bom bas e saem  do cortiço. Depois 
de uma explosão na cozinha do 
casarão, Serafina e Am ália gritam. 
E las tentam sair pela porta dos 
fundos, m as não conseguem. Elisa 
ajuda Beto a fugir. Os bombeiros 
salvam  Serafina e Amália.

Giovani Conta para a fam íliãq u e a 
estrutura do casarão  ficou intacta. 
Am ália faz as m alas para se m udar 
com  Serafina. Giovani p assa mal. 
Zé Pistola fala para Egídio que vai 
sequestrar Serafina. Beto vai 
buscar abrigo no cortiço. Zé 
Pistola e Pregão esperam  Serafina 
sa ir do casarão. Egídio pede para 
Nara voltar a seduzir Claude.
Egídio dem ite Gurgel. Milton 
term ina o noivado com  Terezinha. 
Egídio decide m atar Zequias. 
C laud e recebe Serafina e Am ália 
em  seu apartamento.

Serafirfa avisã que ficará apénas duaè 
semanas nó aòartameritóde'Claude. 
Nara1 liga pa'ra‘Serafina e  ameaça a ex- 
secretária de morte. Milton confessa para 
a mãe que não consegue tirar Terezinha 
da cabeça. Beto fala para Terezinha que 
ela merece um homem melhor, que o ex- 
noivo. Sérgio e Roberta decidem fazer 
um passeio de barco com tempo ruim. 
Depois de avisado da tempestade, 
capitão procura Sérgio e Roberta, mas 
não encontra. Capitão avisa a guarda 
costeira que foi alcançado por temporal. 
Capitão pede socorro. Oficial avisa Alabá 
que Serafina e Roberta estão em perigo.

•> Egídio liga pára sabero estado dê ' 
^ e q u ia s .  Paulo tenta ças^re^r 3 ligação,^ , 

•* R ir ia m  acha a outra parte do mapa.
João grita e se assusta.com  os 
fantasmas, que 0 am eaçam. Egídio 
lamenta ter fracassado com  Serafina. 0  

oficial avisa que 0 barco onde está 
Roberta e Sérgio sumiu. 0  oficial avisa 
Alabá que a lancha foi encontrada 
destruída nas pedras. Roberta e  Sérgio 
não estavam no barco, ficaram na Ilha 
da Viúva. Amália diz para Serafina que 
desconfia que Nara tem caso com 
Antoninho. Claude liga para Antoninho e 
pede para falar com ele urgente.

- Pressionado porGerafina e Claüde, 
t AntomnjKi.ftca agoniado e nega ter s  

relação com Nara. Zé Pistola tem a ideia * 
de mandar bombons envenenados para 
Serafina. Com  febre alta, Joãozinho 
levanta com os olhos anegalados e 
avisa Miriam que está sendo levado 
para outra dimensão. Serafina recebe 
presente que pensa ter sido enviado por 
Roberta. Inocente, Serafina abre 0 
bombom de chocolate. Claude impede 
que Serafina coma 0 chocolate. Beto dá 
flores a Terezinha. Serafina chora e 
confessa que está cansada de batalhar 
pelo amor de Claude.
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d e u  n o  twitter @ flafreire
* » *

@FernandesHelen - E aí, povo? Quem será 
o campeão desta Copa?

Em tem po!
Parabéns ao querido neurologista 
Herbert Dore, que comemorou no­
va idade essa semana. Felicidades!

Lançamento
Na tarde da sexta passada, Igor 
Pípolo ministrou uma palestra no 
lançamento do livro “Segurança 
de Eventos -  Novas Perspectivas 
e Desafios para Produção" O even­
to aconteceu no auditório da Fiem.

Surpresa boa!
A diva de Muriú Franca Giorda- 
netti esteve esses dias pela Cida­
de do Sol. A bacanuda foi vista 
com amigos em um restaurante 
'brá' em Petrópolis.

Arte
Essa é para quem gosta de arte. 
Até a próxima sexta, Jota Medei­
ros expõe pintura e desenhos de 
“ Emanações”, na Galeria Con- 
viv Art, na UFRN.

Diretor
Em votação segunda-feira passa­
da, o Clube de Engenharia elegeu 
sua nova diretoria. Por uma signi­
ficativa maioria, Wilson Cardoso foi 
eleito presidente com 75 votos, vol­
tando ao cargo pela quarta vez.

Está chegando o dia...
O amigo Canindé Soares, que 
tem cadeira cativa no coração 
de todos os parceiros e colegas, 
recebe no dia 19 de agosto o Tí­
tu lo  de Cidadão Natalense. O 
nosso querido de São Bento do 
Trairí será de uma vez por todas 
“ natural” da geeente!

Posse
Próxima sexta acontece a sole­
nidade de posse do novo presi­
dente do Lions Clube Mosso- 
ró/Centro. O novo dirigente se­
rá Afrânio de Oliveira Leite e, pa­
ra marcar a data, ele recebe os 
amigos no Requinte Buffet.

MKT
Na segunda passada, em almo­
ço no restaurante Guinza, o ABC 
Futebol Clube firm ou parceria 
com a Dez Sports, empresa po­
tiguar especializada em marke­
ting esportivo. O alvinegro pas­
sa a te r um departamento autô­
nomo, com estrutura própria, ge- 
renciando tudo o que diz respei­
to ao marketing do clube.

15 anos
Ontem, o casal Cristina e Horácio 
Barreto promoveram uma festan- 
ça para comemorar os 15 anos do 
filho Daniel. Em breve, a gente traz 
mais detalhes...

Parabéns!
Todas as boas energias e felicida­
des ao desembargador Luiz Al­
berto Gurgel de Faria, presidente 
do TRF da 5- Região, que trocou 
de idade na quinta passada!

Velinhas 
para...

•  Jornalista Jânio Vidal.

Flavia  F re ir e /D N /D .A  P re ss

Cleuze Fiúza e a eterna 
Miss Zélia Pinheiro.

Fla v ia  F re ire /D N /D .A  P re ss

Casal querido: Beta Almeida 
e Marino Eugênio.

Flavia  F re ir e /D N /D .A  Press A rquivo P e ss o a l/D iv u lg a ç ã o /D .A  Press

Bâby i  vista!
Os papais de primeira viagem: . 
Felipe e Janaína Kelly Melo, com 
grande expectativa, na espera 
do primeiro baby!

Natal, domingo, 11 de julho de 2010

Vivas!
A coluna faz coro de vivas para o querido Fabiano Oliveira, que 
começa o dia recebendo o carinho de suas mulheres Kátia e Nicole.

Labim/UFRN



G lória Pires fo i p restig iada , no Rio de Janeiro, 
d u ran te  o lança m en to  de sua b iografia , 4 0  
anos de G lória, ass inada p o r Eduardo Nassife 
e Fábio Fabrício Fabre tti. E ntre  os am igos que 
fo ra m  ab raça r a a triz , estava o a to r e pa rce iro  
de vá rios  tra ba lho s  Tony Ramos, a co m pan ha ­
do  da m ulher, Lidiane, Para le lo ao evento, o 
nom e da a tr iz  está  envo lv ido  em  um a p o lê m i­
ca, levantada pe lo a u to r de novelas A gu ina ldo  
Silva. Ele usou o seu b |og para da r o  tro c o  na 
a triz , depo is  de um a en trev is ta  que ela deu ao 
Fantástico, exib ida no dom ingo , em  que co n ­
firm o u  sua pa rtic ipaçã o  com o  p ro tag on is ta  
da novela Insensato coração, de G ilbe rto  B ra ­
ga, que vai s u b s titu ir  Passione. Ela não fa lou 
sobre  pa rtic ipaçã o  em  novela de Silva, que  vai 
e n tra r depo is  da h is tó ria  de G ilberto . Há a l­
g u m  tem po , S ilva havia d ito  que a pe rsona­
gem  de G lória m o rre ria  do is  m eses an tes do 
fina l de Insensato coração para que pudesse 
p a rtic ip a r de sua  tra m a . G ilbe rto  desm entiu , 
a firm a n d o  que G lória  es ta ria  na sua novela a té 
o fina l. Depois da en trev is ta  da a tr iz  ao Fantás­
tico , A gu ina ldo  Silva pos tou  em  seu b log  um a 
"a lf in e ta d a " daque las . Ele escreveu que o 
"g rand e  a co n te c im e n to  desse com e ço  de se­
m ana seria  o lançam ento , no Rio, do  liv ro  que 
nosso q u e rido  Eduardo N assife escreveu em  
parceria  com  Fábio Fabrício Fabretti sobre 
um a a tr iz  cu jo  nom e agora m e escapa.” E 
m ais: " In tim o  a vocês tod os : com pareçam , e 
não de ixem  de p e d ir a u tóg ra fos  ao a u to r do  li­
v ro  e à bem ... a tr iz  que ele re tra ta ."

Biografia e alfinetada

Grávida de quatro meses, Juliana Paes (fo ­
to), que espera um menino, film a o longa 
Bed and Breakfast, d irigido por M árcio Gar­
cia. Parte das filmagens está sendo realiza­
da em  Camarillo, na Califórnia. A atriz, em  
entrevista à revista Contigo! desta semana, 
declarou que o trabalho não atrapalha em  
nada a gravidez. E vice-versa. “Tem vezes 
que eu até esqueço que estou grávida, de 
tão  bem  que me sinto. Todo m undo que en­
gravidou na minha família não encarou esse 
m om ento com o uma doença. Eu tam bém  
sou assim, não encaro com o doença. Eu m e 
com porto  normalmente", disse Juliana.

Firme 
e forte

íris Stefanelli (fo to) continua firm e 
e fo rte  no program a TV fama, da 
Rede TV!. A ex-BBB renovou con­
tra to  com  a em issora e vai conti 
nuar na atração por mais um  ano. 
Feliz com  o desfecho -  houve uma 
certa indefinição com  relação à / 
permanência de íris no programa, 
depois da saída de Adriana Lessa 
- ,  a m oça prepara-se para mais 
um  tem po de dedicação to ta l ao 
trabalho. Mas, íris, que enxugou 
bastante a silhueta, não descuida 
da imagem. E quer m anter os re- 
cém -conquistados 55 quilos. Para 
estar sem pre em  form a, ela conta 
com  um a dupla imbatível: g inásti­
ca e poucas calorias. “ Estou fazen­
do ginástica. Meu personal (trai- 
ner) m e cham a de ‘alma cansa­
da '”, contou a apresentadora ao si­
te  Ego, revelando que malha qua­
tro  vezes po r semana e com e cin­
co vezes por dia, em  peque­
nas porções.

Pompeu, pompüio, pomposo
Pascoal da Conceição, o 
dr. Abobrinha do Castelo 
Rá-tim-bum, se fixa em  
Tempos modernos

H á 16 anos, o reinado lúdi­
co de Castelo Rá-tim-bum 
encanta crianças de todo 

o país. Suas bruxas, feiticeiros e 
animais falantes marcaram época 
na TV. Em 1997 - três anos após 
sua estreia na Cultura -, a produção 
do infantil foi interrompida. Mas até 
hoje a atração é exibida pelo canal 
e mantém audiência de 2 pontos, 
considerada boa pela direção da 
emissora. Com a interrupção na 
produção das histórias de Rá-tim- 
bum, os atores desse mundo de 
fantasias seguiram suas carreiras. 
E um deles pode ser visto na nove­
la Tempos modernos, da Globo.

O ator Pascoal da Conceição, de 
56 anos, imortalizado como o vi­
lão dr. Abobrinha no infantil da Cul­
tura, vive, agora, o personagem Zu­
ppo, um homèm que ráramente 
fala alguma coisa e que quando 
abre a boca diz tudo em poesias. 
É o primeiro trabalho fixo de Pas­
coal na televisão desde Castelo 
Rá-tim-bum. "O Castelo nunca saiu

da minha vida. Mas a novela tam ­
bém está me trazendo prestígio 
nas ruas", afirma o ator.

Entre Rá-tim-bum e o folhetim 
global, Pascoal fez diversos traba­
lhos. Encenou 23 peças de teatro, 
atuou no filme Olga (2003) - co­
mo guarda-costas do militante co­
munista Luís Carlos Prestes -, vi­
veu o escritor Mário de Andrade na 
minissérie JK (2006, da Globo), até 
que, este ano, foi escalado para 
Tempos modernos pelo autor Bos- 
co Brasil, de quem é amigo.

0  curioso é que, apesar de apa­
recer diariamente na telinha como 
o engraçado Zuppo e de contrace­
nar com atores como Antônio Fa­
gundes e Otávio Augusto, Pascoal 
ainda é abordado nas ruas por pes­
soas que soltam o bordão do seu 
antigo personagem. "Como até ho­
je Castelo Rá-tim-bum é exibido na 
Cultura, todo mundo olha pra mim 
e diz: 'Pompeu, pompílio, pompo­
so'", diverte-se.

Na internet
Pascoal da Conceição é apenas um 
dos atores que tiveram suas carrei­
ras fortemente marcadas pelo cas­
telo mágico da Cultura e que até ho­
je trabalham na TV ou no teatro. A 
decisão da Cultura de manter no ar

Na novela da TV Globo, o ator interpreta Zuppo, personagem calado e que só abre a boca para proferir poesias

uma atração que deixou de ser pro­
duzida há 13 anos não é infundada.

Dirigido por Cao Hamburger - 
hoje parceiro de projetos do cineas­
ta Fernando Meirelles -, Castelo Rá- 
tim-bum  foi considerado, pela As­
sociação Paulista de Críticos de Ar­
te (APCA), o melhor programa in­
fantil de 1994, chegou a alcançar 
média de 12 pontos de audiência -

índice mais alto de uma série edu­
cativa no canal -, foi exportada pa­
ra toda a América Latina e até ga­
nhou versão em quadrinhos.

E o sucesso continua. Um bom 
exemplo são os números da inter­
net. No YouTube, a turma de Nino - 
menino bruxo de 300 anos - está em 
cerca de 200 vídeos, cada um com 
mais de 1 milhão de exibições. No

Orkut, mais de 85 mil fãs alimentam 
a comunidade que o nome do pro­
grama com quiz, links para baixar 
os 90 episódios da série e músicas 
da trilha sonora. Ainda na comuni­
dade, estudantes de cenografia po­
dem se inscrever para um curso 
de cinco dias, em julho, com a ar­
quiteta Luciene Grecco, criadora 
do cenário de Castelo Rá-tim-bum.
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Cientistas concluem que 
diagnóstico da doença 
pode sair em três horas 
com um novo exame à 
base de saliva e urina

Silvia Pacheco

O Brasil poderá em breve 
contar com uma das al­
ternativas mais eficien­

tes e rápidas para diagnosticar a 
dengue e barrar a epidemia de 
uma das doenças que mais tem 
feito vítimas no país nos últimos 
anos. Pesquisadores do Labora­
tório de Virologia da Faculdade 
de Ciências Farmacêuticas de Ri­
beirão Preto (FCFRP/USP) de­
senvolveram um método pelo 
qual se substitui o uso de serin­
gas e agulhas para coletar o san­
gue por saliva e urina.

Segundo a técnica, que já foi 
testada com sucesso em labora­
tório, mas não em humanos, ao 
contrário dó exame tradicional, 
não é preciso esperar pela rea­
ção dos anticorpos no sangue do 
paciente, pois o novo método de­
tecta o vírus antes desses anticor­
pos começarem a agir. Uma das 
vantagens é que o resultado com 
o diagnóstico pode sair em três 
horas. "Assim, o paciente já pode 
começar o tra­
tam en to , em 
vez de esperar 
até dez dias 
pelo resultado 
do exame”, afir­
ma ovirologis- 
ta Viçtor Hugo 
Aquino Quinta- 
na, coordenador 
do estudo.

Dados do Ministério da Saúde 
mostram que a dengue ocorre 
com maior incidência nas regiões 
Nordeste e Sudeste. Principal­
mente nos estados mais atingidos

Para chegar ao vírus d ire ta­
mente, os pesquisadores u tili­
zam um aparelho que emite fluo­
rescência ao detectar o seu ge- 
noma, óterm ociclador. Funcio­
na da seguinte maneira: os pes­
quisadores retiram parte da se­
quência genética do vírus. Como 
essa sequência já é conhecida, 
os cientistas a sintetizam em la­
boratório: "É como se fosse um 
jogo de cruzadinhas, quando se 
consegue descobrir a palavra

pela doença, como Rio de Janei­
ro, Bahia e Mato Grosso, entre 
outros, o volume de repetidas 
campanhas educativas sobre a 
sua prevenção já criou uma cul­

tura do saber. 
Ou seja, as po­
pulações sa­
bem como se 
defender do 
mosquito 
transmissor, 
porém, a falta 
de um d iag ­

nóstico rápido e 
preciso faz com que o número 
de óbitos se constitua uma das 
principais preocupações das au­
toridades sanitárias. Em 2009 
morreram 298 pessoas das 8,2 
mil contaminadas, segundo a Se­

que falta apenas com algumas 
letras a mais, já que se sabe par­
te da sequência” exemplifica o 
líder do estudo.

Em seguida, essa com bina­
ção, com um agente fluorescen­
te, é inserida no genoma do ví­
rus. “ Se em itir fluorescência, é 
o vírus da dengue", afirma Quin- 
tana. Outra vantagem desse mé­
todo é que ele pode dem ons­
tra r a quantidade de vírus no 
organismo e dessa forma diag-

cretaria de Vigilância em Saúde 
do Ministério da Saúde.
' Mas agora surge uma nova pos­

sibilidade de combate à doença 
com a pesquisa da USP de Ribei­
rão Preto, o que poderá preen­
cher essa lacuna. “Asaliva e â uri­
na são substâncias mais fáceis 
de lidar quando se está traba­
lhando com crianças e pacientes 
internados”, justifica Aquino Quin- 
tana. No caso da dengue, o que 
possibilita sua detecção na sali­
va e na urina é o fato de que o ví­
rus se instala em qualquer célu­
la do organismo.

Demora
Os exames mais comuns para o 
diagnóstico da dengue precisam 
de uma amostra de sangue para

nosticar se a doença está ou 
não na sua fase grave.

“O aparelho mede a fluores­
cência. Quanto mais vírus tiver, 
mais forte será essa fluorescên­
cia", inform a o virologista. Se­
gundo ele, não existe um diag­
nóstico que quantifique a carga 
viral da dengue. “Com o desen­
volvimento desse método po­
demos saber a quantidade de 
vírus que circula no organismo 
do indivíduo, evitando,por exem-

serem analisados em laborató­
rio. O mais utilizado na rede pú­
blica demora até dez-dias para 
dar o diagnóstico. “ Isso acontece 
porque este exame tem com fina­
lidade a procura do anticorpo que 
vai combater a doença, não o ví­
rus", explica o médico.

Quando o mosquito pica uma 
pessoa, o vírus entra na corrente 
sanguínea, busca uma célula, se 
multiplica e rapidamente se espa­
lha pelo corpo. Mas a ação dos an­
ticorpos só vai ocorrer entre sete 
e 10 dias depois de a pessoa ficar 
doente. Antes disso, a produção 
vai ser muito baixa, o teste não vai 
detectar e pode dar um resultado 
falso negativo. “ Essa demora já é 
tempo suficiente para o quadro 
piorar", afirma o virologista.

pio, que a dengue evolua para 
sua fase hemorrágica", disse o 
virologista.

O novo método de diagnóstico 
pode vir a ser um reforço na luta 
que muitas cidades brasileiras tra­
vam contra as sucessivas epide1 
mias de dengue no país. "Não que­
remos substituir o exame de san­
gue, apenas estamos propondo 
uma alternativá mais precisa e 
menos dolorosa para o diagnós­
tico”, pondera Quintana.

OBESIDADE

PESCOÇO É 
MAIS PRECISO 
QUEIMC

A medida do perímetro do pes­
coço está ajudando médicos a pre­
ver risco de obesidade, apneia do 
sono e hipertensão. Um trabalho 
comprovou a ligação entre um pes­
coço mais largo e ocorrência de 
complicações por excesso de peso. 
Para chegar ao resultado, os pes­
quisadores tomaram medidas de al­
tura, peso, perímetro de cintura e 
de pescoço de mais de mil crianças 
e adolescentes nos EUÀ. Com ba­
se nesses dados, foram estabele­
cidas medidas-limite para separar 
crianças com mais ou menos ris­
co de problemas ligadoaao exces­
so de peso. Assim, um menino de 
dez anos com mais de 32 cm de 
pescoço tem 15 vezes mais chan­
ce deter problemas.

OMS
ALERTA PARA 
CONTAMINAÇÃO

A Organização Mundial da Saú­
de divulgou novas recomendações 
para evitar a contaminação de ali- 

' mentos. Segundo a entidade, es­
terco animal não deve ser usado 
como fertilizante para vegetais ven­
didos pré-lavados, Como as sala­
das ensacadas, comuns nos super­
mercados. De acordo com o dire­
tor de segurança alimentar dá en­
tidade, Jorgen Schlundt, usar es­
terco faz sentido em outras lavou­
ras. O diretor da OMS ligou o uso 
desse adubo a surtos de contami­
nação nos EUA.

MATERNIDADE

MORTES SEM 
REGISTRO NA 
ARGENTINA

Duas de cada três mortes de mu­
lheres por causas relacionadas à 
maternidade não são registradas 
como tais nos hospitais de Buenos 
Aires. Uma recente pesquisa da So­
ciedade de Ginecologia e Obstetrí­
cia de Buenos Aires baseada em 
400 histórias clínicas adverte sobre 
o registro paralelo das mortes de 
mulheres por causas relacionadas 
à gestação, como o aborto, que é 
o principal motivo de mortalidade 
materna no país.

No ano passado 
298 pessoas 

morreram

Fluorescência usada na busca pelo vírus

Labim/UFRN
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Com foco voltado para a
“nova classe média”
Apartam entos do 
M irante Um a e Silva 
custam  a partir 
de R$ 82  m il

Renato Lisboa

renatolisboa.rn@dabr.com.br

Com o objetivo de atender 
o público denominado co­
mo "nova classe média", o 

Mirante Lima e Silva, da constru­
tora Paiva Gomes, está localiza­
do na Zona Oeste de Natal. Para 
ser mais preciso, na avenida Bom 
Pastor, no final da avenida Lima 
e Silva, justificando o nome do 
empreendimento. Os preços são 
a partir dos R$ 82 mil.

Um dos d iferenciais do em ­
preendimento, segundo o dire­
to r técnico da construtora, Ri­
cardo Paiva, é o fato de o prédio 
estar completamente dentro da 
malha de serviços urbanos de 
Natal, próxim o de equipamen­
tos fundamentais. Com todos os 
atrativos modernos de condo­
mínio fechado, foi projetado pa­
ra atender um público do seg­
mento econômico. “0  Mirante Li­
ma e Silva oferece uma excelen­
te relação custo-benefício, já que 
está próximo de alguns dos me­
lhores hospitais e escolas da ci­
dade, além de te r por perto uma 
boa rede de clínicas e escritórios 
de advocacia”, fala Paiva.

Os apartamentos possuem dois 
quartos, sendo um suíte, além sa­
la de estar/jantar, varanda, circu­
lação, cozinha e área de serviço, 
completando 54,90 metros qua­
drados de área privativa. 0  em­
preendimento conta com segu­
rança e controle de acesso, pisci­
na adulto e infantil, quadra espor­
tiva, salão de festas, fitness, play- 
ground, churrasqueiras, espaço 
para a melhor idade, pista de ca­
minhada, entre outros equipa­
mentos. E mesmo tendo qúatro 
pavimentos,. conta com elevador 
em todos os edifícios.

As unidades podem ser adqui­
ridas a partir de R$ 82 mil. Elas 
já têm  aprovação do financia­
mento da Caixa Econômica Fede­
ral (CEF) e são enquadradas no 
programa de habitação do go­
verno federal "Minha Casa, Mi­
nha Vida", ou seja, têm  um sub­
sídio de até R$ 17 mil.

0  p ro je to  é do  a rq u ite to  
Oberhudson Júnior, do escritório

Empreendimento, localizado dentro da malha de serviços urbanos de Natal, está incluído no “Minha Casa, Minha Vida”

Cliente terá à disposição todos os atrativos de condomínio fechado, como segurança, piscina e quadra esportiva

Dobe Arquitetura: 0  empreendi­
m ento possui 168 unidades e 
aproximadamente 50%  já estão 
vendidas, contando ainda com 
várias reservas em processo de 
contratação.

“ É um m oderno em preendi­
mento, com todo o conforto, se­
gurança e lazer, perto de tudo, 
com muita facilidade de transpor­
te urbano e, mesmo assim, de bai­
xo preço. É de fácil aquisição com 
até 100% de financiamento com 
a Caixa, sinônimo de confiança 
nos financiamentos. É uma opor­
tunidade de ouro para quem es­
tá comprando o primeiro imóvel”,
finaliza Ricardo Gomes. Unidades, de 54,90 m*. têm dois quartos, sendo uma suíte

Fotos: Construtora Paiva Gomes/Divuleacão

MK

992 UNIDADES 
LANÇADASEM 
PARNAMIRIM

A MK em preend im entos irá 
lançar, em Parnamirim, os em­
preendimentos Ilhas do Caribe e 
Ilhas do A tlân tico , tota lizando 
992 apartam entos financiados 
pelo programa habitacional "M i­
nha Casa, Minha Vida", destina­
dos ao público com renda de até 
três salários m ínim os. Com o 
lançamento, o município de Par­
namirim atinge 35%  do to ta l de 
empreendimentos do programa 
do governo federal no Rio Gran­
de do Norte.

CONSTRUÇÃO

ÍNDICE 
DESACELERA 
PARA 0,66%

0  índice Nacional da Construção 
Civil desacelerou para 0,66% em ju­
nho, depois de uma alta de 1,61% em 
maio, conforme divulgou o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Porém, na comparação com 
a taxa de junho do ano passado, de 
0,35%, o índice atual mostrou ele­
vação. 0  mesmo ocorreu no acumu­
lado de janeiro a junho deste ano, cu­
ja alta de 4,33% está bem acima 
da registrada no mesmo período de 
2009, de 3,67%. Segundo o IBGE, o 
resultado de junho não surpreen­
deu porque as maiores pressões so­
bre o índice, causadas pelos rea­
justes dos salários dos trabalhado­
res na construção civil, ocorreram 
em maio. Naquele mês, o item mão 
de obra teve alta de 3,22% e, em ju­
nho, recuou para 0,83%.

PROJETO

ESPAÇO PARA
PORTEIROS
PERNOITAREM

Um projeto de lei quer obrigar 
condomínios nòvos - tan to  resi­
denciais como comerciais - a te r 
cômodos reservados para ves­
tiário e eventual pernoite de por­
teiros e outros empregados ou 
prestadores de serviço. O texto 
do PL nQ 4516/2008, que tram i­
ta em caráter conclusivo na Câ­
mara dos Deputados, diz que os 
padrões dos cômodos serão de­
finidos por leis municipais.
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ENCHENTES

ESTADOS 
PEDEM R$ 100 
MILHÕES

Os governadores de Alagoas, Teo- 
tônio Vilela Filho, e de Pernambu­
co, Eduardo Campos, pediram à 
ministra-chefe da Casa Civil, Ereni- 
ce Guerra, que o governo federal 
repasse R$ 100 milhões (R$ 50 
milhões para cada estado) para o 
fundo de enfrentamento das en­
chentes dos estados. De acordo 
com eles, os recursos serão usados 
para construção das primeiras ca­
sas destinadas aos desabrigadas 
das enchentes que atingiram os 
dois estados recentemente. Com o 
montante será possível construir 
cerca de 2,4 mil casas.

CRIANÇAS

PROJETO
CONTRA
CASTIGOS

Para marcar os 20 anos de vi­
gência do Estatuto da Criança e do 
Adolescente (ECA), o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva assinará na 
próxima quarta-feira, uma propos­
ta de Projeto de Lei para coibir a 
prática de castigos corporais em 
crianças e adolescentes. A infor­
mação é da subsecretária nacio­
nal de Promoção dos Direitos da 
Criança e do Adolescente, da Secre­
taria de Direitos Humanos (SDH), 
Carmen Oliveira. Segundo ela, exis­
te uma tendência mundial para que 
os países passem a ter legislação 
própria sobre o tema.

DIVÓRCIO

PECVAI 
ACABAR COM 
DESGASTE

A Proposta de Emenda à Cons­
titu içã o  (PEC) do D ivórcio vai 
acabar com o desgaste e a cüh ;  
pa que as pessoas sentem por ter ‘
acabado corrí o casáménto; além 
de eíiminar a etapa de separa­
ção afirmou a vice-presidente do 
Instituto Brasileiro de Direito de 
Família, Maria Berenice Dias. Se­
gundo ela, a proposta represen­
ta um avanço para o país, pois 
acelera o desenlace de casais. A 
PEC aprovada na última quarta- 
feira, no Senado, perm ite o d i­
vórcio direto.

Indústria movida pelas drogas
Tráfico de substâncias 
ilícitas envolve uma 
complexa cadeia 
econômica e fatura 
R$1,4 bilhão por ano

Zulmira Fuibino/Marinella Castro

B. B. F„ 35 anos, atua há 15 
anos no mesmo ramo. Ape­
sar dos altos e baixos do 

mercado, ele sempre se manteve 
fiel à venda do mesmo produto. 
Do dia l 2 ao dia 10 de cada mês, ga­
nha R$ 15 mil. Nos 20 dias que 
restam, garante cerca de R$ 20 
mil. Por ano, seu faturamento che­
ga a R$ 420 mil. O lucro líquido 
obtido com o negócio atinge 80%. 
B. é o último elo entre o atacado e 
o varejo de uma indústria que fa­
tura por ano R$ 1,4 bilhão no Bra­
sil e US$ 320 bilhões no mundo: 
o tráfico de drogas.

No mercado interno, a venda de 
cocaína, maconha, crack, ecstasy 
e heroína movimenta o suficiente 
para comprar 13 bancos Mercan­
til do Brasil, 19 fábricas de brinque­
do Tectoy ou 13 refinarias de pe­
tróleo Manguinhos, tomando co­
mo referência o valor de mercado 
dessas empresas no fim de 2009. 
Já a movimentação financeira do 
tráfico no mundo equivale a três 
vezes o faturamento da Petrobras 
e bate a soma das receitas brutas 
da estatal do petróleo, do Itaú, do 
Banco do Brasil, do Bradesco e da 
Vale no mesmo período.

Os números relativos ao fatura­
mento no mercado interno foram 
estimados a partir do cruzamen­
to de dados constantes no último 
relatório mundial do escritório da 
Organização das Nações Unidas 
Sobre Drogas e Crimes (Undoc). 
0  tráfico de drogas envolve uma 
complexa cadeia econômica que 
começa com a produção na Amé­
rica do Sul, em países como Bolí­
via, Colômbia e Paraguai. 0  Brasil 
é uma importante rota que permi­
te, principalmente, o abastecimen­
to do mercado europeu.

Como em qualquer outra área, 
a lógica do negócio é a mesma que 
rege a economia de mercado. “No 
combate ao trafico de drogas, é 
preddbCjiti olhar racional. Os usuá­
rios são consumidores que que­
rem um produto (a droga) e que 
não deixarão de comprá-lo. A no­
vidade é encarar o mercado de pro­
dutos ilegais como uma atividade 
econômica e, então, buscar ma­
neiras para que o Estado possa in­
tervir de forma efetiva nesse mer­
cado", diz Cláudio Chaves Beato Fi­
lho, coordenador-geral do Centro de 
Estudos de Criminalidade e Segu­

rança Pública (Crisp), da Universi­
dade Federal de Minas Gerais.

Mercado
Se é assustador saber que as ven­
das de drogas no país garantem 
rendimentos que ultrapassam a 
casa do bilhão de reais, comparar 
o seu valor de mercado com a co­
tação internacional das principais 
commodities exportadas pelo Bra­
sil pode dar uma ideia do peso do 
tráfico na economia mundial. Mes­
mo levando em conta que o grama 
de cocaína custa hoje três vezes 
menos que há 10 anos, a lucrativi­
dade do produto no atacado é pra­
ticamente imbatível. E o mesmo 
acontece com outras drogas. En­
quanto uma tonelada de bobina a 
quente, o principal produto da in­
dústria siderúrgica mundial, é ven­
dida no mercado internacional por 
US$ 750, no atacado, a tonelada 
de cocaína custa US$ 3 milhões.

Os preços de produtos como o 
crack, a maconha, o ecstasy e a 
heroína também deixam para trás 
as principais commodities agríco­
las. A saca de 60 quilos de café va­
le US$ 177, enquanto um só quilo 

, de maconha custa US$ 150 na co- 
5, taçãa,internacional. “O tráfico de 
 ̂drogas é um negócio muito lucra­
tivo e vem daí a dificuldade de com­
batê-lo. Um quilo de pasta de co­
caína é comprado por US$ 5 mil 
do produtor, mas o produto final é 
vendido aos consumidores na Eu­
ropa por US$ 30 mil o quilo’! diz Jo­
sé Vicente da Silva Filho, ex-secre- 
tário nacional de Segurança Pú­
blica e diretor do Instituto Pró-Po- 
lícia de São Paulo.

C a rlo s  S ilv a /E s p . C B /D .A  P re ss

Jovem consome entopercente e ajuda a enriquecer o comércio criminoso

ROTA INTERNACIONAL
Saiba como operam os elos da cadeia do tráfico na América do Sul e no Brasil:

•  A produção geralmente ocorre na Bolívia, na Colômbia e no Paraguai

•  Grandes distribuidores são responsáveis por levar os produtos em segurança até 
o Brasil, onde terão destino final, passando por redes nacionais e regionais

•  A droga chega aos distribuidores locais que revendem o pràdutò hd varejo 1

•  0  distribuidor local tem sua rede nas chamadas bocas de venda de drogas em 
vilas e favelas

•  Nas vilas e favelas, vende-se o produto em gramas, pedras, comprimidos ou pa- 
pelotes. Ali, o tráfico perde a sua conotação de crime organizado. 0  lucro cai e a crim­
inalidade cresce

Fonte: Centro de Estudos de Criminalidade e Segurança Pública (Crisp) da UFMG
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“A natureza tem acentos de meiguicê de humanidade que até nas rochas 

revelam a sua profunda generosidade. Pois não foi para a pedra que ela fez florir a hera?"
(in “Um Chefe”)

Copa não é brincadeira
Estamos muito perto da par­

tida final da Copa do Mun­
do disputada na África do 

Sul. A competição no continente 
africano já pode ser vista por nós, 
brasileiros, como passado. O que 
interessa agora é a disputa de 2014, 
quando o Brasil, pela segunda vez, 
vai acolher o megaevento espor­
tivo, assistido, a cada quatro anos, 
por pelo menos 4 bilhões de pes­
soas planeta afora. Belo Horizon­
te, Brasília, Cuiabá, Curitiba, Forta­
leza, Manaus, Natal, Porto Alegre, 
Recife, Rio de Janeiro, São Paulo 
e Salvador são as capitais brasilei­
ras que vão ser sede da Copa, o 
que exigirá investimentos supe­
riores a R$ 5 bilhões. Não podemos 
esquecer que, dois anos depois, 
em 2016, o Rio de Janeiro vai re­
ceber os Jogos Olímpicos. Mas e 
as obras de reforma de nossos ve­
lhos e defasados estádios ou de 
construção de novos e de infraes- 
trutura hoteleira e mobilidade ur­
bana? Nada praticamente come­
çou na maioria das cidades esco­
lhidas pela Fifa. Em São Paulo, nem 
uma palha foi movida nesse sen­

tido, o mesmo ocorrendo com Re­
cife e outras capitais; em Belo Ho­
rizonte, o Mineirão recebe os pri­
meiros operários.

Começando pelos estádios, 
passando pela questão de hos­
pedagem e desaguando na do 
transporte de massa, toda essa 
engrenagem terá de estar fun­
cionando a pleno vapor já em 
2013, quando haverá no Brasil 
a Copa das Confederações, o 
aperitivo para o Mundial do ano 
seguinte. O poder público não 
pode arcar com todos os custos, 
cuja maior parte será abraçada 
pela iniciativa privada que, de­
pois de passados os eventos, 
espera ter retorno com a explo­
ração de alguns dos equipamen­
tos a serem instalados nessas ci­
dades. Os maiores investimen­
tos serão feitos em infraestru- 
tura nas sedes em que ocorre­
rão as disputas, implicando re­
forma e construção de estádios, 
vilas olímpicas, obras em rodo­
vias, ampliação de' metrôs, ae­
roportos, hospitais e sistemas de 
telecomunicações.

Para que a aplicação de dinhei­
ro seja, de fato, estruturante, é 
fundamental não repetir os pro­
blemas observados na realiza­
ção dos Jogos Pan-Americanos 
no Rio de Janeiro, em 2007 quan­
do os orçamentos iniciais foram 
superados pelos custos reais, ha­
vendo necessidade de socorro 
emergencial do estado para a 
conclusão das obras. E mais gra­
ve: passado o evento, as melho­
rias efetivas na infraestrutura 
prevista, para o entorno dos es­
tádios e da cidade como um to­
do, não se registraram. 0  prazo 
dado pela Fifa às cidades da Co­
pa de 2014 para dar partida às 
obras expirou dia l e de junho. On­
tem, em Johanesburgo, na Áfri­
ca do Sul, com a presença do 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva, foi lançada a logomarca ofi­
cial da Copa no Brasil - não há 
mais como recuar. A hora é, pois, 
de as autoridades federais, es­
taduais e dos municípios privile­
giados com a escolha da Fifa hon­
rarem os compromissos assu­
midos em momento de festa.
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P a trim ô n io
Quem é o criador desta grande 

habilidade de enriquecimento rá­
pido, o político brasileiro ou o ar­
gentino? Nestor Kirchner e sua es­
posa Cristina conseguiram aumen­
tar seu patrimôneo de U$l,74 mi­
lhão que possuiam em 2003 pa­
ra U$I4,16 milhões até o final de 
2009,8 vezes mais. Ambos mos­
trando ao mundo uma habilidade 
incrível na administração dos seus 
bens pessoais, fazendo inveja até 
os mensaleiros petistas. Será que 
fora do governo terão esta mesma 
competência de progresso com 
seu patrimôneo pessoal? Beno- 
ne Augusto de Paiva, por e-mail.

A q u e d a  d o  
d u n g u ism o

O Brasil caiu em tristeza com a 
derrota da nossa seleção para a 
Holanda. Todavia, precisamos ti­
rar lições do insucesso. O estilo de 
trabalho do treinador Dunga era, 
no mínimo, controverso e ques­
tionável. A partir do insucesso da 
seleção de 2006, onde se alegou 
que não havia disciplina no trato 
com os atletas, a CBF contratou um 
neófito aficcionado por controles. 
E o prazer de jogar futebol foi es­
quecido. Jogadores como Kaká e 
Robinho, verdadeiros artistas da 
bola, se apresentaram com sem­
blantes raivosos, carregados. A "ca­
ra" do seu comandante. Os de­
mais, em sua quase totalidade, de­
monstravam o mesmo espírito 

. classificado como "guerreiro". Es- 
queceu-se que a competição não 
era "uma guerra contra tudo e con­
tra todos". Era tão somente um 
evento esportivo que envolve toda 
uma nação. Célio Cruz - Recife

E n ch en tes
Vendo as imagens de destruição 

provocada pelas enchentes em

Alagoas e Pernambuco, lembro 
que o ex-ministro da Integração 
Nacional Geddel V ieira Lima 
(PMDB-BA) direcionou ao seu es­
tado natal 48% das verbas dispo­
níveis para o combate das enchen­
tes e pergunto: afinal, onde foi apli­
cado esse dinheiro? Acredito que 
os alagoanos e pernambucanos 
têm o direito de saber e o presiden­
te Lula o dever de explicar. É bom 
lembrar que o Rio de Janeiro rece­
beu somente 1% dessa verba e o 
desastre em Angra dos Reis deixou 
isso bem claro para os cariocas. 
Diante deste fato, acredito que os 
alagoanos e pernambucanos de­
vam ficar atentos sobré a aplica­
ção da verba que Lula está pre­
tendendo liberar para socorrê-los 
nesta emergência. José Carlos  
Costa - São Paulo/SP

C opa 2010
Agrande quantidade de países 

que toma parte da Copa do Mun­
do de futebol tem o dom de nive­
lar por baixo todos os participan­
tes nas chaves. A seleção do Bra­
sil, depois de ganhar de três sele­
ções medíocres, estava toda em- 
polgada.e achando-se a fina flor do 
futebol mundial. No primeiro con­
fronto com uma seleção mais or­
ganizada taticamente, as peças 
do tabuleiro perderam a cabeça e 
sucumbiram feio. Os ídolos fabri­
cados pela mídia ficam acreditan­
do que tudo é verdade e agem 
com desdém e prepotência com 
o povo e com a imprensa. O téc­
nico, um verdadeiro cabeça de ba­
gre, levou para a África um grupo 
fraco e sem determinação. Ainda 
bem que não tivemos a mesma 
sorte da Argentina, que caiu de 
quatro diante da Alemanha. Se t i­
vesse a "seleção de Dungas" cru­
zado com os germânicos, na pri­
meira ou segunda partida, há mui­
to tempo que estaria em casa ven­
do os jogos pela TV. A lfredo Cu­
nha, por e-mail.
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Copas quadradas
Gaudêncio Torquato

giscorb@gmail.com

O animus animandi de 
uma campanha política 
depende, como se sabe, 

do estado d'alma da Nação. Quan­
to mais alta a febre de uma popu­
lação, mais intenso será o calor 
do debate, mais acaloradas as 
discussões entre alas simpatizan­
tes e mais acirrados os debates 
entre postulantes. A recíproca é 
verdadeira. Apesar da corrosão 
de certas partes do corpo social, 
principalmente nos tácidos da 
saúde e da educação, é forçoso re­
conhecer que imensas parcelas 
têm sido amparadas pelos bra­
ços assistencialistascfo governo 
sob o empuxo de uma política 
econômica que abriu as compor­
tas do consumo. Espelho disso é 
o extraordinário índice de apro­
vação da figura do presidente da 
República. Sob a vigorosa arqui­
tetura de proteção social e o es­
cudo da economia se desenvolve­
rá a contenda eleitoral, pelo que 
se pode inferir situação mais cô­
moda para quem representa a 
marca Lula e maior dificuldade 
para quem lhe faz oposição. A par. 
dessa situação, mais um fator de­
verá agir sobre o processo deci- 
sório: a certeza do eleitor de que, 
seja quem for o vitorioso, o País de­
verá continuar nos trilhos.

Esse é um diferencial entre es­
te e outros pleitos. Como se recor­
da, ná campanha de 2002, para

tranquilizar o ânimo nacional Luiz 
Inácio teve de produzir uma Car­
ta ao Povo Brasileiro, com compro­
missos que serviram de anzol pa­
ra capturar a credibilidade social. 
De lá para cá, o temor de que o 
País enverede por caminhos oblí­
quos, a partir da adoção de ações 
radicais e de uma visão ultraes- 
querdizante, foi diminuindo, a pon­
to de hoje constituir-se em pon­
to de interrogação na mente de 
grupos cada vez mais estreitos.

Continua a haver certo receio 
em relação ao PT, como se pode 
depreender do encontro da can­
didata Dilma, na semana passa­
da, com um grupo de mulheres 
em São Paulo, mas esse partido 
dá mostras de ter adotado a car­
tilha pragmática, sem a qual in­
viabilizaria o arco de alianças em 
torno de seu projeto de poder. A 
esses fatos se juntam outros in­
gredientes, a denotar que a carm 
panha não carreará tanto a emo­
ção das bases. Não se trata mais 
de apostar no surrado refrão do 
"Lula lá". 0  último perfil çarismá- 
tico não é. candidato, apesar do 
papel de sombra e guarida.

Serra e Dilma, por sua vez, não 
se enquadram no figurino caris­
mático. De Marina até pode se 
pinçar ligeiro traço de carisma, a 
partir da estética cheia de panos 
que lembra entidades hindus (só 
falta o sinal na testa). Poderia ser 
parente de Gandhi. Ou, se prefe­
rirem, a representante do povo 
da floresta é o nosso clone de Ava-

tar. Já Dilma e Serra figuram lado 
a lado na régua da gestão, dispu­
tando a propriedade da expres­
são técnica, uma estatística para 
arrematar a ideia, o modus ope- 
randi para comprovar conheci­
mento de causa. Administram uma 
locução retilínea, sem altos e bai­
xos, dispensando a retórica retum­
bante dos fechos discursivos. Mais 
uma razão para o eleitor avaliá- 
los pela lupa, e não pela veia emo­
tiva. As novidades vão além. Pela 
primeira vez na história da dispu­
ta presidencial teremos uma mu­
lher em condições de ser eleita. 
Mais: uma mulher que nunca foi 
votada. Isso será possível?

Nesse ponto emerge a hipóte­
se de o Brasil ter condições de se 
transformar, com a eleição deste 
ano, em laboratório da política 
contemporânea. Eis o argumen­
to. A política mundial atravessa 
íum momento de intensa despo- 
litização e desideologização. A 
competição política torna-se ca­
da vez menos forte. Os partidos fe­
necem e o jogo político torna-se 
embaciado. Sob essa nova ordem, 
o eleitor não distingue fortes dife­
renças entre os atores, quando 
muito, joga-os na balança de suas 
demandas imediatas. Gom as~ 
ideologias em franco declínio, o 
que pesa é a fatura de credibilida­
de que os contendores exibem 
para a conta do futuro.

0  eleitor tende a substituir o 
menu ideológico pelo cardápio 
cotidiano, ou seja, comida, re­

médio barato, transporte rápi­
do, educação de qualidade, sis­
tema de saúde eficiente, 0  no­
vo lema é: a administração das 
coisas deve substituir o governo 
dos homens. Quem é o mais ap­
to na tarefa de administrar o dia 
a dia? A micropolítica toma o lu­
gar da macropolítica. Essa é a 
disposição que regerá o proces­
so de seleção. Será escolhido o 
perfil que melhor corresponda às 
expectativas dos observadores 
do jogo, podendo ser alguém 
com muita experiência ou com 
pouca experiência. Mas, sobre­
tudo, que reanime as esperanças 
das massas. 0  eleitor não vota 
no passado, mas no futuro.

No arremate da paisagem, ve­
remos na TV uma programação 
eleitoral também assemelhada. 
Primeiros planos de caras, abraços 
e apertos de mão no meio do po­
vo, sorrisos abúndantes, larga con­
fraternização, números em profu­
são, cenas deslumbrantes de cam­
pos verdes, colheitas de grãos, 
complexos industriais, mar pro­
fundo e óleo jorrando por todos 
os lados, debates em que cada 
contendor será apresentado como 
vencedor. Não haverá sustos. Te­
remos no pleito também uma Co­
pa quadrada. Sem grandes emo­
ções. Típica da era Dunga.

Gaudêncio Torquato, jornalista, professor 

titular da USP e consultor político e de 

comunicação, escreve neste espaço aos 

domingos.

Drogas: o câncer da família
Adalberto Targino

Presidente do Cons.Nac. dos Sec. de Estado da 

Justiça e de Direitos Humanos do Brasil

Inegavelmente, o consumo 
de drogas no mundo inteiro 
está se alastrando de uma for­

ma incontrolável e assustadora, 
principalmente, entre os mais jo­
vens. E, por incrível que pareça, o 
que mais preocupa as autorida­
des e estudiosos no assunto, é 
que a experiência e dependência 
com substâncias capazes de pro­
duzir alterações no organismo do 
indivíduo (drogas psicoativas), es- 
ttá se dissoptirighdp' ehtré as cjiam- j 
ças e os adolescentes, com uma 
velocidade espantosa.

0  uso de drogas está se trans­
formando em um grave problema 
de saúde pública, e o pior é que 
ás suas conseqüências desas­
trosas recaem no núcleo vital da 
sociedade - que é a família. Esta, 
muitas vezes, não tem um a es­
trutura capaz de suportar o pe­

so desse grave fato, ficando à de­
riva em busca de uma tábua de 
salvação para o náufrago, nem 
sempre encontrando o apoio e a 
coragem necessários para o su­
cesso da operação.

Encontrar uma parceria para re­
solver ou contornar a situação é de­
veras um sério obstáculo que a 
família do drogadicto/dependen- 
te se defronta, para uma ação efe­
tiva. Ao exercer o cargo de Secre­
tário de Estado da Justiça e Cida- 
dania/PB e, cumulativamente, a 
Presidência do Conselho de En­
torpecentes, encetei campanhas 
de prevenção,tratamento e com­
bate ao uso de drogas, inclusive o 
álcool e o tabagismo, objetivando 
conscientizar o jovem (o alvo prin­
cipal dos traficantes) das seqüe- 
las e dos estragos causados pelas 
drogas, através de campanhas 
educativas nas escolas e nos diver­
sos segmentos da sociedade. Nes­
se ínterim percebi o drama e o so­
frimento de pais e educadores no

enfrentaménto desse câncer da 
família brasileira.

E a grande dificuldade encon­
trada na obtenção de resultados 
imediatos ou a curto prazo, é que 
o amigo, o colega, o vizinho, e até 
mesmo o familiar não alertam ou 
despertam os usuários de dro­
gas, para o caminho, sem volta, 
que estão trilhando. 0  que temos 
a dizer é que, se você optou por 
não usar, sorte sua. Mas, se a l- ' 
gum amigo seu tomou a decisão 
errada, a sorte dele pode depen­
der de outras pessoas. Inclusive 
de você, pois, muitos jovens vêem 
seus melhores amigos indo em di­
reção a um beco sem saída e não 
fazem nada para ajudá-los.

Na maioria das vezes, esta pas­
sividade tem um a única explica­
ção: medo de parecer careta. Mas, 
careta mesmo, é rotular as pes­
soas. Optar por não usar drogas 
significa que você tem auto-esti- 
ma, segurança e gosta de viver. 
Óbvio, não há nada de errado com

isso. Como também não há nada 
deerradoem querer ajudaralguém 
que você gosta. Raramente o dro­
gado admite estar com o proble­
mas. Uma pessoa que usa drogas 
tem dificuldades de enxergar, com 
clareza, o tamanho, a dimensão da 
encrenca em que se meteu. De­
pendendo do tipo da droga, o pro­
cesso de desintoxicação pode ser 
muito dolorido. 0  tratamento é lon­
go, caro e sèmpre existe o risco de 
uma recaída, mesmo depois de 
uma recuperação.

A falta de informação também 
é um dos motivos que levam as . 
pessoas a experimentar drogas. *.' 
Só quem sabe a extensão real 
dos prejuízos que cada modalida­
de de droga provoca no organis­
mo e na mente, pode pesar as 
consequências e decidir se vale 
ou não a pena correr este risco de 
autodestruição em um caminho, 
sem volta, com danos irreparáveis 
à sua vida pessoal, familiar, pro­
fissional e social.

HÁ 4 4  ANOS

Segunda-feira , 11 de ju lho  de 1 9 6 6
- Com a campanha que a polícia vem rea­
lizando contra os ladrões em Natal, mais 
de 40 amigos do alheio estão recolhidos 
à Delegacia de Roubos e Furtos. Agora 
visando maior higiene, o tenente Freire, 
titular da Delegacia, mandou rasparaca- 
beça de todos os finórios. A medida, além 
de proporcionar maior higiene, permite 
uma melhor identificação dos ladrões, 
quando postos em liberdade.

HÁ 3 8 AN O S

Terça-fe ira , 11 de ju lh o  d e  1972
Morreu ontem no Hospital das Clínicas, 
o teatrólogo Sandoval Wanderley, 21 anos 
depois de ter fundado o Teatro de Ama­
dores de Natal e permanecer na sua pre­
sidência durante todo esse tempo. San­
doval foi político, vereador. Fundou e diri­
giu dois jornais: ”0  Combate" e a "Folha 
do Povo". Foi ainda o principal redator de 
"0  Jornal", órgão fundado peló ex-presi­
dente Café Filho. Deixou a política para 
se fixar no teatro, atividade que já desen­
volvia paralelamente. Morreu aos 79 anos.

HÁ 31 A N O S

Q uarta-fe ira , 11 de ju lho  de 1979
Praticamente todas as atividades do cam­
po délançamento da Barreira do Inferno 
estão paralisadas com a concentração 
de pessoal nos setores de radar e comu­
nicação. Ainda que despreocupados, não 
acreditando na possibilidade de que nem 
mesmo um fragmento da nave espacial 
venha atingir o Nordeste ou mesmo o 
Brasil, os técnicos da Barreira acompa­
nham minuto a minuto, dentro das con­
dições possíveis, a trajetória do Skylab.

HÁ 3 0  AN O S

S exta-fe ira , 11 de ju lho  de 1 9 8 0
Por 23 votos contra 15 dados a Gustavo 
Capanema, a escritora Dinah Silveira de 
Queiroz foi eleita ontem, no primeiroes- 
crutínio, para a cadeira n° 7 da Academia 
Brasileira de Letras, na vaga deixada, 
com o falecimento de Pontes de Miran­
da. A segunda.mulher a.vencer a barrei­
ra masculina da Academia, após Raquel 
de Queiroz, tem seus livros traduzidos pa­
ra vários idiomas, até o japonês.

S e x ta -fe ira ,]
cnsefinaaceifaqi.eíi' 
rializa particularmente o Nordeste, come­
ça a fazer suas vítimas no Rio Grande do 
Norte. Nos últimos trinta dias, somente 
nos cartórios de Natal, foram requeridas 
30 falências, entre as quais a de uma das 
mais tradicionais empresas do Estado, a 
Construtora A, Gaspar Ltda., do grupo Ar­
naldo Gaspar, ligado a outras atividades, 
entre as quais a indústria de essências 
aromáticas, explorada pela Raros - Agro In­
dústria de Produtos Aromáticos S/A.
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entrevista »  Giora Becher

“Temos que nos defender”
Rodrigo Craveiro

Giora Becher (foto), embaixador de Israel em Brasília (DF), é franco e direto: ele 
afirma que seu país enfrenta uma guerra declarada pelo Hamas - que considera ser 
uma “organização terrorista, fundamentalista e extremista". Em entrevista, o 
diplomata de 60  anos admitiu que o ataque israelense à flotilha que pretendia levar 
donativos à Faixa de Gaza era a única opção. Para ele, o fato de ter sido convocado 
pelo Itam aratya prestar esclarecimentos sobre o incidente não ajudou a fortalecer 
as relações bilaterais. Ele confia que a comissão estabelecida pelo governo para 
investigar o episódio, com participação de observadores internacionais, chegará a 
uma posição favorável a Israel.

O bloqueio israelense à Faixa 
de Gaza é necessário?

O bloqueio tem dois aspectos 
importantes. O primeiro é que, 
segundo nossa análise, jamais 
houve uma emergência huma­
nitária na Faixa de Gaza. Ne­
nhuma pessoa morreu de fo ­
me. É lógico que a situação ' 
não é a melhor do mundo.
Mas, se você compara as esta­
tísticas da economia com ou­
tros países do Oriente Médio, 
vai saber que a Faixa de Gaza 
não é o pior lugar do mundo 
árabe. O importante para nós é 
que esse bloqueio não é contra 
o povo palestino da Faixa de 
Gaza. É contra a organização 
que controla ilegalmente o te r­
ritório, o FlaiTias,’ uma organi­
zação terrorista que declara 
abertamente que não reconhe­
ce o direito de existência de Is­
rael e quer a destruição de Is­
rael enquanto Estado. É uma 
situação de guerra entre nós e 
essa organização. Guerra-de­
clarada pelo Hamas, não por 
Israel. Mas temos que nos de­
fender.

Segundo o jornal Haaretz, a 
comissão criada para inves­
tigar o incidente com a floti­
lha teria autoridade bastan­
te limitada e não estaria in­
teressada em descobrir a 
verdade. O senhor crê numa 
investigação completa e im­
parcial?

O presidente da comissão, Ja- 
cob Turkel, pediu mais autori­
dade para fazer uma investiga­
ção independente e chegar a 
conclusões. O primeiro-m inis­
tro  (Benjamin Netanyahu) e o 
m inistro da Defesa (Ehud Ba- 
rak) estão dispostos a ampliar 
as responsabilidades da co­
missão. Estou seguro de que

ela é formada por gente muito 
prestigiosa em Israel, que não 
trabalha para o governo. Estou 
seguro de que essa comissão 
chegará a conclusões positivas 
para Israel.

O incidente com a flotilha 
danificou a imagem de Israel 
perante a comunidade inter­
nacional?

Lamentavelmente, não tive­
mos alternativa. Não era possí­
vel dar a oportunidade para 
que essa gente entrasse em 
Gaza sem que inspecionásse­
mos a carga da flotilha. Sabe- 
mos que o Hamas quer mais 
armamentos, mais explosivos 
e mais foguetes, o tem po todo. 
Esse assunto não ajudou a 
imagem de Israel. E nosso de­
ver tra ta r de explicar ao -mun­
do. Acredito que o mundo está 
agora mais aberto para enten­
der um pouco mais o lado is­
raelense. Esse incidente tem 
dois lados. Não só o da flotilha 
e da gerrte que estava lá, mas 
tam bém o lado de Israel..

O senhor foi chamado pelo 
Itamaraty a explicar o ata­
que. A relação com o Brasil 
sofreu um desgaste depois 
disso?

Isso não ajudou a fortalecer as 
relações bilaterais. Mas quero 
fazer uma distinção entre as 
relações de Israel com o Brasil • 
- que são muito boas ; e esse 
tipo de reação do Brasil-em as­
suntos internacionais, sobre a 
paz no Oriente Médio e sobre 
qualquer coisa que aconteça 
no Oriente Médio. Quando o 
Brasil tem  uma posição que 
não favorece ao Estado de Is­
rael, podemos conversar e dia­
logar. Tivemos oportunidades, 
a nível m uito alto, de encontros

em Israel entre presidentes, 
ministros, chanceleres. Esta­
mos buscando uma maneira 
de chegar a um melhor enten­
dimento entre nossos países.

Na visita a Israel, o presiden­
te Lula não foi ao túmulo do 
líder sionista Theodor Herzl. 
Em Gaza, ele depositou uma 
coroa de flores no mausoléu 
de Yassser Arafat. Isso cau­
sou mal-estar?

Para nós, foi uma visita ex­
traordinária e histórica. Foi a 
primeira visita de um presiden­
te brasileiro desde a criação do 
Estado de Israel, em 1948. Do 
ponto de vista das relações bi­
laterais, foi muito boa. O presi­
dente Lula chegou acompa­
nhado de uma delegação m ui­
to importante de empresários 
e investidores. Para nós, foi 
uma excelente visita. O presi­
dente Lula tem o direito de fa­
zer qualquer coisa. Quando ele 
esteve na Autoridade Palesti­
na, em Ramallah, não sei sobre 
qualquer coisa que ficou como 
problema entre nós e o Brasil.

Em quais setores as rela­
ções bilaterais mais se des­
tacam?

Em todos os setores: Desde o 
setor de medicina e da agricul­
tura até o setor da segurança 
pública. Uma delegação de 
companhias de segurança públi- 

(ca está em São Paulo e depois 
‘ ira ao Rio, para fazer contatos 
com os governos estaduais e 
com as companhias privadas 
brasileiras. Esse relacionamento 
econômico é muito importante 
para nós. Parece que ele vai 
crescer com a aplicação do 
acordo de livre comércio (com o 
Mercosul), que entrou em vigên­
cia dois meses atrás.

O Hamas hoje é o grande pro­
blema para o Oriente Médio? 
Caso o Fatah fosse o único 
ator político dos territórios 
palestinos seria mais fácil de 
negociar a paz?

Qualquer organização terrorista' 
fundamentalista - como o Ha­
mas, o Hezboliah e a Al-Qaeda - 
é obstáculo para podermos 
chegar à paz. Sem dúvida algu­
ma. Espero que o Hamas não 
possa controlar todo o povo pa­
lestino. Lamentavelmente, ele 
chegou a controlar a Faixa de 
Gaza de uma maneira violenta. 
Agora, não existe democracia 
lá. As pessoas não podem votar 
se querem continuar com o Ha­
mas ou trocar o regime pelo Fa­
tah. A Faixa de Gaza não é ago­
ra parte da Autoridade Palesti­
na. Isso é um problema. Não 

' apenas por serem extremistas, 
fundamentalistas e terroristas, 
mas também por não deseja­
rem qualquer tipo de acordo 
com o Estado de Israel.

O presidente Barack Obama 
vai se reunir amanhã com o 
premiê Benjamin Netanyahu. 
O que o senhor espera desse 
encontro?

Os Estados Unidos são o grande 
aliado de Israel. Sempre foram e 
vão continuar assim. Temos ga­
rantias do presidente Barack 
Obama dê que a defesa de Israel

é prioritária pará os EUA. Temos 
apoio do Congresso norte-ame­
ricano. Os EUA também são 
uma superpotência, com muitos 
contatos no mundo árabe, como 
Egito, Arábia Saudita e Jordânia.
É importante que os EUA façam 
parte do processo de paz de 
uma maneira ativa.

Um acordo de paz contempla­
ria a partilha de Jerusalém?

Os dois lados têm exigências e 
demandas. O que estamos di­
zendo é que temos de dialogar 
diretamente com os palestinos 
sobre tudo. Eles podem dizer 
qúe querem metade de Jerusa­
lém. Vamos dizer que querem 
tudo de Jerusalém. Eles querem 
que todos os refugiados voltem 
a Israel. São suposições. Ao fim 
do caminho, temos de chegar a 
um compromisso. Para nós, Je­
rusalém é a capital eterna do 
Estado de Israel. Não acredito 
que haja muitos israelenses di­
zendo que não queremos Jeru­
salém e que vamos mudar a ca­
pital de Israel para Telavive..Pa- 
ra mim, o problema entre nós e 
os palestinos não é apenas uma 
questão de território. O proble­
ma é de reconhecimento: se os 
palestinos vão reconhecer Is­
rael como um Estado judeu e 
que tem o direito de existir. Não 
só o governo dos palestinos, 
mas tam bém a grande maioria 
do povo palestino.
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curto
Quem será o inédito campeão?

Se a Copa da África foi iné­
dita para o mundo, a final 
também tinha que ser inédi­
ta. O confronto entre duas 
seleções que jamais conquis­
taram o título mundial tem 
tudo para ser um grande jo­
go, principalmente porque 
Holanda e Espanha tratam 
muito bem a bola. Ao contrá­
rio dos adversários que fica­
ram pelo caminho, as duas 
equipes gostam de ter o con­
trole da bola, se movimen­
tam muito e procuram o gol 
a todo momento. Os holande­
ses possuem dois jogadores 
que estão sobrando em cam­

po. Sneijder e Robben não 
são excepcionais, mas numa 
competição tão igual, acaba­
ram se destacando pela regu­
laridade técnica. O restante 
do time também é bom, em­
bora não chegue nem perto 
do carrossel de 1974.

Já os espanhóis, depois 
de dois anos, fina lm en te  
conseguiram apresentar o 
futebol que encantou o mun­
do e o levou ao títu lo da Eu- 
rocopa em 2008 .0  time vol­
tou a se encontrar, princi­
palmente depois que o téc­
nico Vicente dei Bosque de­
cidiu colocar David Villa co­

mo um meia avançado, apro­
veitando a velocidade do jo ­
gador, que passou a servir 
os avanços de Pedro e Inies- 
ta, transformando o ataque 
da Espanha numa fúria. A 
saída do pesado Fernando 
Torres foi fundamental pa­
ra o crescimento do time na 
reta final. Agora é esperar e 
aguardar para ver quem con­
quistará o prim e iro  títu lo  
mundial. Por jogar a tercei­
ra finalíssima na história das 
copas, a Holanda jogará sob 
pressão psicológica, favore­
cendo a Fúria que chega a 
sua primeira decisão.

São Paulo x Fifa
Tão logo o Morumbi foi descartado pe­
la Fifa, o ilustre prefeito de São Paulo, 
Gilberto Kassab, revelou que poderão 
ser gastos até R$ 2,5 bilhões na constru­
ção de um estádio para sediar a abertu­
ra da Copa de 2014. Agora veja o que es­
tá escrito na página do São Paulo Fute­
bol Clube: "A quem interessa um estádio 
novo em São Paulo? A quem quer ga­
nhar comissões indevidas pelas obras. 
Isso mesmo: corrupção". Precisa falar 
mais alguma coisa.

Hugo no Sergipe
O técnico Hugo Sales é o novo comandan­
te do Sergipe. A diretoria do clube acer­
tou a contratação do campeão potiguar 
de 2009 para o Campeonato do Nordes­
te. Hugo chega com a missão de tira r os 
sergipanos da vice-lanterna.

Campanha de sócio
Já está tudo pronto para o lança­
mento da campanha Sócio Mais 
Querido. O evento será na terça-fei­
ra, às 19h30, no Versailles Recep­
ções, com Show do humorista Zé Le- 
zin. O sistema moderno estará fun­
cionando na largada do ABC no 
Campeonato Brasileiro da Série C, 
dia 18, contra o CRB, no estádio Ma­
ria Lamas Farache (Frasqueirão).

Otimismo alviverde
Na última sexta-feira, a diretoria do Alecrim teve uma audiên­
cia com a prefeita Micarla de Sousa, no Palácio Felipe Cama­
rão. Na pauta de discussão, o apoio financeiro do município pa­
ra a disputa do Campeonato Brasileiro da Série C. O presiden­
te alviverde Orlando Caldas saiu otimista do encontro. O pro­
blema é saber o dia que a prefeitura pagará o patrocínio.

Você sabia...
Que uma final entre duas seleções que nunca ganharam uma Copa é algo que não ocorre 

desde 1978, quando a mesma Holanda e a A rgentina decidiram o títu lo.

Que a Espanha en tra para o clube de seleções que já chegaram a uma final de Copa do 
Mundo, sendo a 12* de uma lista formada po r Uruguai, Argentina, Itália,Tchecoslováquia, 

Hungria, Brasil,Alemanha, Suécia, Inglaterra, Holanda e França.

E d u ard o  M a ia /D N /D .A  P re ss

Ivan anuncia 
aposentadoria
Aos 36  anos, atacante  
alvinegro se despedirá 
dos gramados amanhã, 
diante do Confiança

O atacante Ivan, "o Ter­
rível", anunciou que es­
tará se despedindo dos 

gram ados na 
próxima par­
tida do Mais 
Querido pelo 
Campeonato 
do Nordeste, 
am anhã, às 
20h30, dian­
te  do C on- 
fiança/SE, no 
estádio Frasqueirão. A decisão 
fo i tom ada pelo a tle ta : que 
conversou com a d ire to ria  e 
com a comissão técnica abe- 
cedista, após o retorno da de­
legação alvinegra de Salvador, 
onde enfrentou o Bahia, pelo 
Nordestão.

O jogador, que está com 36 
anos de idade, fará na segun­
da-feira sua última partida co­

mo atle ta  profissional e res­
cindirá seu contrato no dia se­
guinte, assumindo logo em se­
guida o cargo de auxiliar té c ­
n ico  do tre in a d o r  Leandro  
Campos. No Mais Querido des­
de 1995, com algumas idas e 
vindas, Ivan acumulou sete tí ­
tulos estaduais e dois acessos 
à Série B do Campeonato Bra­

s ile iro . M a r­
cou 102 gols 
ve s tin d o  a 
cam isa  do 
ABC, sendo 
decisivo em 
vá ria s  c o n ­
q u is ta s  do 
Clube do Po­

vo, é to rnou- 
se ídolo da Frasqueira, propor­
cionando 'm uitas ■ alegrias ao 
torcedor alvinegro.

É por esses e outros feitos, 
que o ABC prepara uma festa 
de despedida para o “Terrível”, 
em respe ito  pelos se rv iços 
prestados do jogador. Ivan Ri­
cardo Alves de Oliveira, seu no­
me de batismo, é tam bém  xo­
dó da Frasqueira.

Atacante 
marcou 102 gols 

pelo ABC

O Terrível vai virar 

auxiliar-técnico de 

Leandro Campos

AVENTURA

ABERTAS 
INSCRIÇÕES PARA 
COPA POTIGUAR 
DE RALI

Um roteiro inédito é a grande no­
vidade na próxima prova da Copa 
Potiguar de rali de regularidade. A 
competição acontece no próximo 
sábado 17 de julho, com a realiza­
ção da terceira e quarta  etapas. 
Dessa vez, duplas iniciantes e já ex­
perientes em navegação vão ter co­
mo principal desafio o relevo do Rio 
Grande do Norte. A largada será em 
Natal, com destino a Santa Maria. 
De lá, pilotos e navegadores seguem 
para São Paulo do Potengi, passan­
do pela Serra da Formiga, Riachue- 
lo e Rui Barbosa. As inscrições po­
dem ser feitas pelo endereço eletrô­
nico www.godela.com.br/rally.

Apesar da mudança de região, o 
nível de dificuldade será o mesmo 
de acordo com os organizadores. 
O diretor de prova Flávio França ex­
plica os motivos: "Continuamos com 
o percurso bem diversificado, areia, 
barro e muito cascalho. Agora agre­
gamos a isso muita subida e desci­
da. Temos certeza de que todos os 
que são apaixonados por off-road 
vão aproveitar bastante". Mais uma 
vez, o Campeonato Potiguar irá pos­
s ib ilita r a participação de duplas 
iniciantes, com pouca ou nenhuma 
experiência em navegação.
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Olhar eletrônico em campo
Gol da Inglaterra sobre 
Alemanha reacende a 
polêmica do recurso da 
tecnologia no futebol

Júlio César Rocha

juliorocha.rn@ dabr.com.br

A s discussões nos bo te­
quins, os xingamentos aos 
juizes e a revolta pela anu­

lação do gol podem estar com os 
dias contados para os amantes 
do futebol. Após os erros gros­
seiros nas oita­
vas de final da 
Copa do Mun­
do que deter­
minaram a eli­
minação da In­
g la te rra  e do 
México. A Fifa 
admitiu recon­
s id e ra r o uso 
das tecnologias no futebol, que 
serão debatidas nos próximos 
dias 21 e 22 em reunião da Inter­
national Board (entidade que re­
gulamenta as regras do futebol).

Sobre os recursos tecnológi­
cos que podem ser adotados nos 
próximos anos nos campeonatos 
de futebol, como a bola com chip

e a utilização de replays em te- 
lões de lances polêmicos. A re­
portagem do Diário de Natal pro­
curou árbitros, assistentes e es­
pecialistas em arbitragem para 
avaliar os aspectos positivos e 
negativos do “olhar eletrônico” 
para o juiz de futebol.

O ex-assistente potiguar do 
quadro da Fifa, Milton Otaviano, 
avalia que recursos como o re- 
play para impedimentos ou lan­
ces que dependem da interpre­
tação do árbitro, podem ser pre­
judiciais a dinâmica do futebol.

"Se parar todos 
os lances a pe­
dido dos joga­
dores para tirar 
as d ú v id as  e 
depois reiniciar 
ojogo, iria atra­
palhar muito já 
que as jogadas 

de gol podiam  
ser interrom pidas a todo o mo­
mento", explicou Milton.

0  presidente da Comissão de 
Arbitragem  do RN, coronel Ri­
cardo Albuquerque, acredita que 
o uso excessivo de tecnologias 
pode tira r a autonom ia dos á r­
bitros. “Não sou a favor de telões 
com repetição, já que tira  a au­

tonom ia dos árb itros dentro de 
campo, pode aum entar a pre­
cisão das marcações, mas é ne­
cessário ser bem adaptada pa­

ra poder entrar em vigor sem 
pre judicar o traba lho do á rb i­
tro ”, afirmou Albuquerque, lem­
brando que no caso do gol irre­

gular do atacante argentino Té- 
vez não era necessário o auxí­
lio do telão para id e n tifica r o 
lance ilegal.

Assunto divide 
opiniões na 
arbitragem

Chip na bola é uma solução
EFE/JON HRUSA

Gol da Inglaterra contra Alemanha podería ser validado se existisse um chip na bola

Lances como do meia Lampard 
da Inglaterra nas oitavas de final 
da Copa do Mundo em que a bo­
la cruzou mais de 30 cm a linha 
de gol da Alemanha, mas que o ár­
bitro Jorge Larrionda não validou, 
poderiam ser solucionados com 
o recurso do chip na bola. Assim 
que a bola cruzasse a linha, um si­
nal eletrônico alertaria o árbitro 
nesses lances capitais. A Fifa já 
sinalizou que para a Copa do Mun­
do de 2014 no Brasil, o recurso já 
esteja em vigor.

Uma das medidas já autoriza­
da pela International Board no 
último mês de maio como expe­
riência nos campeonatos de fu ­
tebol para impedir os erros de 
arbitragem, trata da inclusão de 
mais dois árbitros que ficariam 
atrás de cada gol paia auxiliar o

O árbitro Cláudio Mercante, da 
Federação Pernambucana de Fu­
tebol (FPF) e aspirante ao quadro 
de arbitragem da Fifa, defende o 
artifício tecnológico. “ Sou to ta l­
mente a favor desse recurso pa­
ra identificar se a bola cruzou a li­
nha, já que a finalidade do futebol 
é a marcação do gol, além de se­
rem tomadas decisões mais jus­
tas pelo árbitro sem prejudicar o 
jogo”, afirmou Mercante.

Italo Medeiros, da Federação 
Norte-Riograndense de Futebol

juiz principal em lances duvido­
sos na grande área. Porém, pa­
ra a Copa do Mundo desse ano, 
a Fifa desconsiderou a sua utili- 
zação.O artifício com cinco ár­
bitros já foi utilizado nesta tem ­
porada na Liga Europa da Uefa, 
como tam bém  nas partidas f i­

(FNF), que atualmente apita jo­
gos do Campeonato do Nordes­
te, opina que recursos que au­
mentem a precisão na marcação 
de lances duvidosps no jogo se­
rão importantes. “ É uma realida­
de que está próxima de aconte­
cer, lances de dúvida sobre gol se 
forem mal assinalados interferem 
diretamente nas partidas como 
foi na Copa, bola com chip sina­
lizando se foi gol, é totalm ente 
bem vindo para as decisões da 
arbitragem”, explicou ítalo.

do sistema é de R$ 30 mil por jo­
go. “ Eu não acredito que esse re­
curso entre em vigor logo, já que 
o futebol é universal e o mesmo 
sistema de regras adotado na 
Europa por exemplo, precisaria 
ser usado também na quarta di­
visão da África. Porém com as 
desigualdades sociais vigentes,

nais do Campeonato Carioca. A 
presença de mais árb itros em 
campo, segundo Milton Otavia­
no, além de ser uma alternativa 
mais barata pode se muito efi­
ciente. “ É uma alternativa que 
tranquilamente pode ser adota­
da para diminuir os erros em lan-

fica inviável exigir esse investi­
mento caro para todos os paí­
ses”, a firm ou M ilton Otaviano. 
Cabe a Fifa descobrir um jeito 
de baratear os custos do uso do 
chip, já que o ideal é que a tec­
nologia esteja presente em pelo 
menos todas as divisões princi­
pais do mundo.

ces de gol, pelas experiências 
que já ocorreram  até agora já 
mostrou bons resultados", a fir­
mou Milton. 0  árbitro pernam­
bucano Cláudio Mercante, tam ­
bém é favorável a inclusão de 
mais árbitros na partida. “ É um 
auxílio importante para nós que

Presidente da Ceaf tem e pela perda 
da autonomia dos árbitros

estamos em campo, através de 
um ponto eletrônico eles passa­
riam uma maior convicção so­
bre os lances duvidosos que 
ocorrem próximo as traves", con­
clui Mercante.

Alto custo inviabiliza
Porém o alto custo para um do custo, uma empresa alemã 

investimento tecnológico na bo- de material esportivo que desen- 
la pode barrar a intenção da im- volve a “bola informatizada” que 
plantação do chip de imediato já é testada no vôlei, divulgou 
no futebol. Para se ter uma ideia que a instalação e manutenção

Árbitro atrás do gol, uma alternativa
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Lula lançou campanha: “O Brasil 

te  chama. Celebre a vida aqui”

FIFA WORLD CUP
Brasil

Natal, domingo, 11 de julho de 2010

É hora de "vender o Brasil"
Campanha publicitária de 
2014 começa hoje logo 
após a final do Mundial

Lucas Fitipaldi

Enviado especial

Olimpíadas M ilitares em 
2011. Em 2013, Copa das 
Confederações. Copa do

Mundo em 2014. Em 2015, Co­
pa América. Jogos Olímpicos e 
Paraolímpicos em 2016. O se­
to r tu rís tico  do Brasil vai pegar 
carona no esporte para alcançar 
os maiores índices da história. 
Na última quinta-feira, em Jo- 
hannesburgo, o governo lançou 
a nova campanha de promoção 
turística internacional: "O Bra­
sil te  cham a. C elebre a v ida  
aqui", slogan que será divulga­
do massificamente mundo afo­
ra a partir de hoje, logo após a

grande final da Copa.
0  evento realizado na Casa 

Brasil, localizada no Centro de 
Convenções de Sandton, teve 
como principal representante o 
presidente Lula, que frisou a ób­
via im portância de se aprovei­
ta r o momento ímpar. A ordem 
é tira r proveito principalmente 
da Copa do Mundo e dos Jogos 
Olímpicos. Até o fim  deste ano, 
30 milhões de dólares serão in­
vestidos em ações de publicida­
de. As peças serão exibidas em

TV s, jornais, revistas, ca tá lo ­
gos internacionais, ações de re­
lações públicas, mídia na in ter­
net, mídia em redes sociais, pai­
néis em aeroportos e outdoors 
espalhados por quinze países, 
além de promoção em eventos 
turísticos em outras 30 nações.

Hoje, logo após a decisão no 
Soccer City, o vídeo "Apito Fi­
nal" será exibido em todas as 
redes de televisão que detêm os 
direitos da Fifa. Com produção 
de Fernando Meirelles e direção

de Rodrigo Meirelles, a película 
de 30 segundos mostra diver­
sas imagens do Brasil. No fim , 
convida o estrangeiro a visitar o 
país através do slogan já citado. 
A versão mais estendida tem  
cerca de dois m inutos e se cha­
ma "Sons Brasil". Ela será vei­
culada a partir de segunda-fei­
ra, durante 10 semanas, em mais 
de 100 países e no site Youtu- 
be, gerando um alcance possível 
de aproximadamente 400  m i­
lhões de pessoas.

País do futebol, da 
natação e do vôlei

O ministro do turismo Luiz Bar­
reto falou sobre o objetivo da cam­
panha. "Queremos m ostrar ao 
mundo a complexidade do Brasil 
do século 21. E claro que o Brasil 
sabe fazer samba, mas também 
tem frevo e hip hop. Somos cam­
peões de futebol, mas também de 
natação e vôlei", disse. A meta do 
Plano Aquarela 2020 é que até o 
fim da próxima década dobre o 
número de visitantes estrangeiros 
no país. A campanha é uma das 
estratégias para elevar em 50 por 
cento esse percentual até 2014.

Em seu dircurso improvisado, o 
presidente Lula tratou de exaltar

as qualidades do Brasil. "Tenho 
certeza de que cada pessoa que 
conhecer o Brasil deixará o país 
com uma impressão muito me­
lhor. O nosso desafio está lança­
do". Também estiveram presen­
tes na cerimônia o ministro dos 
esportes, Orlando Silva, o ministro 
das relações institucionais, Ale­
xandre Padilha, a presidente da 
Embratur, Jeanine Pires, o gover­
nador da Bahia, Jaques Wagner, o 
prefeito do Rio de Janeiro, Eduar­
do Paes, e o presidente da CBF, 
Ricardo Teixeira. A parir de agora 
o lema é um só: "Vender o Brasil". 
No bom sentido, claro.
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Holanda e Espanha 
decidem hoje título  
inédito do Mundial

Joanesburgo (EFE)- 0  pla­
neta vai parar hoje para co­
nhecer o novo cam peão 

mundial da Copa da África do Sul. 
Holanda e Espanha decidem o tí­
tulo a partir das 15h30, no estádio 
Soccer City, em Joanesburgo. 0  
técnico espanhol Vicente Del Bos­
que, preferiu fazer mistério e não 
mostrou o tim etitular para a gran­
de final. Já os holandeses, por che­
garem a terceira decisão na histó­
ria das copas, estão mais confian­
tes, pois pretendem agarrar com 
unhas e dentes a nova chance.

Com portões fechados e sob in­
tenso frio, Del Bosque comandou 
o último treino na sexta-feira, dan­
do ênfase a aspectos táticos e jo­
gadas ensaiadas, sem indicar o t i­
me titular, cuja principal dúvida es­
tá no ataque. Mas Fernando Torres, 
que cancelou sua participação na 
entrevista coletiva após a ativida­
de, deve seguir no banco de reser­
vas, mas o treinador não sabe se 
aposta novamente em Pedro, titu­
lar na semifinal contra a Alema-

Fúria promete
empenho
máximo

nha, ou se dá uma chance a David 
Silva, que entrou no segundo tem­
po. Os jogadores espanhóis assis­
tiram uma sessão de vídeos atra­
vés dos quais estudaram as ca­
racterísticas dos holandeses..

0  lateral-direito da seleção es­
panhola Sérgio Ramos disse em 
entrevista à Agência Efe que a fi­
nai da Copa do Mundo contra a 
Holanda, será a partida da vida 
dos jogadores da Fúria. Ramos re­
conhece que a equipe comanda­
da pelo técnico Vicente dei Bosque 
vive momentos de tensão diante 
de um momento tão importante. 
"Garanto que, para um jogador, 
não há nada maior em sua carrei­
ra do que a possibilidade de jogar 
uma final de um Mundial repre­
sentando seu país. Me sinto um 
privilegiado", disse o lateral.

Casillas; Sérgio Ramos, 
Pique. Puyol e 

Capdevíla; Busquets. 
Alonso, Iniesta e Xavi;

Pedro eVilla. 
Técnico: Vicente Del 

Bosque

Árbitro: Howard Webb (ING) 
Local: estádio Soccer City (Joanesburgo) 

Horário: 15h30

0  atacante espanhol David Vi- 
lla.afirmou que ele e seus com­
panheiros se esforçarão ao má­
ximo para alcançarem a vitória 
na final. "Vamos seguir nos em­
penhando ao máximo. Sabemos 
que o país todo já está empolga­
do, mas também estamos cons­
cientes de que a comemoração

Sneijder briga 
por mais 
um troféu

0  meia da seleção holandesa 
Wesfey Sneijder disse em mensa­
gem publicada no site da Interna- 
zionale de Milão, clube pelo qual 
joga, que "jogará neste domingo 
uma partida com que toda crian­
ça sonha quando ganha sua pri­
meira bola: a final da Copa do 
Mundo". Em seu texto, Sneijder 
agradece o apoio recebido dos

só será completa se conquistar­
mos o título, e não vamos pou­
par uma gota de suor para con­
segui-lo", disse Villa. O atacan­
te garantiu que não está nervo­
so, mas disse que mal pode es­
perar para ouvir o árbitro apitar 
o início da decisão.

"A verdade é que tenho essa 
incerteza, quero começar a jo ­
gar, mas não estou nervoso. Na 
Eurocopa, não foi assim,’ por­
que não iria jogar e não é a 
mesma tensão vivida de fo­
ra e de dentro do campo", 
disse o atacante, que não dis-

torcedores do clube e que vai dar 
túdo para não desapontá-los. 0  
holandês lembra que esta será 
sua quarta disputa de título nos 
últimos sete meses, depois de 
conquistar com a Inter o Cam­
peonato Italiano, a Copa da Itália 
e a Liga dos Campeões.

A coleção de troféus de Snei­
jder foi objeto de brincadeiras 
de seus companheiros e até 
de adversários, segundo • 
contou o próprio meia. 0  ho­
landês recebeu de seu anti­
go companheiro de Real Ma- 
d rid  Sérg io  Ramos um a 
mensagem no telefone celu-

Stekelenburg; Bouhlarouz, 
Heitinga.MathijseneVan 
Bronckhorst; Van 
Bommel.DeZeeuwe 
Sneijder; Robben, Van 
PersieeKuyt.
Técnico: BertVan 
Marwijk

putou a decisão de dois anos 
atrás, vencida pela Espanha con­
tra a Alemanha (1 a 0) por conta 
de uma lesão. 0  artilheiro da Co­
pa junto com holandês Wesley 
Sneijder, ambos com cinco gols, 
encerrou dizendo que a respon­
sabilidade do elenco espanhol é 
grande, já que o país inteiro so­
nha com o título mundial.

David Villa

lar que dizia: "você já ganhou 
muitos títulos este ano, deixe al­
gum para os outros". "Também 
me falam da Bola de Ouro e do 
títu lo  de artilhe iro do torneio, 
mas se eu entrar em campo com 
todas essas histórias na cabeça, 
não vou conseguir pensar no fu ­
tebol", disse o Sneijder.

4  4  Vou jogar a 
■  ■  partida com que 
toda criança sonha"
Sneijder
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